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Samanta Sallum / Por sugestão da OAB-DF, 
governador do DF vetará um artigo da Luos. PÁGINA 16

Ana Maria Campos / Grupo de partidos que apoiará 
Ibaneis tem três candidatos ao Senado. PÁGINA 14

Luiz Carlos Azedo / Mitos e heróis que povoam 
a turbulenta cena eleitoral brasileira. PÁGINA 4

Denise Rothenburg / Auxílio Brasil permanente é 
vitória do governo Bolsonaro e da base aliada. PÁGINA 5

“Sogra é uma mãe”,

diz o papa 
Durante audiência no Vaticano, 

Francisco pede a noras que 
respeitem as sogras: “Vocês não 

deram à luz seu cônjuge”. PÁGINA 9 

Curta a energia
de Brown

Um império
de intrigas

 Multiartista traz seu 
ritmo para shows neste 

fim de semana em 
Brasília. De quebra, 
lança o álbum Sim. 

Zás, com releituras de 
sucessos. PÁGINA 21 

Segundo filme da 
franquia, baseado em série 

de TV, Downton Abbey II: 
Uma nova era chega aos 
cinemas com novidades 

para os fãs. PÁGINA 22

Para ministro aposentado do STF, o decreto de 
Bolsonaro que anulou pena de Daniel Silveira 

também extinguiu a perda de direitos políticos. Ele 
vê como “ato falho” a declaração de Barroso sobre 
militares. “As Forças Armadas não adentrariam o 
campo da aventura”, disse ao CB.Poder. PÁGINA 3

 Filmado ao espancar um 
adolescente de 14 anos, no Núcleo 
Bandeirante, Victor Batista, 27, se 
apresentou à polícia. Advogado 

diz que o acusado sofre ameaças e 
escolheu outro local por questões 

de segurança. PÁGINA 15

Texto-base da medida provisória estabelece o 
valor de R$ 400 para o Auxílio Brasil e o torna 

definitivo. Proposta, aprovada na noite de 
ontem, será enviada ao Senado.

Prévia da inflação de abril é 
a maior no mês desde 1995

Governo prepara um 
pacote de bondades 
para Dia do Trabalho

Auxílio permanente 
aprovado na Câmara

Agressor de 
jovem depõe 

em DP do Gama

Marco Aurélio faz  
defesa de deputado 
e Forças Armadas

Além de integrante 
da CCJ, parlamentar 
condenado pelo STF 
vira vice-presidente 

da Comissão de 
Segurança Pública. 

PÁGINA 2

 Em reunião com 
Bolsonaro, no Planalto, 
diretores da plataforma 
disseram que a criação 

de “comunidades” 
ocorrerá depois de 
outubro. PÁGINA 5

Daniel Silveira 
toma posse em 

comissões

Megagrupos
virão só após

as eleições

Câmara WhatsApp

Uma das ideias estudadas é a edição 
de medida provisória para aumentar 
a formalização do trabalho rural, com 
a criação de um órgão gestor de mão 
de obra encarregado de organizar a 

escala em funções temporárias nas 
lavouras de pequenos, médios e gran-
des produtores. Batizada de MP do 
Campo, a iniciativa permitirá que 
“milhões de trabalhadores”, segundo 

cálculos do Planalto, tenham, acesso 
aos benefícios da Previdência. Tam-
bém está sendo analisada uma inicia-
tiva para estimular a contratação de 
jovens. E outra, mais polêmica, que 

é regulamentar a prestação de ser-
viços para empresas de aplicativos, 
com base em três pontos: proteger o 
trabalhador; preservar o negócio; e 
evitar impacto para os consumidores. 

PÁGINAPÁGINAS 7, 8 E 13

A doutora que 

veio da aldeia 

 Lojistas brasilienses acreditam que, 
com o fim das restrições sanitárias e 
o avanço da vacinação, milhares de 

pessoas irão às compras. 
É a segunda melhor data para 
o setor. As roupas lideram as 

intenções de presentes. 

Comércio prevê alta 
de 26% nas vendas 

do Dia das Mães

Primeira indígena a concluir o doutorado em antropologia pela UnB, Eliane 
Boroponepa Monzilar é uma referência no país sobre os povos originais. Ela é exemplo 

do protagonismo feminino nos 60 anos da Universidade de Brasília. PÁGINA 17

No Equador, Palmeiras 
vence o Emelec, por 3 x 1, 
e pode se classificar para 

as oitavas na próxima 
rodada. PÁGINA 18

Verdão 100%
na Liberta!

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

UnB/Divulgação

Tiziana Fabi/AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Magali Moraes/Divulgação
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PODER

Condenado no STF, 
exaltado pela Câmara
Silveira toma posse como integrante da Comissão de Constituição e Justiça e como vice-presidente da Comissão de Segurança Pública

C
ondenado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) a 
oito anos e nove meses de 
prisão, o deputado bolso-

narista Daniel Silveira (PTB-RJ) 
foi eleito titular em duas comis-
sões da Câmara. Réu por estimu-
lar atos antidemocráticos e amea-
ças a ministros da Corte e a insti-
tuições, ele integrará a Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) e 
assumiu como vice-presidente da 
Comissão de Segurança Pública.

Silveira recebeu indulto do 
presidente Jair Bolsonaro (PL), na 
semana passada, e, desde então, 
vem sendo pivô de mais uma cri-
se entre o Executivo e o Judiciário.

A posse nos colegiados ocorreu 
ontem. Silveira havia sido indica-
do pelo partido para ocupar vagas 
em cinco comissões: as outras fo-
ram Cultura, Educação e Esporte. 

Na CCJ, Silveira poderá parti-
cipar de votações sobre perda de 
mandato, inclusive o dele. Segun-
do a Câmara, a única forma de o 
parlamentar não deliberar é se 
ele declarar suspeição e se abster. 

Um dos colegiados mais im-
portantes da Casa, a CCJ tem a 
função de analisar os aspectos 
constitucional, legal, jurídico, re-
gimental e de técnica legislati-
va de todos os projetos que pas-
sam pela Câmara, assim como de 
emendas ou substitutivos. 

Já a Comissão de Segurança 
Pública e Combate ao Crime Or-
ganizado, criada em 2002, por re-
comendação da CPI do Narcotrá-
fico, tem como objetivos preven-
ção, fiscalização e combate ao 
tráfico de drogas, contrabando e 
crime organizado, entre outros. 

Isolamento

A decisão do STF de conde-
nar Silveira à prisão e à perda do 
mandato provocou uma saia-jus-
ta com o Congresso. As cúpulas 
das duas Casas já enfatizaram 
que é prerrogativa do Parlamen-
to decidir sobre cassação de seus 
integrantes. Já o ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF, relator do 
caso de Silveira, sustenta que o 
deputado fica inelegível mesmo 
com o perdão presidencial. 

O presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), afirmou, 
ontem, que as instituições devem 

 » LUANA PATRIOLINO
 » TAÍSA MEDEIROS

Em evento no Planalto, ontem, o presidente Jair Bolsonaro entregou ao deputado Daniel Silveira uma cópia emoldurada do indulto 

 EVARISTO SA/AFP

Na retomada dos trabalhos 
após cinco meses parado, o Con-
selho de Ética da Câmara instau-
rou sete processos contra seis de-
putados por quebra de decoro 
parlamentar. 

Serão apuradas as condutas 
dos deputados Bia Kicis (PL-DF), 
Carla Zambelli (PL-SP), Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP); Éder Mau-
ro (PL-PA), Wilson Santiago (Re-
publicanos-SP) e Soraya Manato 
(PTB-ES). O colegiado também 
definiu as listas de parlamenta-
res que podem assumir a relato-
ria dos casos. 

Procurado pela reportagem, 
Éder Mauro disse que “fica fe-
liz” em ter representação do PT 
e PSol no Conselho de Ética. “É 
sinal de que estou no caminho 
certo”, frisou. 

Pelo Twitter, Eduardo Bolsona-
ro ironizou: “A avaliação é de que, 
assim como os partidos de es-
querda fazem na guerra de narra-
tivas, o PL agora também acione o 
conselho por falas de deputados 
esquerdistas nas redes”, escreveu.

A assessoria de imprensa de 
Wilson Santiago afirmou que não 
vai se manifestar. Até o fechamen-
to desta edição, os demais par-
lamentares não responderam às 
tentativas de contato do Correio.

Além das representações já 
pautadas estão liberados para 
apuração o pedido de cassação 
contra Kim Kataguiri (União Bra-
sil-SP), por declarações conside-
radas de cunho nazista, e con-
tra Josimar Maranhãozinho (PL-
MA), acusado de desviar dinhei-
ro de emendas. (TM) 

Processos contra 
seis deputados

Determinados 
grupos se acham no 
direito de sobrepor 
suas verdades 
aos demais, não 
podendo ser 
contestadas. 
A liberdade de 
expressão conferida 
ao parlamentar 
está garantida 
pela Constituição 
Federal”

Sóstenes Cavalcante 

(PL-RJ), deputado

Os alvos

Bia Kicis (PL-DF)
» Acusada por PT 
e PSol de incitar 
motim de policiais 
militares na Bahia 
ao fazer postagens 
relacionadas à 
morte do policial 
Wesley Soares Góes, 
em Salvador. Ela 
chamou de “herói” 
o militar que atirou 
contra outros 
policiais. 

Carla Zambelli  
(PL-SP) 
» Acusada pelo 
PT de incentivar 
a população a 
“se armar contra 
as medidas de 
gestores” e causar 
pânico ao afirmar 
que o governo 
de Sergipe usou 
decreto para acabar 
com o direito de 
propriedade.

Éder Mauro (PL-PA)
» Acusado por 
PSol e PT de ter 
feito declarações 
ofensivas contra as 
deputadas Fernanda 
Melchionna (PSol-
RS) e Maria do 
Rosário (PT-RS) 
durante reunião 
na Comissão de 
Constituição e 
Justiça.

Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) 
» Acusado por PT e 
PDT de desestimular 
o uso de máscaras 
na pandemia; e 
por PSB, PT, PDT, 
PSol e PCdoB 
pelo comentário 
de que mulheres 
são “portadoras 
de vaginas”, 
considerado 
misógino.

Wilson Santiago 
(Republicanos-PB)
» Acusado 
pelo Novo de 
corrupção passiva 
e organização 
criminosa. O 
Supremo Tribunal 
Federal chegou 
a determinar o 
afastamento dele, 
mas os deputados 
derrubaram a 
decisão.

Soraya Manato 
(PTB-ES)
» Acusada pelo PT por 
mensagens ofensivas 
contra o senador 
Humberto Costa (PT-
PE). Num post, ela 
compara a absolvição 
do parlamentar de 
acusação na  
Lava-Jato e a prisão 
do deputado Daniel 
Silveira porque 
“criticou o STF”.
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Em defesa do perdão

O vice-presidente Hamilton 
Mourão (Republicanos) 
defendeu, ontem, o perdão 
concedido pelo presidente 
Jair Bolsonaro (PL) ao 
deputado Daniel Silveira 
(PTB-RJ). “O presidente 
agiu dentro daquilo que a 
Constituição lhe faculta”, 
sustentou a jornalistas no 
Palácio do Planalto. Diante 
da crise causada pelo 
indulto, Mourão avaliou ser 
preciso “manter a calma”. 
“Agora, o Supremo julga aí 
o que ele achar. Na minha 
visão, acho que tem de se 
manter a calma e vamos 
evitar que algo que é muito 
pequeno se torne uma onda 
gigantesca.”

Na solenidade batizada de 
“Ato Cívico pela Liberdade de 
Expressão”, o Palácio do Planal-
to foi transformado em palco de 
discursos contra o Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a imprensa 
e a esquerda por parte de parla-
mentares da base aliada do go-
verno federal e do próprio presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Na prática, o evento — orga-
nizado pelas bancadas evangéli-
ca e da segurança pública — foi 
um endosso ao perdão conce-
dido por Bolsonaro ao deputa-
do Daniel Silveira (PTB-RJ), em 
decreto publicado menos de 24 
horas após o Supremo Tribunal 
Federal (STF) condenar o parla-
mentar a oito anos e nove meses 
de cadeia por ataques à demo-
cracia e às instituições.

Além de ser aplaudido na 
chegada à solenidade, Silveira, 

nomeado, ontem, para a Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara, foi tietado com 
pedidos de fotos e vídeos.

Disparos

No total, 22 deputados e um 
senador discursaram na ceri-
mônia, além do próprio Bol-
sonaro. O líder da frente par-
lamentar evangélica, a banca-
da da Bíblia, Sóstenes Caval-
cante (PL-RJ), abriu os traba-
lhos com um discurso em de-
fesa de Silveira.

“Determinados grupos se 
acham no direito de sobrepor 
suas verdades aos demais, não 
podendo ser contestadas. A liber-
dade de expressão conferida ao 
parlamentar está garantida pela 
Constituição Federal”, declarou.

O deputado Capitão Augusto 

(PL-SP), presidente da Frente 
Parlamentar da Segurança Pú-
blica, a bancada da bala, cha-
mou o evento de “ecumênico”. 
“Não é para A ou B, é para todo 
o Brasil”, frisou. Ele também é 
vice-presidente nacional do PL, 
partido de Bolsonaro.

Já o vice-líder do governo, o de-
putado Otoni de Paula (MDB-RJ) 
exibiu um áudio de reportagem 
da CNN Brasil com a afirmação 
de que Silveira divulga fake ne-
ws e defende golpe de Esta-
do. Em seguida, criticou a im-
prensa. “Se eu me sentir ofen-
dido, eu processo. Mas eu não 
tenho como mandar prender 
os jornalistas da CNN”, de-
clarou, arrancando aplausos 
da plateia bolsonaristas. O 
deputado João Carlos Gurgel 
(PL-RJ) pediu uma reforma do 
Poder Judiciário.

Planalto vira palco de críticas

ter maturidade para lidar com a 
crise. “As divergências precisam 
ser respeitadas, precisam ser di-
rimidas, e há um ponto comum 
que nos une, que é a busca da so-
lução dos problemas do Brasil”, fri-
sou, durante coletiva de imprensa. 

Para Pacheco, “é lamentável 
verificar que crises sejam criadas 
a todo instante, até como corti-
na de fumaça para os verdadei-
ros problemas do Brasil”. “Tudo 
quanto houver de arroubo antide-
mocrático, que atente contra o Es-
tado de direito, que atente contra 
a Constituição nós demove repu-
diar de maneira muito veemente.”

Aplausos

Na tarde de ontem, Silveira 
esteve no Palácio do Planalto, 
onde participou do evento “Li-
berdade de expressão” (leia ao 

lado), que reuniu parlamentares 
ligados ao governo. Ele desceu a 
rampa presidencial antes de Bol-
sonaro, sob aplaudos.

O deputado tem desafiado as 
decisões da Justiça ao aparecer 
sem tornozeleira eletrônica em 
eventos públicos e até mesmo pa-
ra dar expediente no Congresso.

Segundo a Secretaria de Es-
tado de Administração Peni-
tenciária do Distrito Federal, 
o equipamento colocado no 
bolsonarista está descarrega-
do desde 17 de abril. Com isso, 
não é possível rastreá-lo, como 
determinou o STF.  
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“Para mim, 
Silveira 
continua 
elegível”

Ex-integrante da Corte Suprema 
discorda do entendimento de Moraes e 
lamenta crise instalada entre Poderes 

P
ara Marco Aurélio Mel-
lo, ministro aposenta-
do do Supremo Tribu-
nal Federal, o Poder Ju-

diciário não agiu da melhor 
maneira no caso do deputado 
federal Daniel Silveira (PTB
-RJ). O caminho desejável, 
nessa situação, seria a aber-
tura de um processo no Con-
gresso Nacional sobre quebra 
de decoro parlamentar. Marco 
Aurélio Mello comentou o caso 
Silveira no programa CB.Po-
der — uma parceria do Cor-

reio com a TV Brasília. Confi-
ra alguns trechos da conversa. 

Estamos vivendo um momento 
de muita tensão entre o 
Judiciário e o Executivo. O 
senhor já passou por quadras tão 
tensas assim na sua carreira? 
Como avalia esse período que 
estamos atravessando?

Passei por épocas difíceis, mas 
não com um descompasso des-
ses, tendo em conta a atuação 
dos Poderes Judiciário e Execu-
tivo em âmbito nacional. Des-
compasso que é indesejável, já 
que, pela Constituição Federal, 
os Poderes da República são har-
mônicos e independentes. E ca-
da qual há de atuar na área em 
que lhe é reservada constitucio-
nalmente. O que vemos é o anta-
gonismo, partindo para discus-
sões que não se coadunam com 
o topo do poder.

A tensão aumentou com o 
indulto do presidente Bolsonaro 
para o deputado Daniel Silveira. 
Como o senhor avalia tanto a 
decisão do ministro Alexandre 
de Moraes, quanto a do 
Presidente da República? 

Se eu estivesse com a capa, 
não teria admitido processo-cri-
me por crime contra a honra co-
metido pelo deputado federal. 
Porque nos vem da lei maior que 
os deputados e senadores são in-
violáveis quanto a quaisquer pa-
lavras, opiniões e votos.

Mas o deputado não teria 
ameaçado Alexandre de Moraes 
e outros ministros do Supremo?

Em termos, ele teria realmen-
te incitado o povo a agredir o mi-
nistro. Mas ele foi processado 
por crime contra a honra e te-
ve uma pena substancial. Quase 
nove anos de prisão, que, a meu 
ver, também é muito. Teríamos 
parado aí, e o Supremo oficiaria 
a casa legislativa para, se fosse o 
caso, ser instaurado um processo 
administrativo por quebra de de-
coro. Seria o caminho desejável. 
As coisas que começam erradas 
tendem a se complicar.

Qual será o desfecho?
Imaginemos que se potencia-

lize um impasse, o que ninguém 
quer e não interessa aos brasi-
leiros, e que o Supremo venha a 
admitir o exame do ato do me-
recimento do presidente da Re-
pública e glose esse ato. O que 
ocorrerá? O presidente observa-
rá esse pronunciamento do Su-
premo? Não. Haverá desgaste pa-
ra as instituições, e os homens 
públicos estão de passagem nos 
cargos. As instituições são pere-
nes, e o Supremo é a última trin-
cheira da cidadania. Então a res-
ponsabilidade dele, como não há 
um órgão superior para rever as 
respectivas decisões, é enorme.

O ministro Alexandre de Moraes 
disse que o deputado continua 

inelegível. Como o senhor vê 
essa declaração?

Eu fui um bom aluno na Na-
cional de Direito (Faculdade Na-
cional de Direito da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro). E 
aprendi um princípio: o acessó-
rio segue a sorte do principal. No 
processo-crime, o principal é a 
penação, considerada liberdade 
de ir e vir. A graça foi ‘linear’. Ela 
apanhou o processo como um 
todo. Eu não vejo como susten-
tar que caiu, com a graça, a pe-
na restritiva da liberdade de ir 
e vir, mas não caiu a suspensão 
dos direitos políticos. Para mim, 
ele continua elegível — e deve ter 
muitos eleitores.

Também tivemos o ‘entrevero’ 
entre as Forças Armadas e o 
Judiciário. O ministro Barroso 
disse que as Forças Armadas 
estavam sendo orientadas a 
atacar a Justiça Eleitoral. O 
Ministério da Defesa reagiu e 
afirmou que foi uma ofensa 
grave. Como que fica agora?

Tenho a maior admiração pe-
las Forças Armadas, e elas não 
adentrariam o campo da aven-
tura. Para mim, foi um ato falho. 
É inconcebível que se pense que 
alguém poderá estar tentando fa-
zer a cabeça dos militares, visan-
do atacar esse sistema, que des-
de 1996 preserva, acima de tudo, 
a vontade do eleitor, que é o da 
urna eletrônica.

O presidente Bolsonaro disse 
que, se o Supremo decidir mudar 
a questão do marco temporal 
da demarcação das terras 
indígenas, ele não irá cumprir. 
Isso seria uma nova crise?

Eu espero que não haja mu-
dança. Porque a mudança im-
plicaria uma própria alteração 
no texto constitucional. O tex-
to versa a ocupação tradicional 
pelos indígenas e ocupação não 
considerada passado. Senão te-
ríamos que devolver o Rio de 
Janeiro, teríamos que devolver 
o Brasil aos indígenas. É a terra 
ocupada atualmente. A meu ver, 
acredito que o Supremo prote-
gerá a eficácia e concretude da 
Constituição Federal, e o presi-
dente da República não terá essa 
alavanca para ‘nadar de braçada’ 
em mais uma crise.

Acha que ele gosta de crises?
Eu penso que, pelo que te-

nho visto atualmente, que ele li-
da muito bem, digamos o míni-
mo, com as crises. Quem pen-
sa que, mediante uma crise, ele 
se enfraquecerá, está redonda-
mente errado. Ao contrário, ele 
cresce. Ele é como a massa de 
um pão. Quanto mais apanha, 
mais cresce.

Como avalia a tensão eleitoral 
que se avizinha? O ministro 
Alexandre de Moraes vai 
reger as eleições e ele tem um 
entrevero quase pessoal com o 
presidente Jair Bolsonaro.

É uma questão muito séria. Eu 
costumo dizer que o presiden-
te do TSE é muito mais ouvido 
pelos pares que o presidente do 
Supremo. Então, o cuidado que 
o presidente do TSE tem que ter 
é muito grande, e nós veremos, 
dentro em pouco, a problemáti-
ca do registro eleitoral. Imagine-
mos que, por isso ou por aquilo, 
se caminhe em um sentido de in-
deferir a candidatura à reeleição 
do atual presidente da Repúbli-
ca. O Brasil pegará fogo. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza 

 » DENISE ROTHENBURG
 » RAPHAEL PATI*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Tenho a maior 
admiração 
pelas Forças 
Armadas, 
e elas não 
adentrariam 
o campo da 
aventura. (A 
declaração de 
Barroso) foi um 
ato falho.”

 »CB.Poder | MArCo Aurélio MEllo | MINISTRO APOSENTADO DO STF

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS
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(Eixinho, ao lado do McDonald’s)
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VISITE O
DECORADO
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Mitos e heróis na cena 
eleitoral brasileira 

O mito de que o brasileiro é um “homem cordial” vem de um 
senso comum, desconstruído por Sérgio Buarque de Holanda 
em sua obra seminal Raízes do Brasil.  A expressão cordial é 
um “tipo ideal” que não indica apenas bons modos e gentileza, 
vem da palavra latina “cordis”, que significa coração. Segundo 
Buarque, o brasileiro precisa viver nos outros, um artificio psi-
cológico incorporado ao nosso processo civilizatório. A cordia-
lidade muitas vezes é mera aparência, “detém-se na parte exte-
rior, epidérmica, do indivíduo, podendo mesmo servir, quan-
do necessário, de peça de resistência.” Mais atual impossível.

A apropriação afetiva do outro apontada por Buarque, em 
grande parte, é responsável pela “fulanização” da política brasi-
leira, apesar de termos instituições seculares bastante consoli-
dadas, alguma das quais com origem na chegada de D. João VI e 
sua Corte ao Brasil, como o Supremo Tribunal Federal (STF). O 
exercício efetivo do poder central em todo o território nacional, 
por exemplo, deve-se ao Judiciário, muito mais do que às  For-
ças Armadas, cujo protagonismo político, na República, por duas 
vezes, se deu em duradoura contraposição ao Estado democrá-
tico de direito, na Revolução de 1930 e no golpe militar de 1964.

Não por acaso, graças à política de conciliação da segunda 
metade do Império, também temos um Congresso forte, embo-
ra nossos partidos políticos, contraditoriamente, sejam fracos, 
por causa da “fulanização”da política e da construção de acor-
dos interpessoais de natureza fisiológica, corporativa e/ou pa-
trimonialista. De certa maneira, as redes sociais potencializa-
ram essa “fulanização” da política e desnudaram a outra face do 
“homem cordial”, que agora protagoniza a radicalização política. 

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o presidente Jair 
Bolsonaro exacerbam essa característica da política brasileira. 
Ambos têm um viés populista; constroem suas alianças a partir 
de relações afetivas e, ao 
mesmo tempo, pragmá-
ticas.  Não é outro o sen-
tido da aliança de Bolso-
naro com Valdemar Cos-
ta Neto, presidente do PL; 
a escolha do ex-governa-
dor Geraldo Alckmin co-
mo vice por Lula tem o 
mesmo significado. 

No conceito de Buar-
que, o “homem cordial” 
é sinônimo de passiona-
lismo, personalismo e ir-
reverência, um transgres-
sor das normas institu-
cionais. Age mais pela 
emoção do que pela ra-
zão,  sua cordialidade es-
tá associada ao domínio 
da esfera  privada na vida 
brasileira. O Estado é sua 
segunda casa, povoada 
por familiares e amigos. 
Não é preciso um gran-
de esforço retrospectivo 
para constatar esse fe-
nômeno na vida políti-
ca brasileira, muito me-
nos revisitar as páginas 
de Raízes do Brasil, quase centenárias, e resgatar a nossa he-
rança colonial lusitana.

Terceira via

O semideus grego da Ilíada de Homero tinha uma existên-
cia verdadeira, voltava para casa, tinha uma vida normal, até 
que a situação exigisse outro gesto glorioso e individual. A fi-
lósofa judia alemã Hanna Arendt associava-o ao que hoje mui-
tos chamariam de “lugar de fala”. Sua disposição de agir e falar 
pode mudar o curso na história. O herói pode ser um indiví-
duo comum que se insere e se destaca no mundo por meio do 
discurso, se move quando os outros estão paralisados. Precisa 
fazer aquilo que outro poderia ter feito, mas não fez; ou me-
lhor, o que deixaram de fazer.

O “homem cordial”, na atual cena eleitoral, se apresenta co-
mo o herói semideus da Ilíada de Homero, cujos pilares são a 
grandiosidade e a singularidade, além da aspiração à imortali-
dade. Em 2018, Bolsonaro saiu do leito da morte para o Palácio 
do Planalto sem fazer campanha; nestas eleições, Lula deixou 
a cadeia e pavimentou a estrada para voltar ao poder sem dei-
xar os ambientes fechados. Agora, outro candidato a semideus 
prepara sua volta à cena eleitoral: o ex-juiz Sergio Moro, per-
sonagem central da ascensão e queda da Operação Lava-Jato. 

Moro se tornou uma personalidade nacional graças à Lava-
Jato, na qual só se pronunciava nos autos. Mas era aplaudido e 
cumprimentado nas ruas. Representava os órgãos de controle 
do Estado e a ética da responsabilidade, que zelam pela legiti-
midade dos meios empregados na ação política. Cumpriu um 
papel estratégico na luta em defesa da ética na política, vetor de-
cisivo para o resultado das eleições passadas. Contra Moro, Lula 
não teve a menor chance; seria preso, como foi, pelo juiz durão.

Depois das eleições, convidado por Bolsonaro para ser mi-
nistro da Justiça, Moro deixou de ser o juiz “imparcial”. Esse 
atributo foi posto em xeque pela revelação das  mensagens que 
trocou com os procuradores da Lava-Jato em Curitiba. O cristal 
foi trincado por conversas banais nas redes sociais. Moro virou 
um político, sujeito a todos os ritos da luta política e do jogo de-
mocrático. Filiou-se ao Podemos, trocou-o pelo União Brasil, 
sem garantia de legenda. Agora ensaia uma volta à ribalta, como 
um herói noir,  em disputa pela Presidência. Moro pode recu-
perar o espaço que ocupava no campo da chamada terceira via. 

OutrO 
candidatO 
a semideus 
prepara sua 
vOlta à cena 
eleitOral: 
O ex-juiz 
sergiO mOrO, 
persOnagem 
central da 
ascensãO 
e queda da 
OperaçãO  
lava-jatO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) sugeriu, ontem, 
uma eventual suspen-
são das eleições deste 

ano se ocorrer “algo anormal”. 
A declaração ocorreu durante 
evento no Palácio do Planalto.

Segundo Bolsonaro, a sus-
pensão se estenderia a todos os 
cargos eletivos, incluindo go-
vernos estaduais e para a Câma-
ra, Senado. “Não pensem que 
uma possível suspensão de uma 
eleição seria só para presidente, 
isso seria para o Senado, para a 
Câmara, se tiver algo de anor-
mal”, enfatizou.

Bolsonaro disparou contra o 
ministro Luís Roberto Barroso, 
ex-presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). “Barro-
so, com currículo invejável, não 

deveria ter tido eleições de 2020 
sem a conclusão daquele inqué-
rito que deveria ser sigiloso. Ele 
mente”, afirmou, numa referên-
cia ao inquérito da Polícia Fede-
ral, vazado pelo próprio Bolso-
naro, que apurava suposta inva-
são de hackers a sistemas do TSE 
nas eleições de 2018. Em meio 
às críticas, ele cometeu um ato 
falho, ao dizer que “o chefe do 
Executivo mente”. “Nas Forças 
Armadas, se um militar mente, 
acabou a carreira dele. Temos 
um chefe do Executivo que men-
te”, acrescentou.

O presidente ainda mencionou 
uma “sala secreta” da Corte elei-
toral. Sem provas, insinuou a fa-
bricação de resultado de eleições. 
“Dá para acreditar nisso? Uma sa-
la secreta, onde meia dúzia de téc-
nicos dizem no final ‘quem ga-
nhou foi esse’”, questionou.

Segundo Bolsonaro, uma das 
sugestões das Forças Armadas no 
final do inquérito seria uma con-
tagem paralela dos votos no TSE. 
“Uma das sugestões [no inqué-
rito] seria feita uma ramificação 
um pouco à direita, um compu-
tador das Forças Armadas para 
contar os votos no Brasil”, disse.

Prisão

No evento, o presidente re-
latou ter recebido informações 
de que seu filho 02, o vereador 
Carlos Bolsonaro (Republica-
nos-RJ), seria preso por disse-
minação de fake news. Ele cri-
ticou o que chamou de cercea-
mento da liberdade de expres-
são e das mídias sociais.

“Não atinge apenas a mim. 
Quem foi meu marqueteiro? Car-
los Bolsonaro, que, por várias 

vezes, chegou (sic) para mim in-
formações de ameaças de prisão 
por fake news. Vai prender o filho 
do presidente por fake news? É 
grave”, enfatizou.

Para ele, a privação de liber-
dade de qualquer brasileiro por 
“defender o que acredita” é algo 
grave. A afirmação foi feita em 
referência ao deputado Daniel 
Silveira (PTB-RJ), condenado à 
prisão pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) por atos antide-
mocráticos e ameaça a minis-
tros da Corte e a instituições. O 
parlamentar foi beneficiado com 
indulto presidencial. 

“É grave prender qualquer 
brasileiro, mais grave prender 
um parlamentar que tem a li-
berdade para defender o que 
bem entender e usar da palavra 
como bem quiser. Isso é liber-
dade”, disse.

CORRIDA ELEITORAL

 » debOrah hana cardOsO

Bolsonaro fala em 
suspensão das eleições 
presidente defende a possibilidade se ocorrer “algo anormal” na condução do pleito

Ciro vê distância em relação à 3ª via  

Pré-candidato ao Planalto 
pelo PDT, o ex-governador Ciro 
Gomes refutou ter seu nome li-
gado à terceira via. Ele apontou 
diferenças de pensamento que 
o distanciam dos integrantes 
do chamado centro democrá-
tico, formado por PSDB, MDB 
e União Brasil. Entre as diver-
gências estão as privatizações 
e a adoção, pela Petrobras, do 
preço de paridade internacio-
nal (PPI), que determina o va-
lor dos combustíveis.

“Há traços em comum? Ho-
je, diria que é muito distante de 
ponto de partida sobre o que 
eu penso e o que o (João) Do-
ria (PSDB), por exemplo, pensa. 
Não quer dizer que não possa-
mos atravessar”, ressaltou. “Es-
sa é nossa arte: dialogar, trocar 
ideias. Mas, veja: política de pre-
ço da Petrobras, eu considero um 
crime, e eles querem manter. Pri-
vatização da Eletrobras, sou radi-
calmente contra e, se privatizar, 
vou reestatizar.”

O presidenciável explicou 
sobre sua aproximação com o 
PSD, de Gilberto Kassab, e com 
o presidente e pré-candidato 
do União Brasil (UB), Luciano 
Bivar. Segundo Ciro, ele bus-
ca formar uma grande frente 
de centro-esquerda com par-
tidos que não possuem candi-
dato, mas dialoga com a tercei-
ra via a pedido de Bivar, com 
quem mantém “boa relação” 
e por conta da saída de “ini-
migos da República” da me-
sa de negociações — uma re-
ferência ao ex-ministro Sergio 

 » raphael Felice
 » victOr cOrreia
 » cristiane nObertO

divulgação/ xxiii marcha a brasília em defesa dos municípios

Ciro na Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios: ele defendeu a arte do diálogo na política

Moro, excluído da corrida elei-
toral pelo União. 

Na avaliação de Ciro, a im-
prensa está “misturando o que 
é natural, a terceira via”, com o 
movimento dele de aproxima-
ção com o PSD. “Eu não sou da 
terceira via, explico a distin-
ção: terceira via tem candida-
tos. MDB tem candidata, União 
Brasil agora tem candidato, PS-
DB tem candidato. Eles estão 
numa dinâmica, e eu, em ou-
tra”, argumentou. “O que estou 
fazendo é atrair partidos que 
não possuem candidatos em 
uma ampla aliança de centro
-esquerda com solidez.”

O ex-ministro ainda criti-
cou os “modelos de governan-
ça” adotados pelos últimos ges-
tores do Brasil e disse que, se 
eleito, não vai se render ao Cen-
trão. Ele questionou o entendi-
mento de que a aliança com o 
grupo política seja uma neces-
sidade para conquistar gover-
nabilidade. 

“Eles (Centrão) estão afun-
dando (o presidente Jair) Bolso-
naro. Ele tinha cerca de 70% de 
aprovação e, hoje, está catando 
25%, 30%”, disse. “Por que cha-
mam de governabilidade? (Fer-
nando) Collor governou com es-
sa gente e foi cassado. Fernando 

Henrique governou com essa 
gente, nunca mais ganhou uma 
eleição no Brasil, nem ele nem o 
PSDB. Lula governou com essa 
gente e foi parar na cadeia. Dil-
ma governou com essa gente foi 
impeachmada. O que que tem si-
do feito? Conciliação com bandi-
do”, disparou.

O presidencial participou, on-
tem, de eventos com lideranças 
municipais: a Marcha de Verea-
dores e Marcha a Brasília em De-
fesa dos Municípios. Em ambos, 
tentou moderar o tom das críti-
cas a Lula e a Bolsonaro. Grande 
parte dos presentes nos eventos 
apoiava um ou outro.

O Comitê de Direitos Huma-
nos da Organização das Nações 
Unidas decidiu que o ex-juiz Ser-
gio Moro foi parcial ao julgar os 
processos contra o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) no 
escopo da Operação Lava-Jato. 
O órgão também entendeu que 
o petista teve seus direitos polí-
ticos violados ao ser impedido de 
participar das eleições presiden-
ciais em 2018.

A decisão do comitê responde 
a uma queixa protocolada pela 
defesa do ex-presidente em 2016. 
Os advogados denunciaram o Es-
tado brasileiro por tentar barrar 
ações que consideraram “abuso 
de poder” de Moro e dos procu-
radores da Lava-Jato. As informa-
ções são do colunista do UOL, Ja-
mil Chade. Segundo ele, a ONU 
divulgará a decisão hoje.

Além da parcialidade do ex-
juiz, a defesa de Lula se quei-
xava de uma suposta violação 
de direitos do petista quando foi 

Moro foi parcial, diz comissão da ONU

Moro destacou que Lula foi condenado em três instâncias  

 marcelo camargo/agência brasil

conduzido coercitivamente para 
prestar depoimento no aeroporto 
de Congonhas em março de 2016.

O Comitê de Direitos 

Humanos da ONU fiscaliza o 
cumprimento de um tratado 
que o Brasil é signatário desde 
1992, o Pacto Internacional sobre 

Direitos Civis e Políticos. Em de-
creto legislativo de 2009, o país 
ratificou um protocolo interna-
cional que reconhece a compe-
tência do Conselho em examinar 
comunicações de indivíduos que 
alegam ser vítimas de uma viola-
ção. A decisão da entidade, po-
rém, é tomada como uma pres-
são internacional.

No ano passado, Lula teve to-
dos os seus processos da Lava-
Jato anulados após o Supremo 
Tribunal Federal (STF) decidir 
que Moro foi parcial na condu-
ção das ações. 

Em nota, Moro disse que vai 
se pronunciar apenas quan-
do tiver acesso ao conteúdo 
da decisão. Também afirmou 
que Lula foi condenado por 
corrupção “em três instâncias 
do Judiciário e pelas mãos de 
nove magistrados”. “Foi uma 
ação institucional decorrente 
da corrupção descoberta na 
Petrobras”, sustentou.
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Um gesto para 
dar a vitória à 
própria base

A decisão de tornar o Auxílio Brasil de R$ 400 permanente, conforme emenda 
do líder do Republicanos, Hugo Motta, foi tomada sob encomenda para dar aos 

governistas o discurso que impedisse ampliar para os R$ 600 defendidos pelo União 
Brasil e pela oposição. De quebra, a base do presidente Jair Bolsonaro ainda sai com a 

narrativa de que levou o governo a rever a proposta de encerrar o Auxílio em dezembro 
de 2022. A oposição, por sua vez, não teve saída, senão aceitar a proposta do deputado 

João Roma (PL-BA), que, quando ministro da Cidadania, implantou o Auxílio Brasil, 
substituto do Bolsa Família.

A negociação de João Roma foi lida no Planalto como um gol que tirou o governo do 
desgaste e da discussão dos R$ 400 versus R$ 600. No governo, diz-se que, se Bolsonaro 

for reeleito, João Roma terá assento garantido no ministério.

CURTIDAS

REDES SOCIAIS

WhatsApp: megagrupos 
só virão após eleições
Em reunião no Palácio do Planalto, executivos da empresa explicam que 
instalação da ferramenta Comunidade independe do acordo firmado com o TSE

O 
presidente Jair Bolsona-
ro deu-se por satisfeito 
com as explicações dos 
representantes da plata-

forma de mensagens instantâ-
neas WhatsApp e do grupo con-
trolador Meta sobre a decisão de 
não implementar no Brasil, antes 
das eleições de outubro, a ferra-
menta que permite a criação de 
megagrupos de transmissão, ba-
tizada de “Comunidades”. 

Em quase uma hora de reu-
nião, no Palácio do Planalto, exe-
cutivos das empresas informaram 
que não fecharam nenhum acor-
do com a Justiça Eleitoral para 
adiar o início da funcionalidade 
em função do processo eleitoral.

A ferramenta “Comunidades”, 
segundo a Meta, permitirá a for-
mação de grupos no WhatsApp 
com milhares de participantes 
e será lançada paulatinamente 
em todo o mundo. A empresa, 
porém, mantém o acordo costu-
rado pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) com as redes sociais 
para combater a disseminação 
de fake news e discurso de ódio.

Após o encontro, o ministro das 
Comunicações, Fábio Faria disse 
que o presidente defende a liber-
dade das redes sociais. “A preocu-
pação dele é apenas que essas pla-
taformas continuem funcionando 
de forma livre com as próprias de-
cisões internas, sem interferência 
dos Poderes”, declarou. 

Como as mudanças serão 
globais, o ministro declarou que 
Bolsonaro “entendeu completa-
mente” a decisão, e assegurou 

Faria: Bolsonaro quer que plataformas atuem livremente  

Evaristo Sa/AFP

 » VINICIUS DORIA
 » DEBORAH HANA CARDOSO

que o governo não interferirá 
no calendário de lançamento da 
funcionalidade. “Sendo uma de-
cisão da empresa, é uma deci-
são do mercado. Não tem por-
quê nem como Poder Executi-
vo interferir”, acrescentou Faria.

Para especialistas e advoga-
dos que atuam na área da comu-
nicação digital, não há sentido o 
governo interferir na política de 

produtos das empresas do se-
tor. Mas os profissionais ouvidos 
pelo Correio são unânimes em 
apontar os riscos para o proces-
so eleitoral que uma ferramenta 
de disseminação simultânea de 
mensagens para milhares de pes-
soas pode representar. 

A implantação do “Comuni-
dades” no Brasil somente após 
as eleições “é uma decisão que 

tranquiliza, é um elemento de 
risco a menos, pois a ferramenta 
seria muito ruim para o proces-
so eleitoral”, avalia o advogado e 
professor do IDP Danilo Doneda.

Para a advogada especialista 
em direito do consumidor Flávia 
Lefrèvre, o WhatsApp está “desca-
racterizando o serviço de mensa-
geria privada” com a permissão 
para montagem de grupos com 
milhares de integrantes. Ela de-
fende a urgente regulação das em-
presas de tecnologia, que atuam 
em mercados extremamente con-
centrados, “verdadeiros oligopó-
lios globais”. Se a funcionalida-
de fosse ofertada pela Meta antes 
das eleições, seria, para ela, “um 
retrocesso em relação às práticas 
adotadas após a eleição de 2018”.

O professor da Universidade 
Federal do ABC e estudioso das re-
des sociais Sérgio Amadeu lembra 
que as plataformas são fundamen-
tais para o debate político. Mas 
não se pode admitir mecanismos 
de disparo em massa de fake news 
e mensagens de ódio. Ele não acre-
dita que as redes sociais “enfren-
tem” a Justiça Eleitoral brasileira. 

“A ideia de regular democrati-
camente as plataformas é o cami-
nho correto, tem que ser discuti-
do amplamente com a socieda-
de”, ponderou o professor. “Não 
dá para continuar com esse sis-
tema algorítmico, que pode pri-
vilegiar um candidato ou um par-
tido, um sistema completamente 
opaco. Espero que o WhatsApp e 
a Meta tenham noção de que é 
importante garantir as regras da 
democracia, aceitar as regras das 
eleições, isso tranquiliza mais a 
sociedade”, concluiu o professor.

Bolsonaristas apontaram um aumento de seguidores em seus perfis 
no Twitter e atribuíram o crescimento à compra da plataforma pelo 
bilionário Elon Musk, alegando que vinham sendo “censurados”. 
Dados do site SocialBlade confirmaram o crescimento acima da 
média desses perfis. O ex-ministro do Turismo Gilson Machado 
afirmou ter conseguido um número recorde de seguidores. Mário 
Frias, ex-secretário da Cultura, ganhou dez vezes mais seguidores 
que no dia anterior. Pré-candidato a deputado federal por São Paulo, 
ele disse estar sentindo “cheiro de liberdade” na plataforma. Após 
adquirir o Twitter, Elon Musk exaltou a importância da liberdade de 
expressão como “base da democracia funcional”.

 » Salto bolsonarista no Twitter

Lula, fase um

O discurso de Lula sobre 
o aborto, revisão da reforma 
trabalhista e militares em cargos 
civis foi feito com o objetivo de 
agregar os partidos de esquerda 
em torno de sua candidatura. Deu 
certo. PSol, que, em 2018, lançou 
Guilherme Boulos, já fechou com 
Lula. Assim como o PSB, que não 
apoiou integralmente o PT, e o 
PCdoB. Naquele ano, a legenda 
ensaiou a candidatura de Manuela 
D’Ávila, que terminou vice de 
Fernando Haddad.

Lula, fase dois

Agora, o ex-presidente voltará 
sua atenção para o centro, de 
olho em construções que possam 
levar a turma da terceira via a 
apoiá-lo num provável segundo 
turno contra Bolsonaro. O PT 
acredita que a polarização está 
posta e não tem mais volta. Esse 
discurso moderado e voltado ao 
centro começa em 3 de maio, no 
ato com Paulinho da Força, do 
Solidariedade.

Daniel, jurista de 
recado

A indicação do deputado 
Daniel Silveira para a Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara 
pelo seu partido, o PTB, foi vista 
como uma chacota ao Supremo 
Tribunal Federal e um recado: ali, 
na Câmara, quem manda são os 
deputados.

Finalmente

O governo federal enviou uma 
comissão para verificar a denúncia 
de estupro e morte de uma menina 
ianomâmi de 12 anos. Antes tarde 
do que nunca.

  
Eles são de todos/ Todos os pré-candidatos ao 
Planalto que foram à 23ª Marcha dos Prefeitos 
saíram de lá com a sensação de que terão 
apoio da maioria dos prefeitos. Só tem um 
probleminha: nos bastidores, os prefeitos só 
querem saber mesmo é das RP9, as emendas  
de relator.  
 
Apostas/ O União Brasil calcula que poderá 
eleger dez deputados no Rio de Janeiro. Para isso, 
porém, quer distância da tal terceira via e uma 
aproximação com Jair Bolsonaro.
 
Sai daí rapidinho!/ Aliás, os planos estaduais 
do partido é que levam o presidente do União 
Brasil, Luciano Bivar, a pensar seriamente em 
abandonar as conversas da terceira via com o 
PSDB, o Cidadania e o MDB. Ele já percebeu 
que dificilmente sairá consenso entre essas 
agremiações. A avaliação no União é a de 
que João Doria, do PSDB, não desistirá da 
candidatura. Nem Simone Tebet, do MDB.

Enquanto isso, no Ceará.../ O ex-presidente 
do Senado Eunício Oliveira (MDB) é pré-
candidato a deputado federal e, se eleito, tem 
grandes planos. Por exemplo, concorrer à 
Presidência da Câmara, se Lula vencer a eleição 
presidencial.  

... o céu é o limite/ Depois que o secretário-
geral do PT, Paulo Teixeira, declarou com todas as 
letras à coluna que não irá apoiar Arthur Lira, os 
aliados de Lula estão todos pensando em ocupar 
a cadeira onde hoje está o alagoano.

 Minervino Junior/CB
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JUSTIÇA

STF preserva 
fundo ambiental
Supremo forma maioria para derrubar decreto do governo Bolsonaro que retira participação da 
sociedade em conselho que define diretrizes ambientais. Outros dois atos também foram impugnados

A
o retomar o julgamento 
do “Pacote Verde”, o Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) formou maioria, 

ontem, para derrubar o decreto 
do presidente Jair Bolsonaro (PL) 
que havia eliminado a participa-
ção da sociedade civil no conse-
lho deliberativo do Fundo Nacio-
nal do Meio Ambiente (FNMA).

Com a decisão, o órgão terá de 
contar novamente com represen-
tantes que não são indicados pe-
lo governo. A sessão de ontem foi 
encerrada sem a manifestação do 
presidente da Corte, Luiz Fux. Ele 
deve proferir voto na tarde de hoje. 

A maioria dos ministros con-
siderou que, ao limitar a partici-
pação da sociedade civil em ór-
gãos com poder de decisão sobre 
a política ambiental, Bolsonaro 
violou o princípio que proíbe o 
retrocesso na matéria. A ação é 
movida pelo partido Rede Sus-
tentabilidade.

Em seu voto, a ministra Cármen 
Lúcia, relatora da ação, disse que 
Bolsonaro promoveu uma ‘centra-
lização antidemocrática’. “O pre-
texto de reestruturar órgãos am-
bientais pelos decretos impugna-
dos diminui não apenas a partici-
pação no sentido de expor e con-
tribuir para a adoção das políticas 
públicas, mas também para o con-
trole e a vigilância da sociedade ci-
vil e dos governadores”, alertou.

A relatora foi acompanhada 
integralmente pelos ministros 
Ricardo Lewandowski, Alexan-
dre de Moraes, Edson Fachin, 
Luís Roberto Barroso e Dias Tof-
foli. Todos apresentaram votos 
com a mesma tônica crítica ao 
governo federal.

“A coletividade é agente de 
proteção do direito intergeracio-
nal ao meio ambiente ecologi-
camente equilibrado e não po-
de ser alijada de suas decisões. 
É preciso que o Estado crie — e 
não ao contrário — ferramentas 
para efetiva participação”, disse 
o ministro Edson Fachin.

O ministro Luís Roberto Bar-
roso afirmou que os decretos “in-
terferem no direito fundamental 
à proteção ambiental e ao direi-
to de participação da sociedade”. 
Ele atribuiu ainda a escalada na 

 » LUANA PATRIOLINO 

Ministros Edson Fachin, Rosa Weber e Cármen Lúcia: sociedade não pode ficar alijada da defesa do meio ambiente

Nelson Jr./SCo/STF

No julgamento do Supremo sobre a pauta verde, a ministra 
Cármen Lúcia derrubou três decretos considerados nocivos 
à preservação do meio ambiente. Ela foi acompanhada 
integralmente pelos ministros Ricardo Lewandowski, 
Alexandre de Moraes, Edson Fachin, Luís Roberto Barroso e 
Dias Toffoli. Conheça os decretos invalidados pelo STF. 

Meio ambiente em três pontos

Reunidos em Brasília, re-
presentantes da Confedera-
ção Nacional de Municípios 
(CNM) divulgaram estudos 
que mostram as dificuldades 
entranhadas Brasil afora. Dois 
levantamentos indicaram de-
ficiências graves na área da 
saúde e da educação. 

Nos últimos cinco anos, 
o Brasil, que era referência 
mundial em cobertura vaci-
nal para todas as idades, está 
em declínio na aplicação dos 
imunizantes. Estudo da Con-
federação Nacional de Mu-
nicípios (CNM) mostra que, 
entre 2017 e 2021, a meta de 
imunização nacional, fixada 
pelo Ministério da Saúde, fi-
cou abaixo dos 70%. 

Segundo a CNM, nenhu-
ma imunização do calendário 
nacional atingiu cobertura de 
80%. As regiões Norte e Nor-
deste são as mais castigadas. 
“A vacina de Influenza/gripe 
foi a única que esteve acima 
dos 70% de cobertura em to-
das as regiões, mas a meta é 
de 90%. A imunização con-
tra tuberculose (BCG), deve-
ria ser de 95% e está em torno 
de 64%”, diz o texto. 

Para crianças de até qua-
tro anos, a meta é de 95% 
e está abaixo de 50%. Ou-
tra preocupação é a aplica-
ção da primeira dose da Trí-
plice Viral, que deveria estar 
no patamar de  95%, está em 
55,13%. A segunda dose, que 
deveria ter o mesmo percen-
tual, não chega a 48%. 

“Após aumento da cober-
tura (vacinal no SUS), de 2017 
para 2018, a procura pelas va-
cinas obrigatórias entrou em 
declínio em todas as regiões, 
e registrou os menores va-
lores da década, deixando o 
país suscetível a doenças já 
erradicadas e novos surtos 
de febre amarela, poliomie-
lite, sarampo, caxumba e até 
rubéola”, alerta o documen-
to da CNM. “Isso representa 
um retrocesso na política sa-
nitária nacional, ao colocar o 
Brasil em um cenário similar 
ao da década de 1980, e indi-
ca, ainda, que a pandemia de 
covid-19 distanciou a popu-
lação dos postos de saúde”, 
acrescenta o estudo.

Em outro levantamento, a 
CNM identificou que há qua-
se sete mil obras paradas no 
Brasil. Entre escolas, casas po-
pulares, postos de saúde, os 
valores totais estipulados pa-
ra todas as fases das constru-
ções chegam a R$ 9,32 bilhões. 

“No caso dos municípios, 
a conclusão de obras públi-
cas pode representar novas 
escolas, unidades de saúde, 
pavimentação de estradas, 
canalização de esgoto e ilu-
minação pública, podendo 
elevar substancialmente a 
provisão de serviços públi-
cos e o bem-estar social dos 
seus habitantes”, diz o do-
cumento da CNM. A entida-
de analisou cinco ferramen-
tas do governo onde as obras 
estão registradas. 

Dados obtidos pela Plata-
forma +Brasil, apontam que 
a maior parte dos empreendi-
mentos não iniciados ou não 
movimentados, se encontra 
na Região Nordeste (55%). 
Segundo o levantamento, ao 
contabilizar valores de con-
trato e quantidade de obras, 
aproximadamente 78% do to-
tal estão em municípios com 
até 50 mil habitantes.

A construção e a restau-
ração de unidades escola-
res da rede pública de ensi-
no municipal são as vence-
doras no quesito obra para-
da. Segundo o documento da 
CNM, 2.668 empreendimen-
tos ficaram sem andamento 
entre 2012 e 2021.

RETROCESSO

Males que 
atingem os 
municípios 
do Brasil
 » CRISTIANE NOBERTO

Uma pesquisa inédita que 
avalia os impactos negativos da 
pandemia da covid-19 na saúde 
da população brasileira revelou 
que, entre o período anterior à 
crise sanitária e o primeiro tri-
mestre de 2022, houve elevação 
de 91,8% na percepção negati-
va dos cidadãos sobre a própria 
saúde. O resultado está ligado a 
outros pontos expostos pelo es-
tudo, como a queda do consumo 
de legumes e verduras e da práti-
ca de atividade física e o aumen-
to do diagnóstico de depressão.

Os dados são do Covitel — 
Inquérito Telefônico de Fatores 
de Risco para Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis em Tempos 
de Pandemia —, que entrevistou 
por telefone nove mil brasileiros, 
de capitais e cidades do interior 
das cinco regiões do Brasil. 

A assessora técnica de saúde 

pública e epidemiologia da Vital 
Strategies e uma das coordena-
doras do estudo, Luciana Vascon-
celos, comentou o resultado do 
levantamento. “Essa agenda de 
doenças crônicas não transmis-
síveis foi parada. Ela já não vinha 
tendo muita atenção das políticas 
públicas, e alguns fatores de risco, 
como atividade física e a questão 
da alimentação, já não estavam 
tão bons antes. Agora, deu uma 
parada. Há mais pessoas sedentá-
rias e menos pessoas tendo uma 
alimentação saudável”, frisou.

Enquanto o consumo de le-
gumes e verduras caiu 12,5% no 
período avaliado, a proporção 
de pessoas que praticam ativi-
dade física conforme recomenda 
a Organização Mundial da Saú-
de (OMS) baixou 21,4%. A par-
cela de pessoas que se conside-
ram fisicamente ativas passou de 
38,6% para 30,3%.

Os que mais reduziram a 

prática de atividades físicas nes-
se período foram os brasileiros 
que perderam o emprego (39%), 
os que têm mais de 65 anos 
(32,7%), aqueles de menor esco-
laridade (30%) e mulheres (27%).

Quem mais sofreu com as mu-
danças dos hábitos alimentares, 
no entanto, foram os menos es-
colarizados, pretos e pardos e os 
que perderam o emprego. “O re-
sumo de tudo que a gente obser-
vou é que a pandemia acirrou ain-
da mais as desigualdades. Sempre 
Norte e Nordeste estão em pio-
res situações do que Sul e Sudes-
te”, avaliou Luciana Vasconcelos.

Por isso, na avaliação dela, a 
solução é adotar políticas públi-
cas diferentes para os diversos 
grupos. “Não é com a mesma po-
lítica pública que você consegue 
alcançar todo mundo”, ponde-
rou. Os dados da pesquisa devem 
ajudar na tomada de decisões e 
na proposta de ações. 

 » MARIA EDUARDA CARDIM

Impactos mentais da pandemia

SAÚDE

Diagnósticos de depressão também aumentaram na crise sanitária

Kieferpix/University College London/Divulgação

»  Decreto 10.224/2020 — Exclui 
a participação da sociedade 
civil do conselho deliberativo 
do Fundo Nacional do Meio 
Ambiente (FNMA). O colegiado 
tem atribuição para estabelecer 
prioridades e diretrizes para 
atuação do fundo;

» Decreto 10.239/2020 — 

Afasta governadores do Conselho 
Nacional da Amazônia Legal, 
que coordena e acompanha 
a implementação de políticas 
públicas na região;

» Decreto 10.223/2020 — Extingue 
o comitê orientador do Fundo 
Amazônia, composto por governos 
estaduais e sociedade civil.

devastação ambiental às ações 
do governo Bolsonaro. “Esse é 
um fato objetivo, não é uma opi-
nião”, afirmou. 

Nunes Marques foi o único a 
abrir divergência. Indicado pelo 
presidente Bolsonaro, ele argu-
mentou que a redução da partici-
pação da sociedade civil em con-
selhos ambientais é uma decisão 
do governo. “O que foi mudada 
foi apenas a estrutura adminis-
trativa de um determinado con-
selho, o qual não tem forma de-
finida pela lei, cabendo ao pre-
sidente da República delineá-lo 
por meio de decreto”, defendeu 
Nunes Marques.

O STF também já tem maio-
ria para revogar trechos de ou-
tros dois decretos: um deles ex-
cluía a participação de governa-
dores do Conselho Nacional da 
Amazônia Legal, e o outro acaba-
va com o Comitê Orientador do 
Fundo Amazônia. Para a maioria 
do Supremo, as medidas repre-
sentavam um retrocesso na po-
lítica ambiental.

O julgamento começou no úl-
timo dia 6 de abril. A relatora, 
ministra Cármen Lúcia, proferiu 
um voto duro, criticando a falta 
de execução do orçamento para 

políticas ambientais. A magis-
trada também cobrou a adoção 
de um novo plano para reduzir 
o desmatamento na Amazônia.

Considerada inédita, a 

pauta verde reúne ações contra 
decisões ou alegadas omissões 
do Executivo no combate ao des-
matamento, licenciamento am-
biental e manejo dos fundos de 
proteção da fauna e da flora. Dos 
sete processos, seis foram movi-
dos por partidos de oposição e 
um pela Procuradoria-Geral da 
República, durante a gestão de 
Raquel Dodge.

O advogado do Observatório 
do Clima, Nauê Bernardo de Aze-
vedo, considera um avanço o en-
tendimento formado no Supre-
mo. “Os votos até aqui demons-
tram a importância de termos o 
respeito pleno ao meio ambien-
te e à democracia por meio da 
participação cidadã sempre ob-
servados. Também estão contri-
buindo para desmontar a falá-
cia de que desenvolvimento não 
combina com respeito aos nos-
sos biomas. Ademais, proteção 
ao meio ambiente não se trata 
de uma pauta de segmento ideo-
lógico X ou Y, é uma pauta da so-
ciedade”, argumentou.

Outro ponto de alerta da 
pesquisa foi em relação à saú-
de mental. Entre o primeiro tri-
mestre de 2020 e o mesmo pe-
ríodo de 2022 foi registrado um 
aumento de 41% de casos de 
depressão. Antes da pandemia, 
9,6% dos brasileiros entrevista-
dos haviam sido diagnostica-
dos com a doença. No primeiro 

trimestre deste ano atingiu 13,5%. 
Na opinião de Luciana Vascon-

celos, o aumento pode ter sido 
ainda maior, já que existe uma 
parcela da sociedade que não 
tem acesso aos serviços de saú-
de mental. “A saúde mental tem 
de ser considerada como um fa-
tor de risco para as doenças crôni-
cas não transmissíveis”, destacou.  
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Euro

R$ 5,244

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

12,40%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na quarta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,967
(-0,47%)

20/abril 4,620

22/abril 4,805

25/abril 4,875

26/abril 4,990

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76%
0,19%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

1,05%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

    22/4  25/4 26/4  27/4

109.349108.213

CONJUNTURA

Comida e combustíveis 
fazem inflação disparar
IPCA-15, prévia do índice oficial, tem alta de 1,73% em abril, a maior para o mês desde 1995. Considerando o período dos últimos 

12 meses, elevação média dos preços no país chega a 12,03%. Dos itens pesquisados pelo IBGE, 78,7% ficaram mais caros

O 
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15), consi-
derado uma prévia da in-

flação oficial, acelerou em abril e 
atingiu 1,73%, ficando 0,78 ponto 
percentual acima da taxa de mar-
ço (0,95%), de acordo com dados 
divulgados ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Foi a maior variação 
mensal do indicador desde feve-
reiro de 2003 (2,19%) e a alta mais 
elevada abril desde 1995, quando 
o índice foi de 1,95%.

Com o resultado, o IPCA-15 
acumula alta de 4,31% no ano 
e, em 12 meses, elevação de 
12,03%. De acordo com os da-
dos do IBGE, oito dos nove gru-
pos de produtos e serviços pes-
quisados tiveram alta em abril. 

A maior variação (3,43%) 
ocorreu nos produtos do gru-
po transportes, que teve o maior 
impacto no índice geral. Na se-
quência, veio alimentação e be-
bidas, com alta de 2,25%. Jun-
tos, os dois grupos contribuíram 
com cerca de 70% do IPCA-15 
em abril. Outros destaques fo-
ram o grupo Habitação (1,73%) 
e vestuário (1,97%). 

Para o cálculo do IPCA-15, 
foram comparados os preços 
coletados entre 17 de março e 
13 de abril de 2022 com aqueles 
vigentes entre 12 de fevereiro e 
16 de março. O indicador me-
de a inflação da cesta de con-
sumo de famílias com rendi-
mento de até 40 salários míni-
mos (R$ 48.480) e abrange as re-
giões metropolitanas do Rio de 
Janeiro, Porto Alegre, Belo Hori-
zonte, Recife, São Paulo, Belém, 
Fortaleza, Salvador e Curitiba, 
além de Brasília e do municí-
pio de Goiânia.

O resultado dos Transportes 
(3,43%) foi influenciado, prin-
cipalmente, pelo aumento no 
preço dos combustíveis (7,54%), 
motivado pelo aumento do preço 
médio da gasolina da Petrobras 
para as distribuidoras em 18,77% 
e o do óleo diesel, em 24,93%, 
ocorrido em 11 de março.

Para o consumidor, a gaso-
lina teve alta média de 7,51% e 

contribuiu com o maior impacto 
individual no índice do mês (0,48 
ponto percentual). Além disso, 
houve altas nos preços do óleo 
diesel (13,11%), etanol (6,60%) 
e gás veicular (2,28%). Outros 
destaques ficaram com as pas-
sagens aéreas (9,43%) e seguro 
voluntário de veículo (3,03%), 
cujos preços subiram pelo 8º mês 
consecutivo, acumulando alta de 
23,46% nos últimos 12 meses.

Mercado

Embora tenha sido a pior va-
riação mensal do índice em 27 
anos ou desde abril de 1995, 
quando se registrou inflação de 
1,95%, o IPCA veio abaixo do es-
timado pelo mercado financeiro. 
“Veio abaixo da nossa estimati-
va, de 1,9%, mas, mesmo assim, 
é um índice elevado”, avaliou a 
Necton Consultoria. 

“Apesar do número elevado, 
há, agora, a perspectiva mais 
clara de que podemos estar, de 
fato, chegando ao pico da in-
flação, uma vez que, para maio, 
não devemos ter altas tão gran-
des de combustíveis (uma vez 
que já está sendo plenamente 
absorvida agora). Não quero, 
com isso, apontar que a infla-
ção irá melhorar, mas em ter-
mos relativos pode ser ‘menos 
pior’ em 12 meses. Mantemos 
nossa projeção de IPCA para 
o fim de 2022 em 8,06%”, dis-
se André Perfeito, economista-
chefe da Necton. 

A Mag Investimentos esti-
mou o IPCA-15 de abril em 
1,84%. “Cabe destacar a pio-
ra no índice de difusão (per-
centual da cesta de bens e ser-
viços que mostraram alta no 
mês), que passou de 75,5% pa-
ra 78,7%, o que indica uma 
inflação bem dispersa”, expli-
cou Felipe Rodrigo de Olivei-
ra, economista da Mag. Se-
gundo ele, a expectativa para 
os próximos meses é de desa-
celeração na inflação mensal, 
devido ao início da aplicação 
da bandeira verde para ener-
gia elétrica em abril, uma alta 
mais comportada dos alimen-
tos, além de menor aceleração 
nos combustíveis.

 » MICHELLE PORTELA

A gasolina bateu novo recorde, 
com preço médio, no país, che-
gando a R$ 7,270 na semana de 17 
a 23 de abril, superando em 0,7% 
o valor da semana anterior, segun-
do levantamento da Agência Na-
cional de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP). Este é o 
maior patamar desde que o órgão 
começou a divulgar o levantamen-
to semanal de preços, em 2004. 

Em alguns postos da cidade de 
São Paulo, ontem, a gasolina era 
vendida a R$ 8,599 o litro. No Dis-
trito Federal, os postos registram 
filas de carros para abastecer, so-
bretudo naqueles que oferecem o 
combustível mais em conta. Nos 
postos da Petrobras e da Shell do  
setor de indústrias gráficas, o li-
tro da gasolina comum está sen-
do vendido a R$ 7,50.

Os valores encontrados em 
5.235 postos pesquisados em to-
do o país variam entre R$ 6,19 e 
R$ 8,59. Com isso, para encher 
um tanque de 40 litros, o bra-
sileiro precisa gastar em média 
R$ 290, quase 24% do salário-mí-
nimo vigente no país. 

A bancária aposentada Deni-
se Magdaleno, 54 anos, disse ao 
Correio que teve que se mudar 
do Jardim Botânico e alugar um 
apartamento próximo à escola 
do filho para tentar driblar o au-
mento do combustível. “É um 
absurdo. Eu acho que eles estão 
querendo que a gasolina chegue 
ao preço internacional.”

O motorista de aplicativo Ale-
xandre Rodrigues, 63, afirmou já 
não saber o que fazer com a al-
ta da gasolina. “Quando eu co-
mecei a dirigir por aplicativo, a 
gasolina custava R$ 2,80. Hoje, 

pago R$ 7,53, como se fosse pro-
moção. Isso é um absurdo”, disse.

A disparada do preço da ga-
solina ocorre em meio à alta 
dos preços do petróleo no mer-
cado internacional, após a in-
vasão da Ucrânia pela Rússia. 
A Petrobras leva em conta a co-
tação do barril de petróleo pa-
ra precificar o combustível nas 
refinarias.

O diesel teve alta de 0,2% na 
semana de 17 a 23 de abril, atin-
gindo média de R$ 6,60 por litro 
na média do país, com o preço 
mais alto registrado no Acre, de 
R$ 7,90. Segundo a ANP, o preço 
do etanol também subiu em re-
lação à semana anterior, e che-
gou a média de R$ 5,496 o litro 
em todo o Brasil.

*Estagiária sob a supervisão 
de Andreia Castro

Preço médio da gasolina bate recorde no país 
 » ISABEL DOURADO*

A alta do dólar, o preço eleva-
do do barril do petróleo e demais  
commodities, a subida do juros 
nos Estados Unidos e a instabi-
lidade causada pela guerra entre 
Rússia e Ucrânia sinalizam para 
aumento das pressões inflacioná-
rias a curto prazo. Com a prévia da 
inflação registrando alta de 1,73% 
em abril, o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) enfrenta pressão 
para subir a taxa básica de juros 
(Selic) além do inicialmente pla-
nejado para segurar a disparada 
de preços na economia brasileira. 

A Selic, atualmente, está em 
11,75% ao ano, e o Copom já avi-
sou que pretende elevá-la pa-
ra 12,75% na próxima reunião, 
marcada para 3 e 4 de maio. O 
presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto, res-
saltou, porém, que o comitê es-
tá pronto para ajustar o tamanho 
do ciclo de aperto monetário 
no caso de choques inflacioná-
rios maiores ou mais persisten-
tes do que o esperado. Na reu-
nião do Bank of America e XP In-
vestimentos, no início da sema-
na, contudo, Campos Neto re-
comendou cautela. “O momen-
to exige serenidade para avaliar 
o tamanho e a duração dos cho-
ques atuais”, declarou.

Dólar

Um dos principais fatores que 
alimenta a alta de preços, o dó-
lar teve baixa de 0,47%, ontem, 
cotado a R$ 4,967 no fechamen-
to, após três dias de grandes al-
tas. Ao longo da sessão, a moeda 
chegou a valer R$ 5. Já o Iboves-
pa, principal índice da Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3), apre-
sentou a primeira valorização, de 
1,05%, desde 13 de abril e encer-
rou a sessão aos 109.349 pontos. 

O professor Claudio de Mo-
raes, do Instituto de Pós-Gra-
duação e Pesquisa em Admi-
nistração  da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (Co-
ppead/UFRJ), explica que o 
câmbio tem um papel prepon-
derante na definição da infla-
ção, em um país emergente, 
como o Brasil. 

“Ele sofre o que os economis-
tas chamam de ‘pass through’, 
que é a transferência da taxa 
de câmbio para os preços via o 
mecanismo dos ‘tradables’, que 
são produtos negociados inter-
nacionalmente, como as com-
modities, por exemplo, petró-
leo, trigo e cobre, que sofrem o 
impacto da inflação global”, es-
clareceu Moraes. 

Um segundo mecanismo se 
relaciona ao ambiente de incer-
teza interno e externo, quando 
há uma fuga de capitais do país 
e o dólar sobe. “Nesse caso, os 
preços aumentam mesmo que 
não haja inflação internacional.” 
Para o professor, a queda do dó-
lar vista nas semanas anterio-
res até poderá influenciar o re-
cuo de preços em alguns seto-
res. “De alguma maneira tende 
a amortecer a inflação.” (Cola-

borou Michelle Portela)

Pressão para 
alta de juros

No DF, postos que cobram menos têm fila de carros

Isabel Dourado/CB/DA.Press

 » TAINÁ ANDRADE
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GOVERNO

Pacote trabalhista a caminho 
Ministério estuda medidas para aumentar a formalização no campo e regulamentar trabalho em empresas de aplicativos 

O 
governo prepara um 
pacote de medidas em 
comemoração ao 1º de 
maio, Dia do Trabalho. 

A ideia é anunciar, pelo menos, 
duas iniciativas voltadas para a 
melhoria das condições dos tra-
balhadores brasileiros. Uma de-
las será uma medida provisória 
(MP) para aumentar a formali-
zação do trabalho rural. A MP 
deve criar uma entidade seme-
lhante ao Ogmo — Órgão Ges-
tor de Mão de Obra dos traba-
lhadores nos portos organiza-
dos — para a escala de pessoal 
em funções temporárias nas la-
vouras de pequenos, médios e 
grandes produtores.

A segunda iniciativa, que po-
derá ser uma MP ou um projeto 
de lei, ainda está sendo elabo-
rada “com eixos estruturantes”, 
que precisam ser definidos pe-
los técnicos do governo. “O pa-
cote deve favorecer a sociedade 
brasileira”, afirmou o ministro 
do Trabalho e Previdência, Jo-
sé Carlos Oliveira, a jornalistas, 
ao ser questionado se as medi-
das devem favorecer a candida-
tura do presidente Jair Bolsona-
ro (PL) à reeleição.

De acordo com o secretário 
executivo da pasta, Bruno Dal-
colmo, a MP de regularização 
do trabalho no campo vai bene-
ficiar “milhões” de trabalhado-
res rurais, para que tenham aces-
so aos benefícios da Previdência 
Social, como ocorre hoje com o 
Microempreendedor Individual 
(MEI). O anúncio do pacote de-
verá ser feito pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL) na próxima quar-
ta-feira, no Palácio do Planalto. 

Em paralelo, disse Oliveira, a 

pasta está intensificando as con-
versas com empregadores e tra-
balhadores para regulamentar o 
trabalho nas empresas de aplica-
tivos, como Uber e iFood. 

A expectativa dos técnicos é 
anunciar uma nova medida ain-
da neste ano, obedecendo três 
pilares básicos: proteger o tra-
balhador; preservar o negócio e, 
consequentemente, o novo mer-
cado de trabalho gerado pelos 
avanços tecnológicos; e evitar 
impacto para o consumidor. Oli-
veira e Dalcolmo disseram, ain-
da, que o ministério pretende 
elaborar uma iniciativa para es-
timular a contratação de jovens. 

Fila da Previdência

Na semana passada, a pas-
ta publicou a MP nº 1.113/2022, 
que regulamenta o pagamento 
de remuneração adicional aos 
servidores do INSS para agilizar 
o atendimento. A MP prevê um 
extra para cada pedido analisa-
do acima da média de cada fun-
cionário, de 90 por mês.

De acordo com o presidente 
do INSS, Guilherme Mussi, o va-
lor adicional será de R$ 57 e, co-
mo o servidor poderá dobrar essa 
média, a remuneração adicional 
poderá chegar a R$ 5,1 mil se o 
volume de análises chegar a 180 
processos no mês. 

Oliveira reforçou que, ainda 
este ano, pretende realizar um 
concurso para o INSS, que con-
tinua em greve e tem uma fila 
da perícia de pedidos que gira 
“em torno de 1 milhão”. “O pe-
dido é para 7,5 mil novas vagas. 
Sabemos que não conseguire-
mos para tudo isso, mas esta-
mos negociando um número 
intermediário”, disse.

 » ROSANA HESSEL

José Carlos Oliveira pretende ainda abrir concurso, neste ano, para preencher vagas no INSS

 Clauber Cleber Caetano/PR

RAPIDINHAS
A Koin, fintech do Grupo Decolar 
e pioneira no Brasil do sistema 
de pagamentos Buy Now Pay 
Later (BNPL, ou compre agora e 
pague depois), passou a oferecer 
a modalidade “Boleto Parcelado” 
aos 53 mil e-commerces 
conectados ao seu ecossistema. 
Segundo a empresa, o 
movimento é resultado da 
integração com as plataformas 
Tray Corp e WooCommerce.

O BNPL é uma tendência 
em alta no mundo, com 
potencial para movimentar 
US$ 680 bilhões até 2025, 
permitindo ao e-commerce 
atender clientes sem cartão 
de crédito ou com limite baixo. 
De acordo com dados da Koin, 
os lojistas que aderem ao 
“Boleto Parcelado” registram, 
aproximadamente, 20% 
mais em vendas e tíquete 
médio até 35% superior.

O passaporte brasileiro é 
o 20º mais poderoso do 
mundo, conforme ranking da 
organização Henley Passport 
Index. Entre os critérios para 
a elaboração da lista está o 
número de países para os 
quais o documento permite 
acesso livre — são 169. Japão e 
Singapura dividem a liderança, 
enquanto o Afeganistão 
ocupa o último lugar.

Apesar do avanço dos últimos  
anos, o comércio eletrônico 
tem espaço para crescer. Um 
estudo da NielsenIQ Ebit 
em parceria com a Bexs Pay 
constatou que 91,7% dos 
consumidores on-line têm a 
intenção de efetuar compras 
pela internet no segundo 
trimestre. É a maior projeção 
para o período desde 2018. 

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

As lojas têm o objetivo de fortalecer o 
relacionamento com clientes. Elas receberão 

eventos como workshops e palestras com 
especialistas do mercado

Banco Mundial vê maior 
choque em commodities 
em 50 anos
O Banco Mundial divulgou um relatório que 
traça um cenário preocupante. Segundo o 
documento, a alta de preços de energia e 
alimentos persistirá até o final de 2024, o que 
afetará especialmente os mais pobres. Em 2022, 
o valor da energia deverá subir, em média, 50%, 
com picos de 100% do preço do gás natural e de 
80% do carvão. Na área de alimentos, espera-se 
uma escalada de 40% na cotação do trigo. Para o 
Banco Mundial, o mundo vive “o maior choque 
de preços de commodities desde os anos 1970.”

Banco do Brasil espera 
multiplicar crédito para o 
agronegócio
O agronegócio deverá trazer bons frutos para 
o Banco do Brasil. A instituição estima receber, 
durante a Agrisow, a maior feira de tecnologia 
agrícola do país, cerca de R$ 2 bilhões em pedidos 
de crédito. Se o valor se confirmar, representará 
um recorde. Na última edição presencial do evento, 
realizada em 2019, o banco contabilizou R$ 1,2 
bilhão em solicitações de empréstimos. O aumento 
dos juros nos últimos meses não foi suficiente para 
reduzir a demanda por recursos no agronegócio.

Nascida no ambiente digital, XP 
investe agora em lojas físicas
Parece contraditório para uma empresa nascida no ambiente digital, mas a XP decidiu agora investir 
em espaços físicos — chamados de lojas pelo grupo. A primeira delas foi inaugurada ontem em 
Manaus, no Amazonas, em uma área de 250 metros quadrados. Manaus? Sim, isso mesmo. A ideia 
é ganhar fatias de mercado longe dos polos financeiros tradicionais do Sudeste e do Sul do país. 
Daí a aposta amazonense. Além dela, outras 100 unidades deverão ser abertas nos próximos cinco 
anos, de preferência em localidades pouco exploradas pela indústria financeira. Segundo a XP, os 
endereços têm o objetivo de fortalecer o relacionamento com clientes. As lojas receberão eventos como 
workshops e palestras com especialistas do mercado, além de funcionar como base de atendimento 
para agentes autônomos. Também estão previstos, nos locais, cursos sobre finanças. Nos Estados 
Unidos, espaços como esses, de interação entre empresas e clientes, são cada vez mais comuns.

Fim da cobrança para o despacho 
de bagagens preocupa setor aéreo
A extinção da cobrança para o despacho de bagagens 
em voos levará a muitas discussões nos próximos dias. 
A medida foi aprovada pela Câmara dos Deputados e 
agora será avaliada pelo Senado. Logo após a decisão, a 
Associação Brasileira das Empresas Aéreas (Abear) definiu o 
projeto como um “retrocesso” que ameaça o setor no país. 
A Latam também se posicionou contra a iniciativa. Com 
as novas regras, serão liberadas malas com até 23 quilos 
para voos nacionais e até 30 quilos para internacionais.

A Câmara dos Deputados apro-
vou, ontem à noite, o texto-base 
da medida provisória que cria 
benefício extra e estabelece o va-
lor de R$ 400 para o Auxílio Bra-
sil. A MP também torna o bene-
fício permanente. A proposta, 
agora, será encaminhada ao Se-
nado. Parlamentares da base go-
vernista exaltaram a iniciativa e 
defenderam a união na busca por 
uma solução da crise vivenciada 
por milhares de famílias brasi-
leiras. Apesar de votar a favor da 
MP, a oposição reiterou a neces-
sidade de que se aumente o valor 

do auxílio: de R$ 400 para R$ 600.
Tanto governistas quanto par-

lamentares da oposição defende-
ram o caráter permanente do be-
nefício extra do Auxílio Brasil. O 
relator da MP, deputado João Ro-
ma (PL-BA), aceitou emenda do 
deputado Hugo Motta (Republi-
canos-PB) que pautou a perma-
nência do benefício extraordiná-
rio. Estimativas citadas por Motta 
indicam a necessidade de R$ 41 
bilhões por ano para bancar a 
perenidade do benefício, quase 
o mesmo valor usado para pagar 
o Auxílio Brasil (R$ 47,5 bilhões).

Os deputados da oposição de-
fenderam um valor maior para o 

benefício. Líder da minoria na 
Câmara, Alencar Santana Bra-
ga (PT-SP) disse que ainda per-
sistem os efeitos da crise econô-
mica causada pela covid-19 que 
justificaram o auxílio, e por isso 
o valor deve ser “digno”. 

“Ressalto a alta da inflação, 
que passou de 10% ao ano e vem 
corroendo o poder de compra do 
auxílio. Elaboramos destaques à 
matéria para alterar partes espe-
cíficas da medida, inclusive pa-
ra garantir que seja uma políti-
ca permanente. Os deputados 
do governo terão de colocar a 
digital num auxílio menor que o 
aceitável”, afirmou.

Câmara aprova MP do Auxílio
 » TAÍSA MEDEIROS

 » MICHELLE PORTELA

O ministro da Economia, 
Paulo Guedes, voltou a prome-
ter, ontem, sobre mais uma ro-
dada de redução do Imposto 
sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI). Em fevereiro, o gover-
no reduziu de maneira linear 
as alíquotas do tributo em 25% 
para todos os produtos, com 
exceção dos cigarros. Agora, o 
ministro fala em redução de 
35% do imposto. 

“Baixamos o IPI em 25% e va-
mos para mais uma rodada, bai-
xando as alíquotas em até 35%. 
O governo vai devolver o exces-
so de arrecadação reduzindo os 
impostos”, disse Guedes, durante 
palestra feita em seminário pro-
movido pelo Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento (BID) 
e a Receita Federal

“Há algo de profundamente 
disfuncional e distorcido com 
o sistema tributário. Quem tem 
poder político, lobby em Brasí-
lia, consegue isenção de impos-
tos. De outro lado, quem tem po-
der econômico procrastina o pa-
gamento, enfrenta a Receita, vai 
para a Justiça e fica 15, 20 anos 
sem pagar.”

Guedes também ressaltou 
que o país deve insistir na refor-
ma tributária para se posicionar 
corretamente nas novas cadeias 
produtivas globais. Segundo ele, 
uma reforma tributária é funda-
mental para que o Brasil possa 
entrar para a Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE).

IPI terá nova 
redução

R$ 7,27
foi o preço médio do litro da gasolina comum 

apurado pela ANP (Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) entre 

17 e 23 de abril. Trata-se do maior patamar 
desde que o órgão começou a divulgar o 

levantamento semanal de preços, em 2004.

A verdade é que ainda não sabemos 
a extensão do impacto que as redes 
sociais têm na vida dos jovens. 
No início do século passado, não 
sabíamos que os cigarros eram 
prejudiciais — as pessoas pensavam 
neles como algo sofisticado. O 
tempo passou e ainda somos 
indulgentes com o vício.”

Chris Stokel Walker, autor britânico 
do recém-lançado “TikTok Boom”, que 
destrincha a trajetória da plataforma

Ed Alves/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Desafio à "chantagem" russa 

União Europeia reage à decisão de Moscou de suspender o fornecimento de gás para Polônia e Bulgária e prepara “resposta 
coordenada” a eventual corte que afete o bloco. Putin ameaça retaliação “rápida como um raio” se Ocidente interferir na Ucrânia 

D
epois de ordenar a sus-
pensão do fornecimento 
de gás para a Polônia e a 
Bulgária, o presidente da 

Rússia, Vladimir Putin, prometeu 
uma retaliação “rápida como um 
raio”, caso o Ocidente interfira na  
Ucrânia. “Se alguém pretender 
intervir nos eventos em anda-
mento na Ucrânia e criar amea-
ças estratégicas inaceitáveis pa-
ra nós, deve saber que nossa res-
posta será rápida como um raio”, 
avisou. Ele acrescentou que as 
tropas russas “dispõem de todas 
as ferramentas para isso”. “Que-
ro que todos saibam disso. Já to-
mamos todas as decisões a esse 
respeito”, advertiu. Mais cedo, 
a União Europeia (UE) acusou 
a Rússia de “chantagem” ante o 
corte do suprimento de gás. 

O grupo russo Gazprom ale-
gou que os governos polonês e 
búlgaro não pagaram pelas re-
messas de gás em rublos, des-
cumprindo ordens de Putin. 
Dmitri Peskov, porta-voz do 
Kremnlin, assegurou que a sus-
pensão é uma reação às “ações 
hostis sem precedentes” de Var-
sóvia e de Sófia, ambos membros 
da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) e da UE.

Ursula von der Leyen, presi-
dente da Comissão Europeia, de-
nunciou “uma nova tentativa da 
Rússia de nos chantagear com o 
gás” e assegurou que os 27 paí-
ses-membros do bloco elabora-
ram uma “resposta coordenada” 
a um eventual corte do envio do 
combustível a toda a UE. “Hoje, 
o Kremlin falhou uma vez mais 
em sua tentativa de semear divi-
são entre os Estados-membros. O 
fim da era dos combustíveis fós-
seis russos na Europa está pró-
ximo”, disse ela. Chefe de polí-
tica externa da UE, Josep Borrell 
sublinhou que “o que a Rússia faz 
hoje é tornar a dependência um 
ato de agressão”.

Tanto a Polônia quanto a Bul-
gária afirmaram que o abaste-
cimento com gás será suprido 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Janek Skarzynski/AFP

por outras fontes. Em pronun-
ciamento diante de um ponto de 
transmissão de gás, perto de Var-
sóvia, o primeiro-ministro po-
lonês, Mateusz Morawiecki dis-
se que as instalações de arma-
zenamento de gás estavam 76% 
cheias e que o país está prepara-
do para “obter gás de todas as ou-
tras partes possíveis”.

Escalada

Ex-embaixador dos Esta-
dos Unidos na Polônia, Daniel 
Fried — especialista do institu-
to Atlantic Council (em Washin-
gton) e ex-subsecretário para Eu-
ropa e Eurásia do Departamen-
to de Estado norte-americano — 
afirmou ao Correio que as deci-
sões da Gazprom são uma “esca-
lada das ameaças de Putin para a 
Europa”. “O uso da energia como 
arma foi algo que os EUA vinham 
alertando há bastante tempo. A 

guerra de agressão de Putin con-
tra a Ucrânia, que inclui o assas-
sinato de civs, a destruição de ci-
dades e outros prováveis crimes, 
está acompanhada pela intensi-
ficação das ameaças contra a Eu-
ropa e, agora, pela transforma-
ção da energia em arma”, adver-
tiu Fried, que acumulou mais de 
40 anos de carreira diplomática e 
foi conselheiro de Segurança Na-
cional dos presidentes Bill Clin-
ton e George H. Bush. 

De acordo com ele, a Europa é 
bastante dependente do gás rus-
so, mas tem tomado providên-
cias para reduzir a influência de 
Moscou. “O mais recente uso de 
gás como arma pela Rússia deve-
rá acelerar essa tendência. A Po-
lônia tem sido líder nesse aspec-
to, mas a UE também mostra-
se ativa no apoio a uma rede de 
gasodutos secundários, que fa-
zem o transporte do gás do oes-
te da Europa e da Alemanha para 

países mais dependentes do pro-
duto, no Leste Europeu e no cen-
tro do continente. Esse trabalho 
também ganhará força.” 

Benjamin L. Schmitt, espe-
cialista da Universidade de Har-
vard e do Centro para Análise 
Política Europeia, concorda que 
o “dramático” corte de forneci-
mento de gás russo “é o exem-
plo mais recente em uma longa 
linha de ações malignas toma-
das pela Rússia para tornar ar-
mas suas exportações de ener-
gia para a União Europeia, a fim 
de obter concessões políticas”.

“Este corte serve a dois propó-
sitos do Kremlin. Putin está de-
sesperado para sustentar o valor 
do rublo russo, já que a moeda 
entrou em colapso desde a im-
posição de sanções. Além disso, o 
corte do gás para Polônia e Bulgá-
ria também visava tentar influen-
ciar a vontade política de outros 
países-membros da UE com alta 

dependência dos recursos ener-
géticos russos — como a Alema-
nha e a Áustria — de romperem 
com o bloco e pagarem em rublos, 
enquanto buscava fazer com que 
as democracias europeias tomas-
sem menos medidas para apoiar 
militarmente e financeiramente a 
Ucrânia”, disse ao Correio. 

ONU

O secretário-geral da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
Antonio Guterres, chegou a Kiev 
depois visitar Moscou, onde con-
versou com Putin sobre a possibi-
lidade de retirada de civis de Ma-
riupol (sudeste), cidade portuária 
assediada há dois meses pelas tro-
pas russas e onde 20 mil morado-
res teriam morrido. Ontem, a Rús-
sia bombardeou hangares em Za-
porizhzhia, na mesma região, des-
truindo “grande quantidade” de 
armas fornecidas pelo Ocidente.

Outras declarações do pontífice

Eu acho... 

Não foi a primeira vez (veja 
quadro) e provavelmente nem 
será a última. Mas a declaração 
do papa Francisco sobre um po-
lêmico conflito em muitas famí-
lias no planeta deu o que falar e 
repercutiu nas agências de no-
tícias. Durante a tradicional au-
diência-geral das quartas-feiras, 
na Praça de São Pedro, o líder 
católico ficou do lado das sogras 
nos embates com as noras. 

Em pronunciamento dedica-
do à relação entre gerações, Fran-
cisco dedicou um tempo para fa-
lar sobre as sogras. “Eu não diria 
que as sogras são vistas como se 
fossem o diabo, mas é certo que 
elas são tratadas de forma pejo-
rativa. Porém, a sogra é a mãe de 
seu marido e a mãe de sua espo-
sa”, comentou o pontífice. “Dize-
mos a nós mesmos que ‘quanto 
mais longe a sogra estiver, me-
lhor’. Mas, não... Ela é uma mãe, 
ela é uma pessoa idosa.”

De acordo com Francisco, “uma 
das coisas mais bonitas para uma 
mulher é ter netos”. “Quando seus 
filhos têm crianças, isso a traz de 

Papa defende as sogras no conflito familiar 

IGREJA CATÓLICA

Francisco acena aos fiéis antes da audiência-geral, no Vaticano 

Tiziana Fabi/AFP

volta à vida”, declarou. Segundo a 
agência de notícias France-Pres-
se, o papa enviou uma mensagem 
especialmente para as noras. “Cui-
dem das relações com suas sogras. 
Às vezes, elas são um pouco epe-
ciais, mas vocês não deram à luz 
seu cônjuge”, lembrou. “Pelo me-
nos as façam felizes”, pediu. Mas 
Francisco também fez um aler-
ta às sogras. “Tenham cuidado 
ao se expressarem. Os desvios de 

“A Rússia já está 
utilizando o gás 
como uma arma 
— a suspensão do 
fornecimento in-
dica isso. Há mui-
to tempo a Polô-

nia esperava o uso da energia co-
mo arma e tem dado passos sé-
rios, nos últimos anos, para dimi-
nuir a dependência do gás russo. 
Por exemplo, o terminal de gás 
natural liquefeito está operacio-
nal na Polônia, que logo termi-
nará de construir um gasoduto 
alternativo vindo da Noruega. As 
instalações de armazenamento 
de gás da Polônia estão mais de 
70% cheias, outro sinal da pron-
tidão do governo para resistir à 
pressão do Kremlin. A Bulgária 
também desenvolveu suprimen-
tos alternativos de gás, principal-
mente através da Grécia.”

DANIEL FRIED, ex-embaixador 
dos EUA na Polônia e especialista 
do think tank Atlantic Council 
(em Washington)

 
“Essa decisão pode 
ser vista, antes de 
tudo, como uma 
retaliação da Rús-
sia contra a União 
Europeia ao fato 
de países do blo-

co começarem a se distanciar da 
importação do gás natural russo 
e ao apoio à Ucrânia. Ainda que a 
justificativa atual dada pelo gru-
po Gazprom e pelo governo russo 
para a suspensão sejam a recusa 
da Polônia e da Bulgária para co-
meçar a pagar pela entrega de gás 
natural em rublos, os motivos têm 
mais a ver com as questões geopo-
líticas e geoeconômicas que citei.”

MARGARITA M. BALMACEDA, 
professora de diplomacia e 
relações internacionais da 
Universidade Seton Hall (em 
Nova Jersey)

"PRATOS PODEM VOAR"
Em 2015, durante visita à Filadélfia 
(EUA) e ao fim de uma apresentação 
musical de Andrea Bocelli e de 
Aretha Franklin, Francisco abordou 
a relação entre sogras e noras com 
bom humor. "As famílias brigam. 
Algumas vezes, pratos podem voar. 
Crianças dão dores de cabeça. Não 
falarei sobre as sogras", brincou.

"FAMÍLIA PERFEITA NÃO EXISTE"
Um ano antes, em Roma, o 
pontífice aproveitou o Dia dos 
Namorados para tratar o assunto 
pela primeira vez. "Todos sabemos 
que a família perfeita não existe. 
O marido perfeito não existe, nem 
a esposa perfeita. Não falaremos 
nem um pouco sobre sogras 
perfeitas", disse Francisco.

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 

Dizemos a nós mesmos 
que 'quanto mais 
longe a sogra estiver, 
melhor'. Mas, não... Ela 
é uma mãe, ela é uma 
pessoa idosa"

Papa Francisco

tema, tanto no mundo judaico 
da cultura Ashkenazi, quan-
do no mundo cristão dos paí-
ses latinos, especialmente na 
Itália e na Espanha”, disse ao 
Correio, por e-mail.

“O apego excessivo de algu-
mas mães latinas pelos filhos po-
de criar conflitos nas relações en-
tre sogras e noras, às vezes até 
trágicos. O Santo Padre fez uma 
referência muito bonita ao vín-
culo entre avós e netos, algo pre-
cioso. O importante é que a sogra 

e a nora não se comportem co-
mo dois cachorros brigando pe-
lo mesmo osso: a sogra com ciú-
mes do filho e a nora com ciúmes 
do marido”, brincou Di Gualdo. 
Ele ressaltou que há noras que 
amam as sogras como se fos-
sem suas mães, outras que não 
as suportam. “Como sempre. é 
uma questão de estabelecer um 
equilíbrio saudável na relação fa-
miliar, respeitando e nunca inva-
dindo a esfera íntima que existe 
entre marido e esposa.” (RC)

linguagem são um dos pecados 
mais feios das sogras”, advertiu. 

O padre e vaticanista italiano 
Ariel S. Levi di Gualdo, autor da 
revista teológica L’Isola di Pat-
mos (“A ilha de Patmos”), consi-
derou bela e pedagógica a piada 

do papa sobre as sogras. “O Santo 
Padre conhece bem o mundo da 
cultura latina, onde as mães são, 
muitas vezes, excessivamente 
apegadas aos filhos do sexo 
masculino. Há muita litera-
tura humorística sobre este 

O premiê polonês, Mateusz 
Morawiecki, faz uma declaração 

diante do ponto de transmissão de 
gás em Rembelszczyzna, perto de 

Varsóvia: "Estamos preparados"
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O
s brasileiros que vão aos super-
mercados e aos postos de com-
bustíveis têm a exata noção do 
tamanho do surto inflacioná-

rio que tomou conta do Brasil. A cada 
semana, os preços estão mais altos e a 
sensação de empobrecimento é maior. 
Consome-se cada vez menos. As famí-
lias de menor renda são as que mais so-
frem com a perda do poder de compra. 
Pelos cálculos do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), desde a 
edição do Plano Real, em julho de 1994, 
nunca se viveu um período de carestia 
tão pesada quanto agora.

A prévia da inflação de abril, medi-
da pelo IPCA-15, atingiu 1,73%, o índi-
ce mais elevado para o mês em 27 anos. 
No acumulado de 12 meses, o custo de 
vida passa de 12%. A disseminação dos 
reajustes na economia é tamanha, que 
oito dos nove grupos de preços pesqui-
sados pelo IBGE apontaram alta. Não à 
toa, a população já não consegue mais 
discernir o que é caro e barato. Quando 
a inflação passa de dois dígitos, perde-se 
a referência. O custo de retomar o con-
trole da situação fica maior e a conta é 
paga, sobretudo, por pessoas e empresas 
que precisam de crédito para consumir 
e investir na produção.

De março do ano passado até agora, a 
taxa básica de juros (Selic) saltou de 2% 
para 11,75% ao ano. E subirá mais um 
ponto percentual na próxima quarta-fei-
ra. Desde a adoção do regime de metas 
de inflação, em 1999, em nenhum ciclo 
de aperto monetário registrou-se um ar-
rocho tão forte como este. E pode pio-
rar, pois, diante da resistência dos rea-
justes de preços, é muito provável que o 
Comitê de Política Monetária (Copom) 
do Banco Central seja obrigado a pesar a 
mão nos juros. As perspectivas apontam 
para uma taxa Selic de 13,50% anuais. 
Um baque para a economia.

Integrantes do governo atribuem a 

disparada do custo de vida à guerra da 
Ucrânia, contudo, é fundamental ressaltar 
que, quando a Rússia invadiu o país vizi-
nho, a inflação no Brasil já estava em dois 
dígitos, reflexo da pandemia, e apontando 
para cima. O conflito no Leste Europeu só 
agravou o quadro, pois encareceu ainda 
mais os alimentos e os combustíveis. Boa 
parte da carestia acumulada até agora se 
deve à valorização do dólar ante o real por 
causa da crise política interna. Semanas 
atrás, ensaiou-se um alívio nas cotações 
da moeda norte-americana. Mas, com o 
novo embate entre o Executivo e o Supre-
mo Tribunal Federal (STF), colocando em 
risco a democracia do país, a divisa voltou 
aos R$ 5. Dólar alto contamina todos os 
preços da economia.

A história já mostrou que, com infla-
ção, não se brinca. Não só empobrece 
a população, como desestrutura as ca-
deias produtivas. O Brasil viveu quase 
três décadas de descontrole total dos 
preços, o que resultou em uma das so-
ciedades mais desiguais do mundo. É 
verdade que o Banco Central está exer-
cendo plenamente a sua missão de ten-
tar levar o custo de vida para a meta — 
neste ano, de 3,5% —, porém, é urgente 
que os que exercem o poder retomem a 
serenidade e evitem crises que minem a 
confiança no país. Credibilidade e previ-
sibilidade são fundamentais para rever-
ter o mal que afeta a todos.

Em outubro próximo o país irá às 
urnas. É evidente que a inflação alta 
pesará na decisão dos eleitores na ho-
ra de votar. E todos devem dizer um so-
noro não para aqueles que são lenien-
tes com a carestia. Bons governantes 
devem se preocupar com o bem-estar 
duradouro da sociedade, não com po-
líticas populistas que têm efeitos limi-
tados e não se sustentam em ambien-
tes de preços descontrolados. Inflação 
fora de controle mata. Portanto, deve 
ser combatida a qualquer custo.

Inflação deve
ser combatida

Inércia ante a barbárie

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Uma menina yanomami, de apenas 
12 anos, foi tão brutalmente estuprada 
por garimpeiros, dentro da própria terra 
dela e que não resistiu à violência. Uma 
criança, de três, desaparecida. A barbárie 
— denunciada  pelo presidente do Con-
selho Distrital de Saúde Indígena Yano-
mami e Ye’kwana (Condisi-YY), Júnior 
Hekurari — junta-se às de 2020. Naque-
le ano, três adolescentes indígenas, de 
13, ficaram doentes e também morre-
ram vítimas de abusos praticados por ga-
rimpeiros. Há relatos, ainda, do estupro 
de uma criança na região do Rio Apiaú.

As atrocidades são extensas. Relató-
rio divulgado pela Hutukara Associação 
Yanomami apontou que, em 2021, ao 
menos sete crianças indígenas morre-
ram em decorrência da ação de invaso-
res em busca de ouro, seja por ataques 
deles às comunidades, seja por equipa-
mentos que levaram para a região — em 
outubro, dois meninos se afogaram após 
serem sugados por uma draga e lança-
dos para o meio do rio de forte corrente-
za, na comunidade Makuxi Yano.

Além de violência e morte, garimpei-
ros ilegais levam doenças, devastação e 
fome para territórios indígenas. Os in-
vasores degradam a floresta e contami-
nam com mercúrio os rios e os peixes, 
uma das principais fontes de alimen-
tos para os povos da região.  Lideranças 

indígenas e entidades ligadas a povos 
originários denunciam os crimes se-
guidamente, mas agentes públicos, que 
têm o dever de garantir a proteção das 
comunidades, fazem ouvidos moucos. É 
na inércia praticamente total das auto-
ridades que se fiam os garimpeiros ile-
gais. Eles fazem o que querem, porque 
sentem que podem. Agem com a certe-
za da impunidade.

E a situação tem tudo para piorar, 
porque a atual gestão deste país não 
esconde o interesse em tolher prerro-
gativas dos povos originários. O gover-
no insiste, por exemplo, na aprovação 
do projeto de lei que libera mineração, 
exploração de gás e petróleo, produção 
do agronegócio, instalação de usinas e 
abertura de estradas  em terras indíge-
nas. A proposta está em tramitação na 
Câmara e ganhou status de urgência.

O novo marco temporal também está 
na mira do Executivo federal. O presiden-
te já insinuou que não pretende cumprir 
eventual decisão favorável do Supremo 
Tribunal Federal à ampliação da demar-
cação de terras indígenas no país. Atual-
mente, os povos originários só podem re-
querer territórios se comprovarem que 
os ocupavam na data da promulgação da 
Constituição, em 5 de outubro de 1988. 
Como se vê, a violação dos direitos indí-
genas começa de cima.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Lição de Caymmi

Convenhamos: a preocupação 
com a própria pele supera a von-
tade de enfrentar os grandes pro-
blemas nacionais. Como disse o 
ex-governador de São Paulo Cláu-
dio Lembo, em entrevista conce-
dida à jornalista Mônica Berga-
mo: “Nós temos uma burguesia 
muito má, uma minoria branca 
muito perversa” (Folha de S.Paulo, 
18/5/2006). A elite brasileira se for-
mou nos tempos coloniais e atra-
vessou o Império montada na pos-
se de terras e no trabalho escravo. 
Compôs as oligarquias da Repú-
blica Velha (1889-1930) e depois 
tomou a forma industrial e finan-
ceira no comando político do país. 
É concentradora de renda por na-
tureza, está nas primeiras classes 
dos aviões, nos hotéis de luxo, nas 
praias mais badaladas e nos em-
preendimentos mais sofisticados. 
Anda mais preocupada com a sua 
aparência pessoal do que se tem 
alguém morrendo de fome no Bra-
sil. Mesmo assim, a sociedade po-
de tirar um coelho da cartola, vo-
tando em pessoas que prezam pela 
democracia republicana. De forma 
inteligente, a opinião pública deve 
fazer valer o ensinamento de Dori-
val Caymmi (1914-2008): “Pobre de quem acredita na gló-
ria e no dinheiro para ser feliz” (Saudade da Bahia, 1957).

 » Marcos Fabrício L. da Silva, 

Asa Norte

Liberdade

De vez em quando aparecem umas cobrinhas e jarara-
cas a se manifestar contra a democracia e contar glórias 
aos anos de chumbo. Esquecem-se dos tempos tormento-
sos que todos vivemos naquela escuridão de atravessado-
res da lei e da ordem. Tem gente que não se lembra de que 
o feitiço pode virar contra os enfeitiçados, pela eventual 
derrocada da Constituição Federal. Como disse Mariana 
Niederauer: “A liberdade, a capacidade de compreender e 
interpretar os acontecimentos do mundo (e do Brasil), nu-
trir respeito pelos outros — são cláusulas pétreas que po-
dem impedir o avanço de atitudes regressivas e totalitá-
rias”. Pior é gente que aplaude, sem se lembrar de que a 
tortura é cega e que um possível estado de sítio não poupa 
ninguém. Não é fácil, mas ainda é tempo. Nada a ver com 
esquerda ou com direita, mas com a vida de todos. “Gran-
des poderes exigem grandes responsabilidades”. Egos in-
flados pelo poder causam grandes danos. Taí a fome ge-
neralizada e os desvios de verbas públicas sem qualquer 
constrangimento. Não há bem-estar social sem a liberda-
de de existir.

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Democracia

A democracia no Brasil, se quisermos dizer a verdade 
em voz alta e sem perder tempo com muito palavrório, es-
tá valendo cada vez menos.  Esqueça essa conversa que 
“as instituições estão funcionando”, ou que a democracia 

brasileira “está adulta”, ou que 
“não há mais lugar para aventuras 
autoritárias”  no mundo do sécu-
lo 21. A democracia no Brasil pode 
estar adulta, mas sua idade men-
tal no momento é de três anos. É 
claro que estão em vigor os direi-
tos e as liberdades mais comuns, e 
isso precisa de uma ordem demo-
crática para existir. Você pode to-
mar um ônibus de Brasília a Por-
to Alegre, por exemplo, sem pedir 
licença a ninguém. Pode falar mal 
do governo quanto quiser. Pode 
ir à igreja da sua preferência, ou 
não ir. A democracia neste país, 
hoje, é uma geringonça sem pé 
nem cabeça. Honestamente: co-
mo é possível o país ter democra-
cia e, ao mesmo tempo, ter os mi-
nistros Edson Fachin, Alexandre 
Moraes e Ricardo Lewandowski, 
três dos 11 monarcas que hoje se 
sentam no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF)? Ou se tem uma coisa 
ou a outra. Todo mundo sabe que 
não pode existir democracia em 
lugar nenhum sem que haja plena 
segurança jurídica, ou seja, sem a 
expectativa de que a lei será apli-
cada conforme está escrita e den-
tro de um entendimento racional, 
todas as vezes que for necessário e 
de maneira igual para todos. Com 

meus respeitos, mas esses três ministros são o que se po-
deria chamar de insegurança jurídica ambulante. Nossos 
mais altos tribunais de Justiça parecem hoje montepios de 
ajuda mútua, em que solidariedade entre os sócios se pra-
tica por meio da automática puxação perene de saco. O 
STF, por sinal, é o retrato vivo de uma democracia na UTI.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Insulto

Bolsonaro e o ainda deputado Daniel Silveira viraram o 
Brasil pelo avesso. O desatinado mito de barro insiste na 
defesa de um correligionário irresponsável, arrogante e 
truculento. Que insultou ministros do Judiciário e incitou a 
violência. A liberdade de expressão não foi feita para ultra-
jar a democracia nem para ser usada por fanfarrões, escon-
didos na imunidade parlamentar.  Bolsonaro, por sua vez, 
consegue o que quer,  com o inacreditável indulto a um 
criminoso engravatado: atrair mais adeptos sanguinários 
e intolerantes, seguidores do quanto pior, melhor. Exagera 
nos absurdos, visando a reeleição. Atropela o bom senso. 
Estica a corda. Provoca o Supremo Tribunal Federal (STF) e 
o Tribunal Superior Eleitoral(TSE).  Monitorado por Bolso-
naro, o rastejante Daniel continua aprontando e provocan-
do. Anunciou, desta feita, refugiando-se dentro da Câma-
ra dos Deputados, onde não pode ser preso, que deixou de 
usar a tornozeleira eletrônica. Mais um deboche e afronta 
do fantoche deputado, contrariando decisão do ministro 
da suprema corte, Alexandre de Moraes. Lamentável e ina-
creditável que um país que luta para ser civilizado e respei-
tado por outras nações,  detenha-se, perca tempo e gaste 
energias com episódio tão degradante e surreal, deixando 
de cuidar e procurar solucionar outros problemas graves, 
como desemprego, fome e insegurança. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Brasil tem quase 7 mil obras 
paradas, diz CNM. Explicação: 

falta de planejamento, má 
gestão, desperdícios e corrupção. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Ex-ministro sem educação, 
sai atirando pra todo lado...

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

O ex-ministro da educação 
deveria viajar com livros, 

não com armas.
Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 

As decisões da Câmara são um 
escárnio, ante os mais de 19 

milhões de famintos e de quase 
12 milhões de desempregados. 

A Câmara baixa merece, 
concretamente, este nome.

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
os países democráticos, as eleições 
são efemérides, nas quais se reafirma 
o direito de o cidadão escolher com 
liberdade os governantes, e compro-

misso de o governo respeitar a decisão ema-
nada das urnas. A Constituição de 1988 nesse 
sentido é de exemplar objetividade e clareza: 
“A soberania popular será exercida pelo su-
frágio universal e pelo voto direto e secreto, 
com igual valor para todos”.

Nem sempre foi assim. Após a Revolução 
de 1930, cujo objetivo teria sido assegurar a 
lisura das eleições, padecemos durante 15 
anos a ditadura do Estado Novo, sob as es-
poras de Getúlio Vargas, e 21 de Regime Mili-
tar, quando residentes da República e gover-
nadores de Estado eram designados em con-
luio dos comandantes das Forças Armadas.

Têm sido árduos os esforços para a cons-
trução do regime democrático. Começaram 
em 1945, com a deposição do caudilho gaú-
cho e a eleição do general Eurico Gaspar Du-
tra, vencedor da disputa com o brigadeiro 
Eduardo Gomes. Foi permitido ao Partido 
Comunista concorrer com Iedo Fiúza (1894-
1995), terceiro colocado na disputa. Jamais 
se conseguiu, todavia, exorcizar do cenário 
eleitoral dois maus espíritos: a radicalização 
dos extremos e a pretensão intervencionista 
das Forças Armadas.

O retorno de Vargas à Presidência da Re-
pública em 1951, candidato pelo PTB, não se 
fez sem riscos. Um mês antes das eleições, o 
jornalista Carlos Lacerda lançou às Forças Ar-
madas a seguinte conclamação: “O sr. Getú-
lio Vargas, senador, não deve ser candidato. 
Candidato, não deve ser eleito. Eleito, não de-
ve tomar posse.  Empossado, devemos recor-
rer à revolução para impedi-lo de governar” 
(Lira Neto, Getúlio, Cia. das Letras, SP, 2014, 
vol. 3, pág. 188). Os objetivos de Lacerda fo-
ram alcançados. Em agosto de 1954, amea-
çado de ser deposto pela segunda vez, Vargas 
reagiu com o único recurso de que dispunha, 
suicidando-se no dia 24. Deixou como lega-
do político a Carta Testamento.

A campanha presidencial deste ano apre-
senta nítidos sintomas de violência. A radi-
calização está no ar. Após ser empossado 
presidente em 2019, Jair Bolsonaro levantou 
suspeitas contra o resultado das eleições das 
quais foi vencedor. Afirma, desde então, que 
teria alcançado maioria absoluta no primei-
ro turno, quando derrotou Fernando Had-
dad, candidato do Partido dos Trabalhadores.

Empenha-se Bolsonaro, incansavelmente, 
pela adoção do voto impresso, colocando-se 
contra a opinião de especialistas e do Tribu-
nal Superior Eleitoral. Argumento de ordem 
prática é a impossível alteração de sistema 
utilizado em mais de 473 mil urnas, distribuí-
das por 2.645 zonas eleitorais, à disposição 
de 148 milhões de eleitores e de 33 partidos.

Jair Bolsonaro e os aduladores palacia-
nos não ignoram a desnecessidade do voto 
impresso. Além dos investimentos, fora do 
alcance do exaurido Tesouro Nacional, há o 
problema do tempo. O primeiro turno será 
em 3 de outubro, dentro, portanto, de pou-
co mais de 100 dias úteis.

Nada disso, porém, interessa ao capitão 
de artilharia. Comporta-se como o caudilho 
sul-rio-grandense Gaspar Silveira Martins, 
que alertava os inimigos: “Eu posso, eu que-
ro, em mando, eu chovo” (Lira Neto, Getúlio, 
vol. I, pág. 29).

Vive o Brasil, desde outubro de 1988, sob 
Estado de direito garantido pela Constitui-
ção, cuja guarda compete ao Supremo Tribu-
nal Federal. Às Forças Armadas, a Lei Funda-
mental atribui a responsabilidade da defesa 
da Pátria, da garantia dos Poderes constitu-
cionais e, por iniciativa de qualquer destes, 
da lei e da ordem. Não lhes confere hipoté-
tico poder interventor para, com canhões e 
blindados, imporem à sociedade civil aquilo 
que bem entendem fazer.

A condenação do deputado Daniel Silveira 
tem o significado histórico de ato em defesa 

da democracia, para que não venha a perecer 
“nas mãos de líderes eleitos — presidentes e 
primeiros-ministros que subvertem o pró-
prio processo que os levou ao poder”, como 
advertem Steven Levitsky e Daniel Zidlatt em 
Como Morrem as Democracias.

Autocratas, como Bolsonaro, não resistem 
ao ímpeto de demonstrar autoridade e de se 
manter no poder. Começam pela tentativa 
de descrédito do Poder Judiciário e do pro-
cesso eleitoral. Ao conceder indulto a réu de 
crime contra a democracia, condenado pe-
lo Supremo Tribunal Federal, Jair Bolsonaro 
consolida o perfil autoritário e revela proje-
to de desconstrução do Estado democrático. 
Seu objetivo outro não é senão o de rasgar a 
Constituição e sujeitar a nação a governo dis-
cricionário, como sofremos durante duas dé-
cadas de regime militar.

 » ALMIR PAZZIANOTTO PINTO
Advogado, foi ministro do Trabalho e presidente do Tribunal Superior do Trabalho

A desconstrução
da democracia

A 
relação entre educação e desenvolvi-
mento não é nova. Desde a década de 
1960 temos estudos que procuram es-
timar os retornos econômicos dos in-

vestimentos feitos em educação. Desde o nível 
do indivíduo, com dados sobre acréscimo de 
renda e empregabilidade a cada ano adicional 
de estudo, até os benefícios para a sociedade 
— quanto maior a escolaridade média maior 
o Produto Interno Bruto (PIB) — fica eviden-
te que um olhar estratégico para a educação é 
necessário para o desenvolvimento de um país.

Dado que essas conclusões não são novas, 
qual a relevância dessa discussão neste Dia da 
Educação? A resposta é simples: sua urgência. 
Vivemos, nos últimos anos, uma crise sanitá-
ria que disparou muitas outras: éticas, políti-
cas, econômicas e sociais. Segundo relatório 
de abril de 2021 da Comissão Econômica para 
a América Latina e Caribe (Cepal), a extrema 
pobreza alcançou em 2020, na América Lati-
na, níveis que não foram observados nos úl-
timos 20 anos. Assim, como  consequência da 
prolongada crise sanitária e social da pande-
mia da covid-19, a taxa de extrema pobreza na 
América Latina teria sofrido um aumento de 
13,1% em 2020 e, no ano seguinte, em 2021, 
atingindo 13,8% da população, o que repre-
senta retrocesso de 27 anos.

No Brasil, segundo dados do Instituto Bra-
sileiro de Economia da Fundação Getulio Var-
gas (Ibre-FGV), a pandemia puniu de forma 

mais dura os trabalhadores com pouca instru-
ção, com redução em 2020, de 17,1% de pos-
tos de trabalho para pessoas sem instrução e 
com o ensino fundamental incompleto, e de 
14,8% para o grupo com fundamental com-
pleto e ensino médio incompleto. A recupe-
ração do mercado de trabalho no período pós
-pandemia está sendo liderada pelo setor in-
formal e pelos empregos de baixa qualidade. 
Em julho de 2021, o emprego formal repre-
sentava 4,8% e o informal, 5,4% abaixo do ní-
vel pré-pandemia.

Outro dado preocupante, divulgado em 
maio de 2021 pela FGV Social, é que um quar-
to dos jovens brasileiros entre 15 e 29 anos 
formam hoje o grupo nem, nem — nem es-
tuda, nem trabalha — jovens que largaram os 
estudos, mas que também não entraram no 
mercado de trabalho. Enquanto isso, oportu-
nidades estão sendo desperdiçadas. Segun-
do a Associação Brasileira das Empresas de 
Tecnologia da Informação e Comunicação 
(Brasscom), a previsão é de que até 2025 o país 
abrirá cerca de 797 mil novos postos de traba-
lho na área de tecnologia, com um deficit de 
aproximadamente 300 mil profissionais des-
sa área até 2024.

Não existe hoje país algum no mundo que 
cresça desconsiderando a educação como 
parte importante da equação do enfrenta-
mento da desigualdade e aceleração do de-
senvolvimento. Porém, existe uma pergunta 

central a responder: como investir em edu-
cação visando ao desenvolvimento do país?

Pesquisas recentes comprovam o que de-
veria ser uma conclusão óbvia: é investindo 
na valorização e no desenvolvimento de pro-
fessores que alcançaremos os resultados que 
tanto esperamos. Está nos professores o ca-
minho para a educação de qualidade que será 
capaz de preparar nossos jovens para os desa-
fios de um mundo volátil, incerto e extrema-
mente complexo.

Muito conseguiremos avançar se a profis-
são docente for atrativa para os jovens que ter-
minam o ensino médio; se a formação inicial 
preparar para os desafios reais das salas de 
aula; se a remuneração e as condições de tra-
balho forem justas e adequadas; se existir um 
plano de desenvolvimento pessoal e profis-
sional que permita que os professores se sin-
tam potentes, preparados, apoiados e, conse-
quentemente, satisfeitos.

O mundo contemporâneo exige profissio-
nais qualificados, criativos, flexíveis, capazes 
de reinvenção constante. Precisa, com a mes-
ma urgência, de cidadãos responsáveis, com-
prometidos, empáticos e tolerantes. Isso esta-
rá cada vez mais distante do Brasil e da gran-
de maioria dos brasileiros se políticas econô-
micas e educacionais não forem pensadas em 
estreita relação, compondo um plano estraté-
gico para alcançarmos um país mais próspe-
ro, mais justo e menos desigual.

 » HELOISA MOREL
Diretora executiva do Instituto Península

Educação e desenvolvimento

Visto, lido e ouvido

Não bastasse ter saído pelas portas do fundo do Minis-
tério da (pouca) Educação, o ex-ministro e dublê de pastor 
Milton Ribeiro, de triste memória, ainda protagonizou um 
incidente gravíssimo dentro do aeroporto de Brasília. Uma 
arma de fogo que carregava consigo, dentro de uma pasta 
de documentos, disparou por acidente, ferindo, inclusive, 
uma funcionária da Gol. Tivesse essa arma clandestina, dis-
parada dentro do avião em pleno voo, com a cabine pres-
surizada, atingindo um duto de combustível, que conse-
quências catastróficas provocaria?

 Cada homem deixa atrás de si, os rastros de suas ações, 
sejam elas obras em benefício de seus semelhantes, sejam 
ruínas e escombros. Houve uma época, perdida na poeira 
do tempo, em que ministros da Educação eram escolhidos 
entre os mais cultos e ilustres profissionais do país, todos 
eles com larga experiência na cadeira de professor. Naque-
le tempo, era comum que, nas bagagens desses mestres, o 
volume e o peso eram sempre decorrentes da quantidade 
de livros e anotações que carregavam consigo.

Naquele período, a educação pública ainda era vista co-
mo elemento fundamental para o desenvolvimento do país 
e para a melhora do Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH). Ricos e pobres compartilhavam as salas em busca 
do conhecimento. Não por outra razão, aqueles que ocupa-
vam a prestigiosa pasta da Educação estavam sempre em 
todas as reuniões ministeriais convocadas pele presidente 
da República, participando ativamente das discussões dos 
problemas nacionais. Dificilmente, o chefe do Executivo 
ousava interferir nos assuntos de educação, tanto por sua 
complexidade quanto por sua delicada estratégia.

O prestígio da pasta refletia, diretamente, na qualidade 
do ensino público. A chegada dos militares ao poder não 
foi capaz de retirar do setor educacional o entusiasmo e a 
qualidade que a educação pública vinha experimentando 
desde os anos 1950.

Apesar de algumas remodelações curriculares feitas pelo 
governo daquele período e que determinaram, erradamen-
te, a expulsão e o desterro de muitos mestres gabaritados, 
ainda assim, o setor educacional demonstrava vigor, sendo 
os ministros escolhidos, com raras exceções, entre aqueles 
com currículos acadêmicos indiscutíveis.

Os militares também não ousaram, em tempo algum, in-
terferir na educação pública para enfraquecê-la, tornando-a 
apenas mais uma pasta ministerial sem importância. Esse 
tempo, dentro dos princípios da democracia e fora deles, 
ficou para trás. Hoje, o desprestígio da pasta da Educação, 
com nomeações de personagens medíocres e alienados, vi-
rou regra, e não uma exceção.

Apesar do volume fabuloso de recursos públicos que 
opera, o Ministério da Educação não tem qualquer desta-
que, sendo uma pasta que parece atrair apenas aqueles que 
imaginam que a quantidade de dinheiro à disposição pode 
servir a outros propósitos alheios ao ensino. A escolha des-
ses ministros é feita por orientação de pessoas próximas do 
presidente, sem qualquer preocupação com os destinos da 
educação, obedecendo um cego padrão ideológico e parti-
dário, ou dentro de critérios do tipo cordial.

Não se sabe e não há como saber até quando a pasta 
da Educação será ocupada por pessoas sem qualquer 
lastro com a cátedra. Depois de aprovar o financia-
mento público, por intermédio da Lei Rouanet, com 
verba de mais de R$ 336 mil, um livro sobre a histó-
ria das armas, que importância pode ter um simples 
disparo provocado por um ex-ministro da Educação 
dentro de um aeroporto?

A bagagem fala 
muito sobre o tipo 
de passageiro

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada
“Observo mais que, de uma forma 
ou de outra, será sempre graças 
à educação fundamental que 
se forjará o homem comum de 
amanhã, o cidadão cuja forma 
de ser, cuja maneira de agir e 
pensar, cuja capacidade de fazer, 
representarão as mais sólidas 
garantias da sobrevivência e do 
desenvolvimento da nação.”
Esther Ferraz, ex-ministra da Educação 

Mais um golpe

 » Não se sabe como os bandidos têm em mãos números 
de celular de pessoas da terceira idade. O segundo 
passo é copiar a foto do filho e, pelo WhatsApp, pedir 
para os pais salvarem o número. Nesse momento vale 
verificar a veracidade da informação. Daí para frente, 
entram os pedidos de transferência bancária.

Mais detalhes

 » As declarações dadas pelo ministro Barroso, 
do Supremo Tribunal Federal (STF) causaram 
um rebu no Senado. O senador Lasier Martins 
protocolou um requerimento convidando 
Barroso a esclarecer, no Plenário do Senado, as 
recentes declarações de cunho político.

» História de Brasília
Nesta mesma página, os senhores encontrarão uma carta 
ao nosso diretor, assinada pelo sr. José Pereira Caldas, 
a propósito da mudança do Ministério da Fazenda. 
(Publicada em 21/2/1962)
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Maior relatório produzido sobre o tema indica que o uso inadequado do solo, especialmente por agropecuária predatória, já 
degradou 40% da porção continental do planeta. Estratégias de recuperação poderão evitar uma catástrofe, diz a ONU

Q
uarenta por cento do so-
lo do planeta está degra-
dado devido ao mau uso 
e à má-administração da 

terra, segundo um novo relatório 
da Convenção das Nações Uni-
das para Combater a Desertifi-
cação (UNCCD). O documento, 
divulgado às vésperas da con-
ferência sobre biodiversidade, 
que acontece na Costa do Mar-
fim entre 9 e 20 de maio, destaca 
que o problema ameaça a saú-
de e a sobrevivência de espé-
cies, incluindo o ser humano. De 
acordo com o Glo-
bal Land Outlook 
2 (Glo2), se a ten-
dência atual de 
destruição não 
sofrer um revés, 
em 2050 uma 
área adicional do 
tamanho da Amé-
rica do Sul esta-
rá comprometida.

“A agricultura 
moderna alterou 
a face do planeta 
mais do que qual-
quer outra ativida-
de humana. Pre-
cisamos repen-
sar urgentemen-
te nossos sistemas 
alimentares globais, que são res-
ponsáveis por 80% do desmata-
mento, 70% do uso de água do-
ce e a maior causa de perda de 
biodiversidade terrestre”, afirmou 
Ibrahim Thiaw, secretário-execu-
tivo da UNCCD, no lançamen-
to do relatório. Segundo as Na-
ções Unidas, a publicação é a mais 
completa sobre o tema e baseia-se 
em evidências coletadas nos últi-
mos cinco anos pela convenção e 
por 21 organizações parceiras. O 

texto traz mais de 1 mil referên-
cias a artigos científicos.

De acordo com Thiaw, não in-
vestir na restauração do solo em 
larga escala significará mais de-
sertificação, erosão e perda de 
produção agrícola. “Como um re-
curso finito e nosso ativo natural 
mais valioso, não podemos nos 
dar ao luxo de continuar não dan-
do à terra sua devida importân-
cia.” O relatório indica que o mau 
uso da terra coloca em risco US$ 
44 trilhões, ou metade da produ-
ção econômica mundial anual.

Restaurar e reduzir a degrada-
ção, as emissões de gases e efei-

to estufa e a perda 
de biodiversida-
de geraria até US$ 
140 trilhões ao ano, 
equivalente a 50% 
a mais do produto 
interno bruto (PIB) 
registrado em 2021. 

Com base em 
evidências cien-
tíficas, o relató-
rio faz previsões 
para três cenários 
de uso da terra. O 
primeiro conside-
ra a manutenção 
das tendências de 
degradação do so-
lo e dos recursos, 
ao mesmo tempo 

em que aumenta a demanda por 
alimentos, ração e bioenergia. 
Nesse caso, até 2050, 16 milhões 
de quilômetros quadrados con-
tínuos estarão destruídos, com 
um declínio de produtividade 
de 12% a 14% das áreas agríco-
las, sendo a África subsaariana 
a mais afetada. Além disso, a má
-administração dos recursos na-
turais adicionará 69 gigatonela-
das de carbono, equivalente a 
17% das atuais emissões anuais.

 »  PalOMa OlivEtO

Carlos Fabal / aFP 

Além de apresentar os ce-
nários, o documento da ONU 
indica soluções potenciais pa-
ra a recuperação do solo, com 
base em exemplos de vários 
países. Experiências de agro-
floresta como a da marca de 
cosméticos brasileira Natu-
ra na extração de óleo vegetal 
sem desmatamento são cita-
das no relatório. Segundo o 
texto, o sistema, implementa-
do no Pará, permitiu que, em 
cinco anos, os rendimentos 
do dendê fossem maiores que 
os produzidos em monocultu-
ras. “Os estudos de caso de to-
do o mundo apresentados no 
GLO2 deixam claro que a res-
tauração de terras pode ser 
implementada em quase to-
dos os ambientes e em muitas 
escalas espaciais, sugerindo 
que cada país pode projetar 
e implementar uma agenda 
de restauração de terras sob 
medida para atender às suas 
necessidades de desenvolvi-
mento”, disse Ibrahim Thiaw.

“Restaurar a saúde e a 

produtividade a longo prazo 
em paisagens alimentares é 
uma das principais priorida-
des para garantir a sustenta-
bilidade futura”, destacou a 
diretora de mecanismo glo-
bal da UNCCD, Louise Ba-
ker. “Assim como um inves-
tidor usa capital financeiro 
para gerar lucros, regenerar 
uma floresta ou melhorar a 
saúde do solo fornece retor-
nos na forma de um forneci-
mento futuro de madeira ou 
alimentos”, exemplificou.

Há três semanas, o Painel In-
tergovernamental de Mudanças 
Climáticas (IPCC) da ONU tam-
bém destacou as consequên-
cias do mau uso da terra no au-
mento da temperatura global. 
Segundo a análise, feita por 278 
cientistas, em 2019, foram emi-
tidas 59 gigatoneladas de gases 
de efeito estufa na atmosfera, 
54% a mais do valor registrado 
na década de 1990. A agricultu-
ra e as mudanças na utilização 
do solo foram responsáveis por 
22% desses lançamentos. (PO)

Soluções possíveis 

Thiaw: “Restauração de terras pode ser implementada”

loic venance/aFP

A China confirmou o pri-
meiro caso humano conhecido 
da gripe aviária H3N8, mas as 
autoridades afirmaram que o 
risco de transmissão entre pes-
soas é baixo. A cepa H3N8 está 
em circulação desde 2002, de-
pois de ser detectada em aves 
aquáticas norte-americanas. Já 
infectou cavalos, cães e focas, 
mas não havia sido detectada 
em seres humanos.

A Comissão Nacional da Saú-
de (CNS) da China informou 
que um menino de 4 anos que 

mora na província central de 
Henan testou positivo para ce-
pa, depois de ser hospitaliza-
do com febre e outros sinto-
mas. A família do paciente cria 
galinhas em casa e mora em 
uma área com a presença de 
patos silvestres, afirmou a CNS, 
em um comunicado. A criança 
foi infectada diretamente pelas 
aves, mas não há indícios de que 
a variante tenha capacidade de 
contaminar humanos, segundo 
a comissão. Os exames nos con-
tatos próximos ao paciente não 

detectaram "anomalias", acres-
centaram as autoridades.

Raridade

A CNS afirmou que o caso do 
menino foi uma "transmissão 
única entre espécies, e o risco de 
transmissão em larga escala é pe-
queno". Mas advertiu os cidadãos 
que permaneçam longe de aves 
mortas ou doentes e procurem 
tratamento imediato em casos de 
febre ou sintomas respiratórios.

A gripe aviária ocorre em 

particular em aves selvagens 
e domésticas, mas os casos de 
transmissão entre humanos são 
extremamente raros. As cepas 
H5N1 e H7N9 detectadas em 
1979 e 2013 foram responsáveis 
pela maioria dos casos de doen-
ças em pessoas, de acordo com o 
Centro de Controle de Doenças 
dos Estados Unidos. Em 2012, a 
cepa H3N8 foi considerada res-
ponsável pelas mortes de mais de 
160 focas na costa nordeste dos 
Estados Unidos, depois de pro-
vocar pneumonia nos animais.

China confirma infecção em criança

GRipe aviáRia 

aves e outros animais foram contaminados pela cepa H3N8

Sander Koning's

podemos reduzir 
o risco de doenças 
zoonóticas 
melhorando a 
saúde do solo, das 
culturas e do gado”

Nichole Berger, 
pesquisadora da 

Universidade do  

Colorado

área de desmatamento na amazônia brasileira: até 
2050, mundo pode perder uma área equivalente 
à da américa Latina, com consequências para a 
biodiversidade, a saúde humana e à economia
 

Terra arrasada 
as mudanças climáticas 
causadas por atividades 
humanas tornarão fortes 
ciclones tropicais duas vezes 
mais frequentes até meados 
do século, colocando em 
risco grandes partes do 
mundo, de acordo com um 
estudo publicado na revista 
Scientific Advances. a 
análise também projeta que 
as velocidades máximas do 
vento associadas a esses 
fenômenos podem aumentar 
em torno de 20%. Muitas 
das áreas de maior risco 
estão em países de baixa 
renda, como Camboja, 
laos, e Moçambique, além 
de nações insulares do 
Pacífico. Segundo os autores, 
a pesquisa pode ajudar 
governos e organizações 
a avaliar melhor a 
probabilidade de ocorrência 
desses eventos, apoiando, 
assim, o desenvolvimento 
de estratégias de mitigação 
para minimizar impactos 
materiais e mortes.

 » Mais ciclones 
tropicais

Colheitas

O cenário intermediário pres-
supõe a restauração de cerca 
de 5 bilhões de hectares (50 mi-
lhões de quilômetros quadrados 
ou 35% da área terrestre global) 
usando medidas como incentivo 
a agroflorestas, manejo de pasta-
gens e regeneração natural assis-
tida. Na maioria dos países em 
desenvolvimento, o rendimento 
das colheitas seria entre 5% e 10% 
maior, comparando-se à manu-
tenção das tendências. Embora a 

biodiversidade continue a dimi-
nuir, com perda de 11%, o ritmo 
seria mais lento. Além disso, have-
ria uma captura, pelo solo, de 17 
gigatoneladas de carbono.

“Assim como as vacinas para 
covid-19 foram desenvolvidas, 
testadas e lançadas em velocida-
de e escala sem precedentes, tam-
bém a restauração de terras e ou-
tras soluções baseadas na nature-
za devem ser realizadas para evi-
tar mais declínio ambiental e ga-
rantir um futuro saudável e prós-
pero”, destacou Nichole Barger, 
pesquisadora do Departamen-
to de Ecologia e Biologia Evoluti-
va da Universidade do Colorado, 
nos EUA, e integrante do comi-
tê de direção do relatório. “Pode-
mos reduzir o risco de transmis-
são de doenças zoonóticas, au-
mentar a segurança alimentar e 
hídrica e melhorar a saúde huma-
na e os meios de subsistência ge-
renciando, expandindo e conec-
tando áreas protegidas e naturais, 
melhorando a saúde do solo, das 
culturas e do gado nos sistemas 
alimentares e criando áreas ver-
des dentro e ao redor das cidades.”

No cenário com metas mais 
ambiciosas, haveria um adicio-
nal de 83 gigatoneladas de arma-
zenamento de carbono; mais de 
quatro milhões de quilômetros 
quadrados de áreas naturais (ta-
manho da Índia e do Paquistão) 
seriam salvos e um terço da per-
da da biodiversidade projetada 
no primeiro panorama. O rela-
tório destaca que, até 2050, re-
cuperar o total de US$ 1,6 trilhão 
dos US$ 700 bilhões anuais in-
vestidos em subsídios às indús-
trias agrícolas e aos combustí-
veis fósseis permitiria recuperar, 
daqui a duas décadas, 1 bilhão 
de hectares degradados, área 
equivalente aos EUA ou à China. 

 » PalOMa OlivEtO
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ECONOMIA

Dia das Mães anima 
comércio, apesar da crise

Assim como na Páscoa, a expectativa de vendas para a data festiva, em 2022, é alta. Uma pesquisa  
realizada pela Fecomércio-DF espera um aumento de 26%, em relação ao mesmo período no ano passado

M
esmo diante de uma crise 
econômica agravada pela 
pandemia da covid-19, o 
comércio do Distrito Fe-

deral dá sinais de otimismo em 
relação às vendas para o feriado 
de Dia das Mães — segunda data 
mais importante para o comércio 
em todo o Brasil. Levantamento 
prévio, feito pela Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo 
(Fecomércio-DF), espera aumento 
de 26%, se comparado com o ano 
passado. O dado é maior do que o 
registrado em 2021, que teve um 
crescimento efetivo de 22,5% so-
bre a data comemorativa no pri-
meiro ano de pandemia.

De acordo com o instituto, o 
Dia das Mães, em termos de fa-
turamento, perde apenas para o 
Natal e a boa expectativa para es-
se ano vem acompanhada do me-
nor índice de pessimismo, em que 
somente 3,4% dos lojistas da capi-
tal esperam que as vendas na data 
sejam piores que no ano passado. 
A pesquisa aponta que 57,1% dos 
comerciantes acreditam nas boas 
vendas para o período. Em 2021, 
menos de 40% estavam otimistas, 
segundo a Fecomércio. 

Realidade diferente

Para o presidente do institu-
to, José Aparecido Freire, não seria 
uma surpresa se as vendas desse 
ano superassem as expectativas. De 
acordo com o gestor, isso também 
aconteceu nas datas comemorati-
vas de 2021, especialmente no se-
gundo semestre. “Acreditamos que 
isso represente, de fato, um movi-
mento de retomada da economia, 
provocado pelo avanço da vacina-
ção, pela reabertura definitiva do 
comércio em todo o Distrito Fede-
ral e também, agora, pelo fim da 
obrigatoriedade do uso de más-
caras em locais fechados”, analisa.

Assim como José Aparecido, o 
presidente do Sindicato do Co-
mércio Varejista (Sindivarejista-
DF), Sebastião Abritta, afirma es-
tar com boas expectativas para as 
vendas do Dia das Mães, em 2022. 
“Com a regressão da pandemia, a 
realidade é diferente. Uma mãe 
pode sair com sua família para co-
memorar a data em um restauran-
te, por exemplo. Além disso, boa 
parte do funcionalismo público 
está trabalhando presencialmen-
te. Tudo isso ajuda, pois o consu-
midor volta às ruas e faz com que 
a cadeia produtiva esteja a todo 
vapor”, comemora Abritta.

De acordo com o presidente do 
Sindvarejista,  os preparativos pa-
ra o feriado do Dia das Mães se 
iniciam logo após o Natal do ano 
anterior, quando as indústrias co-
meçam a fabricar produtos e os 
lojistas a preparar o estoque pa-
ra o Dia das mães. O sindicato dos 

 » ARTHUR DE SOUZA

Emmanuelle Keldami loja de roupas femininas: vestidos estampados são os preferidos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

varejistas ainda está fazendo um le-
vantamento mais detalhado sobre 
as expectativas e, de acordo com 
Sebastião, a pesquisa deve ser di-
vulgada ainda nesta semana.

Preferências

Para esse Dia das Mães, a pes-
quisa realizada pela Fecomércio 
aponta que as roupas lideram o 
gosto dos consumidores do DF, 
com 28,55% da preferência. O pro-
duto é vendido na Zinzane, loja 
em que Emmanuelle Keldani, 44 
anos, é gerente há seis meses. Se-
gundo a gestora, a expectativa é 
que o movimento em seu estabe-
lecimento cresça entre 30% e 50%, 
em relação a 2021. “A gente está 
vindo de uma pandemia, que fez 
com que as pessoas ficassem mais 
em casa, muitas vezes tendo que 
comemorar o Dia das Mães por 
meio de chamada de vídeo. Agora, 
com esse relaxamento, acho que 
presentear a mãe — que é o sím-
bolo da família — é a melhor coi-
sa que pode ser feita”, considera.

Emmanuelle diz que uma su-
gestão de presente é o vestido es-
tampado. “Não tem erro, é o nosso 
carro-chefe! Sempre que chegam 
remessas, (esse vestido estampa-
do) acaba em uma ou duas sema-
nas”, revela. “Outra dica que eu 
poderia dar, é que comprem com 
antecedência, pois, quanto mais 
próximo da data, maior o movi-
mento. Então, para não perder 
numeração, tamanhos e o mode-
lo que a pessoa gostaria de levar, 
o melhor é comprar logo”, desta-
ca a gerente.

Assim como Keldani, a vende-
dora Janaina Amorim, 30, também 
está animada para a data. A Cons-
tance, loja onde ela trabalha vende, 
em sua maioria, calçados — pro-
duto que aparece no levantamen-
to com 22,75% da preferência da 
população brasiliense. “A campa-
nha começou na semana passada 
e esperamos alcançar a meta tan-
to da loja — que é de R$ 100 mil — 
como a meta de cada vendedor”, 
ressalta. Ela afirma que, para isso, 
funcionários temporários devem 

ser contratados. “Nosso gerente vai 
fazer as entrevistas durante esta se-
mana, com previsão de que, quem 
for escolhido, comece em 1º de 
maio”, revela Janaina.

Apesar de estar somente na 
quarta colocação da pesquisa fei-
ta pela Fecomércio, com 14,35% 
de preferência entre os consumi-
dores do DF, as vendas de cosmé-
ticos e perfumes também prome-
tem bombar. É o que afirma a ge-
rente da Lord Perfumaria Lázara 
Maria Ferreira, 54. Ela aponta que 
a melhora nas vendas já está sen-
do percebida. “A procura por pro-
dutos para presentear no Dia das 
Mães está acontecendo. Está tudo 
bem adiantado”, observa.

A gerente conta que o estoque 
está preparado, e com novidades. 
“Fizemos várias compras de lança-
mentos, principalmente de produ-
tos para o público feminino, justa-
mente para o dia das mães. A pre-
paração começou um pouco antes 
da Páscoa, em meados de março, 
fazendo a reposição do estoque e 
deixando apenas os lançamentos, 

Lázara Maria: “A procura por presentes está acontecendo”

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Vitrines nos shoppings estão prontas para o Dia Das Mães Janaina Amorin: estoques estão garantidos 

porque mãe, merece”, destaca Lá-
zara, que revela qual deve ser o pro-
duto mais vendido. “Estamos fo-
cando bastante na cosmetologia. 
Ficamos muito tempo utilizando 
máscaras e, por isso, a ‘mulhera-
da’ deixou de usar produtos como 
o batom, por exemplo. Agora, com 
a desobrigação do uso da proteção 
facial, elas voltaram a comprar esse 
tipo de produto, dessa forma, ele se 
tornou o nosso foco para o Dia das 
Mães”, conclui a gestora.

Hora do presente

Consumidores que passeiam 
pelos shoppings, estão de olho 
nas vitrines, em busca do presente 
ideal para suas mães. No entanto, 
a técnica em radiologia Eduarda 
Rosa, 23, nem precisa se preocu-
par em pensar no que vai presen-
tear. De acordo com ela, a matriar-
ca da família deixou bem claro o 
que pretende ganhar. “Ela é bem 
objetiva. Assim que começou a se 
aproximar da data, ela deixou cla-
ro que queria um secador de ca-
belo e especifica até a marca”, des-
taca aos risos Eduarda, afirmando 
que prefere que seja assim, por-
que acaba facilitando as coisas na 
hora de comprar.

O único problema, segundo a 
radiologista, é que o planejamen-
to de gasto para a data só pode ser 
feito quando sua mãe escolhe o 
que pretende ganhar. “No come-
ço ela se faz de difícil, mas acaba 

sempre dizendo o que quer. Além 
disso, minha mãe é bem esperta. 
Tenho mais dois irmãos e um de-
les ainda tem oito anos. Para mi-
nha outra irmã, que também tem 
condições de comprar presente, 
ela pede algo diferente”, brinca.

Eduarda estava com sua cunha-
da Jucélia Caetano, 34, e conta ter 
uma mãe de personalidade com-
pletamente oposta. “Ela é muito 
difícil de dar presente. Geralmen-
te, todos os irmãos se juntam e 
dão um só presente ou juntam os 
valores e entregam o dinheiro pa-
ra ela pagar uma conta, por exem-
plo”, esclarece. A assistente admi-
nistrativa confessa que ainda não 
planejou para esse ano. “Sei que eu 
tenho que comprar alguma coisa 
para a minha mãe, mas não tenho 
nada em mente, por enquanto”, 
completa Jucélia.

A estudante Millena Gomes, 
22, percorrer lojas e shoppings 
para pesquisar um presente ideal. 
“Estou pensando em dar algo re-
lacionado a plantas, pois minha 
mãe gosta muito”, revela.  “Ou-
tros tipos de produtos estão bem 
caros, principalmente roupa e sa-
patos”, reclama a estudante. A es-
tudante encerra falando sobre co-
mo é feito o planejamento de gas-
tos na família. “Eu e meus irmãos 
costumamos gastar uma média 
de R$ 100, cada um. Este ano, es-
tamos conversando sobre a pos-
sibilidade de juntar os valores e 
comprar um só presente”, finaliza.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Unidos, mas em disputa
Os dirigentes de partidos que apoiam a reeleição do governador Ibaneis Rocha 

(MDB) se reuniram ontem no restaurante Oscar, no Brasília Palace Hotel, para uma 
rodada de conversas sobre a aliança para as próximas eleições. Tudo muito cordial, 
mas os aliados de Ibaneis reafirmaram no encontro a intenção de candidatura ao 
Senado em três partidos. Presidente do PL, Flávia Arruda disse que vai disputar o 
Senado na chapa de Ibaneis. Leonardo Prudente, presidente da Câmara Legislativa 
e do MDB-DF, confirmou o compromisso do governador de dobradinha com Flávia. 
Mas o empresário Paulo Octávio, que comanda o PSD-DF, também está no páreo 
para a corrida ao Senado. E mais: vice-presidente do Republicanos, o Pastor Egmar 
Tavares anunciou que a ex-ministra da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos 
Damares Alves filiou-se ao partido no DF para concorrer ao Senado. Uma nova 
conversa, dessa vez com a presença de Ibaneis, deve ocorrer na próxima semana.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

EXECUTIVO

79 famílias recebem lotes

O governador Ibaneis Rocha (MDB) concedeu, ontem, terrenos no Sol Nascente para moradores do Morro do Sabão, em 
Samambaia — local irregular. Segundo o emedebista, benefício é uma forma de realizar a remoção “de forma pacífica”

O 
governador Ibaneis 
Rocha (MDB) conce-
deu lotes no Sol Nas-
cente/Pôr do Sol para 

moradores do Morro do Sa-
bão, em Samambaia, ontem. O 
benefício contempla 79 famí-
lias, que serão removidas da 
área onde há instalações de 
energia de Furnas. O chefe do 
Executivo local explicou que, 
pelo local ter uma decisão ju-
dicial para a retirada dos mo-
radores, determinou terrenos 
para alocar as famílias em re-
giões regularizadas.

“Foram localizados alguns 
terrenos e estão sendo entre-
gues a essas famílias, para que 
a remoção (da área irregular) 
seja feita de forma pacífica. Os 
caminhões estarão, aí, a partir 
de sexta-feira, cumprindo essa 
determinação judicial de uma 
maneira humanitária. É um pro-
blema de quase uma década 
que vem sendo resolvido, ago-
ra, nesse momento. A alegria 
das famílias é muito importan-
te para a gente fazer esse traba-
lho de forma humanitária”, sa-
lientou o emebedista.

Pela manhã, Ibaneis entre-
gou o campo sintético da QN 421 
de Samabaia Norte aos morado-
res do local. O espaço não passa-
va por reformas desde a inaugu-
ração, em 2010. Ao citar a impor-
tância do equipamento público, 
o governador destacou o traba-
lho da Secretaria de Esportes de-
senvolvido por meio da práti-
ca de atividades físicas gratuitas. 
“Ficou muito legal, e a gente sabe 
que a criançada gosta e agrada os 
pais e filhos”, disse.

“Movimento político”

Professores e orientadores edu-
cacionais da rede pública de ensi-
no do DF realizaram, ontem, uma 
assembleia para cobrar a realização 
de concursos públicos para pro-
fessores, orientadores e monitores 
que acompanham alunos com ne-
cessidades especiais, além da co-
brança pela categoria que está há 
sete anos com salários congelados.

Para o governador Ibaneis 
Rocha, a reivindicação dos 
profissionais é um movimento 
com objetivos eleitorais, e ci-
tou que a diretora do Sindica-
to dos Professores no Distrito 
Federal (Sinpro-DF) Rosilene 

Corrêa é pré-candidata ao Pa-
lácio do Buriti pelo Partido 
dos Trabalhadores (PT). “Acho 
que a reivindicação é mera-
mente política, porque nós sa-
bemos da pré-candidatura da 

diretora do sindicato,”, ponde-
rou o governador.

O chefe do Executivo local 
pediu para que os profissionais 
de educação da rede pública 
não aderissem a uma possível 

paralisação da classe, e lembrou 
que os estudantes passaram por 
um período de ausência das sa-
las de aula em decorrência da 
pandemia de covid-19. “Eles sa-
bem das necessidades das nossas 

crianças e adolescentes que fica-
ram dois anos trancados. Reivin-
dicação política nós temos que 
enfrentar, e sabemos os instru-
mentos que temos”, afirmou. 

“A gente sabe muito bem 
que o que foi possível conce-
der era a terceira parcela, que 
era uma reivindicação muito 
antiga dos professores foi da-
da; criamos o plano de servido-
res do Distrito Federal que vem 
ajudando toda a classe”, disse o 
chefe do Executivo local.

De acordo com o Sinpro-DF, 
cerca de 80% das escolas públi-
cas do DF paralisaram na ma-
nhã de ontem. Secretaria de 
Educação do DF (SEE-DF), con-
tudo, não confirmou a informa-
ção. A assembleia dos professo-
res ocorreu no estacionamento 
da Funarte e logo depois, os par-
ticipantes fizeram uma passea-
ta até a Praça do Buriti. Segun-
do o sindicato, o protesto teve 
a adesão de 5 mil pessoas. Uma 
reunião entre a Secretaria da Fa-
zenda e o sindicato está agenda-
da para 5 de maio a fim de ne-
gociar com a categoria.

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

Medida foi motivada por um ação judicial que determinou a remoção das famílias

Renato Alves/Agência Brasília

 » PABLO GIOVANNI*

  PSD/Divulgação

Pedido de apoio
O presidente do PSD, Gilberto Kassab, 

que estava no restaurante almoçando 
com a senadora Daniela Ribeiro (PSD-
PB) e com o irmão dela, o deputado 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), até fez um 
apelo para que Flávia Arruda mude 
de planos e apoie a pré-candidatura 
de Paulo Octávio ao Senado.

Alternativa bloqueada
O Pastor Egmar Tavares (Republicanos) 

pode resolver o problema da tripla 
candidatura ao Senado no grupo de 
Ibaneis. Para o setor evangélico, Egmar 
deveria ser o suplente de Flavia Arruda (PL). 
Problema é que a vaga está acertada com 
o empresário Fernando Marques, dono 
da União Química, filiado ao PP no DF.

Duas vagas para o MPDFT 
no Tribunal de Justiça

Além da vaga a ser aberta com a 
aposentadoria do desembargador 
Humberto Ulhôa, em junho, o 
Ministério Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT) poderá indicar 
um representante no Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT) a partir de março de 2023. 
O ex-presidente da corte Romeu 
Gonzaga Neiva, também oriundo do 
MPDFT, vai completar 75 anos em 
março e tem que sair na compulsória.

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

Escolha do padrinho
Neste ano, a nomeação à vaga do quinto 

constitucional do MPDFT no Tribunal de Justiça 
será do presidente Jair Bolsonaro. Será escolhido 
um procurador ou promotor de Justiça que se 
apresente com um perfil conservador, mais 
identificado com a linha ideológica bolsonarista. 
No próximo ano, tudo vai depender do resultado 
das eleições de outubro. Pode dar a reeleição 
de Bolsonaro, mas também pode dar a volta de 
Lula — claro que pode surgir um nome para 
desbancar a polarização, embora a essa altura 
seja bem difícil. Nesse cenário, os candidatos 
à vaga no TJDFT analisam o contexto antes de 
tomar uma decisão sobre concorrer agora ou não.

Novos projetos 
em 2023

Um dos nomes que pode 
despontar como potencial 
candidata, estimulada pelos 
colegas, é a procuradora-geral 
de Justiça do DF, Fabiana Costa 
Barreto. Neste ano, ela nem 
pensa em concorrer, porque 
tem mandato até novembro 
como chefe do MPDFT. Mas, 
em 2023, ela estará livre para 
novos projetos, já que não 
concorrerá a nova recondução.

Animado
O advogado Paulo Roque, lançado 

recentemente como potencial 
candidato do Novo ao Palácio do Buriti, 
começa a se animar com a ideia de 
concorrer ao governo. Inicialmente, 
a ideia dele era disputar o Senado, 
mas tem sido aconselhado a tentar 
ocupar espaço nas candidaturas à 
sucessão de Ibaneis Rocha (MDB).

Ed Ferreira/MPDFT

No comando do União 
Brasil Jovem

A deputada distrital Júlia Lucy (UB) 
foi escolhida presidente do União 
Brasil Jovem, setor do partido que 
destina políticas para adolescentes 
e para quem está começando a se 
interessar pelas eleições. Lucy é 
pré-candidata a deputada federal e 
vai apostar nessa área para tentar 
um mandato no Congresso.

Chute na  
canela nas 
eleições da Previ

A disputa pela diretoria 
da Previ, o Fundo de Pensão 
do Banco do Brasil, pega 
fogo. A vice-presidente da 
Associação Nacional dos 
Funcionários do Banco do 
Brasil (ANABB), Lissane 
Holanda, fez uma ocorrência 
policial alegando agressões 
nas redes sociais. As ofensas 
começaram quando a auditora 
registrou a candidatura para 
diretoria administração e 
foram subindo o tom nas 
redes sociais: machismos, 
misoginia e fake news. São 200 
mil eleitores e um patrimônio 
bilionário para administrar. 
Seria um sinal do que vem 
por aí nas eleições gerais?

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Campanha adesivada
A campanha começou. Adesivos que defendem 

a reeleição do governador Ibaneis Rocha 
(MDB) começam a circular no DF. Enquanto 
isso, a oposição decide seus rumos.

 Reprodução

Divulgação/ANABB
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Crônica da Cidade

Boêmio
Lindoia 

De maneira semelhante a outros co-
legas diretores, Vladimir Carvalho é um 
cineasta-escritor. Ele foi repórter do Cor-

reio da Manhã, no Rio de Janeiro, e é rá-
pido no gatilho. A sua escrita ressoa um 
tom rascante de Graciliano Ramos, José 
Lins do Rego ou José Américo de Almei-
da, entre outros escribas nordestinos. 
Ele reuniu uma antologia de artigos no 

livro Jornal de Cinema.
Lá, é possível encontrar uma pungen-

te e, algumas vezes, divertida evocação 
da amizade com Glauber Rocha. No fim 
dos anos 1980, Glauber trabalhava na re-
dação do Correio Braziliense e filmava 
A Idade da Terra. Certa noite, Glauber 
apareceu na casa do amigo paraibano e 
fez um estranho pedido: “Vladimir, você 
tem um baseado aí para me arrumar?”

A pergunta provocou o espanto. Vla-
dimir é caretíssimo convicto, não ingere 
nem bebida alcoólica, a ponto de ganhar 
dos amigos o apelido de Boêmio Águas 
de Lindoia. Antes da pandemia, ele apre-
ciava muito frequentar os bares, mas só 

tomava água mineral. Mesmo sem pe-
dir permissão, entrei para o seleto clube.

Partilho com Vladimir o fato de ser 
aquariano e, sem querer desmerecer os 
outros signos, nós nascemos pilhados 
pela própria natureza, não precisamos 
de aditivos químicos. No meu caso pes-
soal, fico em êxtase quando gozo de ple-
na saúde. Então, oriento toda a minha 
vida nessa direção. Não se trata de uma 
questão moral.

E foi assim que me tornei pratican-
te de tai chi. Queria algo que me dei-
xasse energizado, mas por uma ener-
gia limpa, que não produzisse efeitos 
deletérios de destruição. Reza um lema 

oriental que, quando você precisa, o 
mestre aparece. E, de fato, apareceu em 
minha vida uma mestra de tai chi, Tânia 
Carmo, que me iniciou nos segredos da 
terapia e da arte marcial.

Mas, voltemos ao caso de Glauber. 
Vladimir é muito amigo dos amigos, ele 
telefonou para todos os conhecidos fa-
zendo apelo ao estranho pedido. Nin-
guém entendeu nada daquela consul-
ta vindo do boêmio Águas de Lindoia. 
No entanto, finalmente, alguém acedeu 
à solicitação de Vladimir para Glauber.

Pois bem, evoquei o fato em crônica, 
e um amigo bem humorado se divertiu 
com a história e prometeu tomar umas 

latinhas de cerveja em homenagem a Vla-
dimir, a mim e a todos os boêmios águas 
de Lindoia. No entanto, na semana pas-
sada, ele me enviou mensagem relatan-
do que o brinde não teria sido bem suce-
dido. Teve um problema gástrico, tomou 
Atroveran e ainda não está bem.

O corpo mandou um recado ao boê-
mio da Lua. Pelo menos, por enquanto, 
ele se absteve das latinhas. A mulher e 
os filhos aprovaram. Confessa que es-
tá gostando da pausa. Dorme com mais 
tranquilidade e está menos ansioso. 
Ele mesmo está se perguntando: “será 
que entrei para o Clube Águas de Lin-
doia e não sei?”.

VIOLÊNCIA / Pelas redes sociais, mulher de personal trainer fala pela primeira vez sobre o incidente envolvendo um 

“F
ui taxada como uma 
mulher qualquer, uma 
mulher promíscua, 
uma mulher com feti-

ches, uma mulher traidora”, de-
sabafou Sandra Mara Fernandes, 
companheira do personal trainer 
Eduardo Alves, nas redes sociais, 
após as notícias que circularam na-
cionalmente a respeito do caso en-
volvendo Givaldo Alves, um ho-
mem em situação de rua, em 9 de 
março, em Planaltina. Ontem, foi a 
primeira vez que ela falou sobre o 
ocorrido depois de um longo trata-
mento psiquiátrico.

No relato, Sandra afirma 
que somente agora está ciente 

Marido de Sandra espancou o ex-sem-teto após vê-lo com ela

Reprodução/Redes sociais

 » EDUARDO FERNANDES*

Obituário

 » Campo da Esperança

Alda do Carmo de Araújo, 87 anos
Brasidia Pereira dos Santos, 
83 anos
Bruno Mosqueira Portella, 
39 anos
Francisca Sales da Silva,  
74 anos
Itamar Rodrigues de Souza, 
47 anos
Julieta Martins dos Santos, 
68 anos
Jussiene Oliveira Sousa, 53 anos
Maria Cecília Serra, 69 anos
Nadir Ribeiro Soares, 68 anos
Rafaella Camargo dos Santos, 
16 anos
Rogério Faro Pompeu, 54 anos
Zeny da Silva Martins, 66 anos

 » Taguatinga

Aldo Vieira de Souza, 53 anos
Altamir Antônio de Oliveira, 
43 anos
Antônio Rodrigues da Silva, 
72 anos

Brenda Raviele Rabelo, 26 anos
Daniel de Assis de Quadro, 
34 anos
Domingos Barbosa Lima,  
75 anos
Elvira Moreira de Souza,  
78 anos
Gael Ferreira Abreu,  
menos de 1 ano
João Meneses, 85 anos
Lucimar Lima de Oliveira,  
41 anos
Martino Augusto da Silva 
Pereira, 40 anos
Miltacy da Cruz, 65 anos
Thomas Martins Custódio, 
menos de 1 ano
Valdir Casagrande, 73 anos
Wilson Alves de Almeida,  
45 anos

 » Gama

Arão Bezerra de Araújo,  
59 anos
Francisca Rodrigues Marques, 
80 anos

Ivânia de Sousa Batista,  
55 anos
Manoel Ribeiro Lima, 87 anos
Maria do Socorro Silva,  
82 anos
Neli Leite de Araújo Lisboa, 
83 anos
Rosimar Martins Cândido,  
53 anos

 » Planaltina

Kesia Kelen Rodrigues de 
Jesus, 18 anos

 » Brazlândia

Míriam Batista Salvador 
Campos, 51 anos

 » Sobradinho
Carla Bezerra de Mello da 

Silva Padilha, 51 anos
Cremilda Campos Neves,  
79 anos
Dionísio Pinheiro da Silva,  
89 anos
Edson Batista da Silva,  
27 anos
Juliano Sávio Barbosa Eirado, 
45 anos
Mie Watanabe, 88 anos

Beatriz dos Santos Silva, 
menos de 1 ano
Laiane da Silva Félix, menos 
de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Glaycon Scofield Furletti, 67 anos
Wagner De Azevedo 
Magalhães, 75 anos

Sepultamentos realizados em 27 de abril de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

da proporção que a história to-
mou e que foi vítima de várias 
acusações sem fundamento. 
“Estou dilacerada pelo ocorri-
do”, diz nas redes social, desta-
cando também o ataque sofreu 
de outras mulheres, que a “dese-
jaram o pior”, conta.

Na postagem, Sandra ressalta 
o quanto se sentiu devastada e 
humilhada pela sociedade, e que 
foi julgada sem merecer, uma vez 
que, estava em estado de surto 
psicótico. Em busca de uma so-
lução para o caso e dos seus di-
reitos, ela afirma que procurou 
a Justiça. “Nunca faltei com res-
peito a ninguém e não merecia 
ter sido tratada como uma qual-
quer e, principalmente, ter sido 

usada como objeto de prazer du-
rante delírios e alucinações, que 
confundiram minha mente e me 
colocaram em um lugar nojento 
e sórdido”, detalha.

Sandra agradeceu aos profis-
sionais de saúde que a ajudaram 
durante o período que ficou in-
ternada, aos familiares e ao apoio 
do marido Eduardo.

Relembre o caso

Na noite de 9 de março, o per-
sonal trainer Eduardo Alves es-
pancou um homem em situação 
de rua em Planaltina. As agres-
sões aconteceram após o ma-
rido flagrar a esposa e Givaldo 
Alves tendo relações sexuais no 

carro dela. Câmeras de seguran-
ça registraram a briga e o ex-sem-
teto saindo nu do veículo. O ca-
so ganhou repercussão nacional. 

O marido da vítima foi o res-
ponsável por defender a compa-
nheira do julgamento moral que 
ela sofria, incluindo em uma pos-
tagem feita por Sandra para fa-
lar pela primeira vez sobre o que 
teria acontecido. Duas semanas 
após o caso ter sido divulgado, o 
personal disse que a companhei-
ra teria sofrido violência sexual e 
estava internada em um hospi-
tal.  “Venho informar que estão 
gerando conteúdo ofensivo con-
tra a honra da minha esposa, que 
sofreu violência sexual aqui em 
Planaltina, por um morador de 

homem em situação de rua, em 9 de março, durante um surto psicótico. “Estou dilacerada pelo ocorrido”, desabafa

rua. Vejo que os fatos estão sen-
do transmitidos de maneira er-
rônea”, lamentou o personal em 
uma rede social. 

No final da publicação, ele reite-
rou que o principal foco da situação 
deveria ser a saúde da vítima e na 
recuperação dela, não buscando 

enfoque em divulgações e conteú-
dos equivocados e com uma espe-
tacularização inconsequente que, à 
época, eram amplamente compar-
tilhados por internautas. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Guilherme Marinho

Sandra Mara reage 
a humilhações

Cinco dias após espancar um 
adolescente de 14 anos, em uma 
quadra de esportes do Núcleo Ban-
deirante, o estudante Victor de Sales 
Batista, 27, se apresentou, ontem, 
na 14ª Delegacia de Polícia do Ga-
ma, e não na 11ª DP (Núcleo Ban-
deirante), que investiga o caso. Se-
gundo um dos advogados do sus-
peito, Guilherme Aguiar Alves, a es-
colha foi por questões de segurança 
do acusado, que desde o episódio 
sofre com ameaças de morte dos 
moradores da Vila Nova Divineia.

O caso envolve crimes de amea-
ça, injúria e lesão corporal, com 

pena máxima de dois anos, mas 
a advogada da família do menor 
espancado, Andrea Quadros, pre-
tende mudar a tipificação do caso 
para tentativa de homicídio do-
loso por motivo fútil. “Se a gente 
não conseguir isso em âmbito de 
apuração criminal, judicialmente 
a gente vai brigar”, declarou.

À frente da investigação da ocor-
rência, o delegado-chefe da 11ª DP, 
Rafael Bernardini, disse que “a de-
legacia espera concluir a apuração 
até o final desta semana. Em en-
trevista ao Correio, o advogado do 
agressor afirma que, durante o de-
poimento, o suspeito não negou os 
fatos, mas que ele e o adolescente 

tinham tido uma discussão há um 
ano. “O menor chegou a ameaçá-lo 
de morte, dizendo que ele e o irmão 
o matariam, jogando ovo na casa 
do Victor”, informa Guilherme Al-
ves. Ele acrescenta que, no dia da 
agressão, a vítima jogou ovo na ca-
sa do vizinho. O advogado acres-
centa que Victor, que toma medi-
cação controlada por sofrer de de-
pressão e ansiedade, tinha saído 
de casa para caminhar, mas se en-
controu com o adolescente. “Aca-
bou que se desentenderam, acon-
teceu a agressão”, relata. O defensor 
complementa que, ontem, Victor 
perdeu o estágio na área de Recur-
sos Humanos, por causa dos fatos. 

 » PEDRO MARRA

Agressor de adolescente  
se apresenta na delegacia

NúCLEo BaNdEiRaNTE

José Felipe Tunholi, 19 anos, 
acusado de esfaquear o 
jornalista da TV Globo Gabriel 
Luiz, 28, foi denunciado 
pelo Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT), ontem, pelo crime 
de tentativa de latrocínio 
e corrupção de menor. Na 
representação, a promotora 
Ana Claudia Magalhães Alves 
de Melo pede a instauração 
de processo-crime. O MPDFT 
pediu a quebra do sigilo dos 
dados do celular apreendido 
com José Felipe Tunholi. A 
promotora analisa como 
necessária a autorização 
do acesso ao conteúdo 
do aparelho, para que 
seja melhor esclarecida a 
dinâmica dos crimes. 

 » Criminoso é 
denunciado

Victor de Sales desferiu diversos chutes e socos na vítima

 Reprodução
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A graça é um dom celeste
Assis Chateaubriand

Em solenidade no Palácio do Buriti, hoje, 9h30, 
o governador Ibaneis Rocha (MDB) vai sancionar 
a nova versão da Lei de Uso e Ocupação do Solo 
do Distrito Federal, a Luos. O texto, aprovado no 
fim de março pela Câmara Legislativa, recebeu 
um veto. Um deles, a pedido a OAB.

BICHOS / 

Cães com ou sem coleira?

Transtornos com pets soltos e sem guia em áreas públicas divide tutores quanto à liberdade de animais em locais abertos. 

G
rande escudeiro e respon-
sável por proteger a ca-
sa, o cachorro é conheci-
do por ser o melhor ami-

go do ser humano. No entanto, 
tornou-se alvo de um debate na 
capital do país: podem circular 
livremente em áreas públicas? 
Nessa discussão, há quem defen-
da o passeio dos cães sem coleira 
pelas ruas e parques. Ao mesmo 
tempo, alguns se sentem amea-
çados pela presença dos bichos e, 
portanto, posicionam-se contra-
riamente à liberdade dos pets em 
espaços abertos. Apesar das di-
vergências, o Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram), responsável 
pelo cuidado de parques e uni-
dades de conservação do Distri-
to Federal,  ainda não prevê mul-
tas em caso de descumprimento 
das regras de convivência.

O órgão informou que os tu-
tores dos bichos devem obedecer 
a Lei Distrital nº 2.095/1998, que 
proíbe a permanência de animais 
soltos em locais com acesso livre 
ao público. Assim, a circulação 
de cães só fica autorizada com a 
presença do responsável pelo pet 
e uso de coleira. Além disso, ca-
chorros de grande porte devem 
ficar com focinheira, para evitar 
ataques a pedestres.

Tutora da Cacau, uma shih tzu 
de 7 anos, Camila Luiza Silva, 21, 
mora em Águas Claras e é apai-
xonada por animais desde pe-
quena. Quando começou a cui-
dar de cachorros, na infância e 
em um apartamento menor, ti-
nha um dachshund. O cão, que fi-
cou com a família por anos, mor-
reu em 2010, o que deixou a jo-
vem abalada e em luto por bas-
tante tempo. Sem novos pets em 
casa após o ocorrido, a jovem 

Tutora de um shih tzu, Camila defende circulação sem guia

Arquivo pessoal

 » EDUARDO FERNANDES*

Filho de Lorrany foi atacado por um dos pit-bulls da família

Arquivo pessoal

conheceu Cacau em 2015 e, des-
de então, não a abandonou mais.

Camila Luiza passeia com o 
animal duas vezes ao dia, na fren-
te do prédio onde mora ou no 
parque mais próximo, e conta 
que os vizinhos não se sentem 
ameaçados pela presença da ca-
chorrinha. “Na verdade, a Ca-
cau odeia pessoas. Sempre que 
tentam fazer carinho nela ou se 
aproximar, porque ela é pequena 
e toda arrumadinha, ela não gos-
ta muito”, comenta. Por reconhe-
cer as demandas dos bichos, a 
estudante de publicidade defen-
de que eles circulem livremen-
te em áreas públicas ou residen-
ciais: “Eles ficam o dia todo tran-
cados em casa. Então, precisam 
sair, passear, respirar ar puro e se 
divertir. São seres vivos que têm 
necessidades, assim como nós”.

Trauma

Por outro lado, a publicitária 
Lorrany Menezes, 47, começou 
a pensar diferente sobre o as-
sunto após uma experiência di-
fícil. O filho dela, Filipe Mene-
zes, 18, foi mordido pelo cão da 
família, um pit-bull, em abril de 
2021. “Ao chamar o cachorro para 
entrar em casa, o bicho não acei-
tou, teve um surto e o atacou no 
braço”, detalha. O pet só parou de 
morder o adolescente quando o 
pai do jovem usou um pedaço 
de madeira para afastar o animal.

As consequências do ataque re-
sultaram em sete pontos no braço 
de Filipe, que ficou muito machu-
cado, segundo a mãe. Apesar do 
momento traumático, a moradora 
da Asa Sul mantém dois cachorros 
da mesma raça em casa. Contudo, 

a maneira de enxergar a criação 
do animal passou por mudanças. 
“Não o seguramos mais pela colei-
ra quando está agitado e também 
não o deixamos solto ao receber-
mos visitas”, comenta.

A situação surpreendeu a famí-
lia, pois os dois cachorros costu-
mavam brincar com pessoas pró-
ximas e nunca haviam demons-
trado inclinação a cometer ata-
ques. Por isso, Lorrany se diz con-
tra a presença de animais em áreas 
abertas sem tutores e sem coleiras 
e focinheiras reforçadas para pets 
de grande porte. 

Além da possibilidade de haver 
ataques, animais que vivem nas 
ruas precisam de um olhar mais 
atento, segundo o veterinário Hia-
go Bruno Alves. “Eles podem sofrer 
maus-tratos, acidentes nas ruas, 
sofrer violência e até mesmo brigar 

entre si”, afirma. Outro fator que 
prejudica a saúde deles é a falta de 
cuidados médicos para prevenção 
de doenças e de vermes, pulgas, 
carrapatos e parasitas.

Sem acompanhamento de es-
pecialistas ou tutores, esses cães 
ainda podem, em momentos de 
raiva, morder algum pedestre. 
Animais com o vírus causador 
da doença podem transmiti-lo 
a humanos, e a taxa de letalida-
de da enfermidade é quase de 
100%. “Animais que passaram por 
algum tipo de repressão ou  por 
agressões tendem a se portar de 
maneira mais violenta, pois es-
sa postura vira um mecanismo 
de defesa. Além de ansiosos e ca-
rentes, muitos não se permitem 
receber carinho, porque sofreram 
muito em algum momento”, com-
pleta Hiago Bruno.

Falta de espaço

O dilema se passa, por exemplo, 
no Sudoeste, no Parque Ecológico 
das Sucupiras. A associação de repre-
sentantes da área verde (Apes) infor-
mou ao Correio que faz constantes 
advertências a tutores que prejudi-
cam outros frequentadores levando 
pets para o local. Os casos chegaram 
a parar na delegacia, devido à proibi-
ção de acesso dos animais nessa área 
pelo Ibram. Os tutores, por outro la-
do, pedem que haja delimitação do 
espaço, com uma parte para bichos 
ou a criação de um Parcão.

A Secretaria de Projetos Especiais 
(Sepe) confirmou à reportagem que 
não há qualquer Parcão na área do 
Plano Piloto. Entre o Sudoeste e a 
Octogonal, o único local semelhan-
te a esse espaço é o Bosque Pet, lan-
çado em agosto de 2020 para a con-
vivência de cachorros. O projeto re-
sultou de parceria entre a comuni-
dade, a administração regional e a 
iniciativa privada. Outro lugar com 
proposta parecida fica no Parque da 
Cidade Sarah Kubitschek, atrás do 
Complexo da Polícia Civil.

Águas Claras, por outro lado, con-
ta com 12 Parcães. E Samambaia Sul 
tem previsão de ganhar um em bre-
ve. A inauguração, que estava previs-
ta para amanhã, foi adiada e não tem 
nova data para acontecer, segundo 
a Sepe. O local terá duas caixas de 
areia, cercamento, grama e bancos 
de concreto, além de brinquedos co-
mo gangorras, casinhas, manilhas e 
um circuito formado por pneus, pa-
ra que os animais possam percorrer 
livremente. Em caso de problemas 
no convívio, os tutores podem en-
trar em contato com o Executivo lo-
cal por meio da Ouvidoria (telefone 
162 ou pelo site ouvidoria.df.gov.br).
 
*Estagiário sob a supervisão 
de Jéssica Eufrásio

Lei distrital não prevê multa em caso de descumprimento de regras de convivência. Veterinário alerta para cuidados com cachorros na rua

ED ALVES/CB/D.A.Press Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Arquivo pessoal

Escritórios liberados
Foi vetada a exigência de anuência prévia de 

toda a vizinhança para a instalação de escritórios de 
advocacia, consulados e representações de municípios 
nas ruas residenciais dos lagos Sul, Norte e do Park 
Way. A OAB-DF se manifestou junto a Ibaneis, que é 
advogado e presidiu a entidade, contrariamente a esse 
item da Luos. Pela legislação que está em vigor, essa 
autorização de vizinhos não é necessária.

Restrições
Segundo o GDF, tais atividades não representam 

incômodo à vizinhança, e a manifestação da OAB 
é justa. Porém, não será permitido nenhum outro 
tipo de uso comercial ou institucional em imóveis 
residenciais nos lagos Sul, Norte nem no Park Way.

Presenças
O setor produtivo em peso estará presente 

à solenidade no Buriti, com representantes 
da Câmara Legislativa.

Falta de medicamentos faz indústria 
farmacêutica pedir revisão de preços

Representantes da indústria farmacêutica defendem 
uma revisão na política de preços de medicamentos 
praticada pela Câmara de Regulação do Mercado de 
Medicamentos (Cmed). O órgão do governo federal é 
responsável pelo teto imposto ao valor dos produtos. O 
argumento é de que o risco de desabastecimento, que já 
atinge remédios como a dipirona injetável para tratamento 
hospitalar, pode se espalhar sobre outros medicamentos.

Analgésico e 
anti-inflamatórios

Há relatos de escassez de 
estimulantes musculares e anti-
inflamatórios. A causa da falta de 
analgésico está ligada à disparada dos 
custos de produção, que chegaram a 
um patamar capaz de desestimular 
a indústria, além do peso do câmbio 
sobre o insumo importado.

Pilares da cidadania
O evento do Correio Braziliense 

no CCBB promoveu o encontro de 
muitos brasilenses de coração para 

celebrar os 62 anos da capital federal. 
Fernanda Gasque, gerente-geral do 

CCBB Brasília, destacou a longa parceria 
entre a instituição e o jornal. E como boa 

informação, jornalismo, arte e cultura 
são pilares da cidadania. 

Rede Dasa
Todos os setores institucionais 

e econômicos estiveram 
representados no evento. 
O segmento da saúde marcou 
presença: Simone Riguetti, gerente 
de marketing regional da rede 
Dasa no Centro-Oeste; Gleidson 
Viana, diretor médico de imagem 
do Exame Medicina Diagnóstica; 
André Garcia, diretor executivo 
dos hospitais Dasa em Brasília; e 
Lívia Maia, patologista do Exame 
Medicina Diagnóstica.

Ibaneis sanciona hoje 
Luos com veto pleiteado 
por advogados

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Posse no Instituto 
Histórico

Em sessão solene hoje à 
noite, Natanry Osório tomará 
posse na cadeira 47 do 
Instituto Histórico e Geográfic 
o do Distrito Federal. A cadeira 
foi ocupada pelo advogado e 
poeta Antônio Carlos Osório, 
cujo patrono é José Ludovico 
de Almeida que, em 1955, 
como governador de Goiás, 
assumiu o desafio da 
desapropriação do 
quadrilátero em terras 
goianas para transferir 
a capital do Brasil.
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A primeira indígena doutora
Conheça a história da professora Eliane Boroponepa Monzilar, 43 anos, que lutou para resgatar a cultura do seu povo, da 
etnia Umutina, e hoje tem o doutorado em antropologia pela UnB. É uma referência no país sobre comunidades indígenas

O
s obstáculos enfrentados 
pelas mulheres na luta 
pela igualdade de opor-
tunidades são uma reali-

dade, mas que é combatida com 
vigor em diferentes segmentos 
sociais e profissionais. O aces-
so às universidades é um exem-
plo dessa batalha, em que foram 
conquistadas importantes vitó-
rias. Em 60 anos, a Universidade 
de Brasília (UnB) acompanha o 
avanço do protagonismo femi-
nino. Espaços, que antes eram 
tradicionalmente dominados pe-
los homens, passaram a ter mu-
lheres em posições de destaque. 
Entre os técnicos administrati-
vos da instituição, 51% são mu-
lheres, e com alto grau de quali-
ficação. Na graduação, elas res-
pondem por 50% da ocupação 
das vagas de estudantes, sendo 
que dos 131 cursos, 72 têm co-
mo maioria alunas.

O Correio foi conhecer a tra-
jetória de mulheres destemidas 
que fizeram história na UnB e se 
tornaram referência acadêmica 
no Brasil e no mundo. Na edição 
de hoje, conversamos com a in-
dígena Eliane Boroponepa Mon-
zilar, 43 anos, que lutou para de-
volver o orgulho da cultura do 
seu povo por meio dos estudos.

De etnia Umutina, Eliane 
cresceu próximo à cidade de Bar-
ra dos Bugres, no estado de Mato 
Grosso, sem acesso às escolas in-
dígenas. A falta de referências do 
seu povo na educação formal da 
região fez com que, aos 22 anos, 
ela deixasse sua terra natal em 
busca de qualificação e ingres-
sasse na graduação. Em julho de 
2019, Eliane se tornou a primei-
ra mulher indígena a ter o título 
de doutorado em Antropologia 
pela UnB. “Foi uma oportunida-
de de colocar em pauta a impor-
tância dos saberes e da ciência 
dos povos indígenas, uma for-
ma de trazer novos autores in-
dígenas para dentro do espaço 
acadêmico, quebrando paradig-
mas”, defende.

A caminhada foi longa. An-
tes, Eliane cursou licenciatura 
em ciências sociais na Universi-
dade do Estado de Mato Grosso 
(Unemat) e fez especialização em 
Educação Escolar Indígena. Em 
2011, ela tomou ciência do pro-
cesso seletivo para o mestrado 

profissional em sustentabilida-
de junto a povos e terras tradicio-
nais da UnB, decidiu se inscrever 
na seleção e foi aprovada. A ex-
periência rendeu uma disserta-
ção que transformou-se em um li-
vro, publicado em 2018. Em 2014, 
ela ingressou — graças ao siste-
ma de cotas para indígenas — no 
doutorado do Programa de Pós-
Graduação em Antropologia So-
cial da UnB, que resultou na tese: 
“Aprender o conhecimento a par-
tir da convivência: uma etnografia 
indígena da educação e da esco-
la do povo Balatiponé-Umutina”.

Conquista coletiva

A pesquisa trata da importân-
cia da educação pautada nos sa-
beres dos povos tradicionais co-
mo instrumento para fortalecer 
essa cultura, que tem sido vi-
lipendiada desde os primeiros 
contatos com não indígenas, no 
século 20 (veja em Saiba Mais). 
“Eu vejo minha pesquisa, expe-
riência e trajetória como referên-
cia. Vejo que foi um processo de 
conquista, não somente pessoal, 
mas também coletiva. Por trás da 
Eliane, existe toda uma comuni-
dade indígena que luta pela sua 
cultura. A minha tese mostra is-
so, esse diálogo de parceria en-
tre os povos indígenas e o mun-
do acadêmico”, explica.

Para além da tese, Eliane uti-
lizou de seu conhecimento para 
contribuir com a manutenção da 
cultura de seu povo: atualmente, 
ela é professora em uma escola 
na comunidade de Umutina. Fi-
nalmente ela pode ser a referên-
cia que gostaria de ter conhecido 
na infância. “Sair da aldeia, de um 
contexto que sempre vivi, onde 
estão meus parentes e familiares 
é um desconforto. Ao sair, dei de 
cara um um novo mundo. E, den-
tro da universidade, tem a dificul-
dade pedagógica, dos estudos. É 
um ritmo diferente”, avalia. 

Ela garante que mesmo difí-
cil, a jornada foi importante para 
o seu crescimento como profes-
sora. “Vivi encantos ao interagir, 
conhecer novas culturas e pu-
de me aperfeiçoar pessoalmente, 
profissionalmente e academica-
mente. Me aperfeiçoei em vários 
aspectos, ao conhecer essa diver-
sidade cultural”, destaca.

A oportunidade de transitar 
por diferentes lugares e culturas, 

durante suas vivências acadêmi-
cas, fez com que Eliane tivesse 
ainda mais certeza da importân-
cia de defender uma educação in-
clusiva. “Sou a primeira mulher 
indígena a me tornar doutora e 

isso é fruto de lutas que colo-
cam em prática as políticas pú-
blicas”, ressalta. De acordo com 
a professora, sua formação serve 
de exemplo, não apenas para os 
povos indígenas, mas para todos 

aqueles que são “invisíveis peran-
te a sociedade”. “Hoje, vivemos 
um momento em que nossos di-
reitos e conquistas são violados, 
mas acredito acredito que as uni-
versidades têm feito seu papel. 

 » ANA MARIA POL

 Arquivo Pessoal

Desde a infância, Eliane Boroponepa, 
43 anos, sentia falta de ver a cultura 
indígena abordada na escola. Decidida a 
dar voz ao seu povo, ela seguiu o caminho 
acadêmico e hoje dá aulas em uma escola 
na comunidade de Umutina

 UnB/Divulgação

Saiba Mais

Primeiro contato

•	 No início do século 20, os 
Umutina foram vítimas da 
violência do homem branco. 
Pelo véu do preconceito, 
foram descritos como 
agressivos e violentos, tudo 
porque resistiam à invasão 
de seu território tribal. 
Registros da década de 1940 
sinalizavam a redução da 
comunidade para apenas 
23 membros. Após décadas 
de lutas em defesa de seu 
território e sua cultura, cerca 
de 600 pessoas, de nove 
grupos indígenas, convivem 
atualmente na terra Umutina, 
de onde retiram seu sustento 
e reiteram os vínculos com 
suas tradições. 

Origem do nome

•	 Inicialmente, foram nomeados 
pelos invasores de “Barbados”, 
devido ao uso, por parte 
dos homens, de barbas 
confeccionadas a partir do 
cabelo de suas mulheres ou 
do pelo do macaco bugio. 
Em 1930, passaram a ser 
conhecidos por ‘Umotina’, 
'Omotina', ou 'Umutina' (grafia 
utilizada desde a década 
de 40), que significa 'índio 
branco'.

Perda da língua

•	 Os Umutina não falam mais a 
língua indígena, classificada 
como pertencente ao tronco 
linguístico Macro-Jê, da 
família Bororo. Sua perda 
está associada à violência do 
contato deste povo com os 
não índios, ocorrido a partir de 
1911. Atualmente o Português 
é a língua predominante.

*Com informações do programa 
Povos Indígenas no Brasil e do 
Instituto Socioambiental (ISA)

Precisamos reformular, para que 
esse autores de comunidades co-
mo indígenas, quilombolas ou 
tradicionais possam ter acesso de 
qualidade ao ensino, assim como 
eu tive”, completa.
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H
á tempos a fase de grupos 
da Libertadores da América 
deixou de ser um problema 
para o Flamengo. Assom-

brado pela etapa em várias tem-
poradas — com direito a elimina-
ção precoce em cinco oportunida-
des de 17 participações, três delas 
recentes em 2012, 2014 e 2017 —, 
o rubro-negro carioca tem, hoje, 
a oportunidade de dar um grande 
passo para uma classificação an-
tecipada às oitavas de final. Para 
isso, precisa vencer a Universidad 
Católica, às 19h, no Estádio San 
Carlos de Apoquindo, em Santia-
go, no Chile.

Navegar em águas tranquilas 
na fase de grupos é algo raro no 
Flamengo. Nem mesmo na má-
gica temporada de 2019, o time 
teve tranquilidade. Ainda sob o 
comando de Abel Braga, o ru-
bro-negro correu risco até a úl-
tima rodada e avançou com um 
empate suado, por 0 x 0, fora de 
casa, com o Peñarol. O cenário 
começou a mudar no ano pas-
sado. Com Rogério Ceni, o clube 
venceu as três primeiras, encami-
nhou a vaga, e se deu o direito de 
empatar as três últimas sem so-
frer sustos quanto a classificação.

O confronto com a Católica 
pode repetir o 100% de aprovei-
tamento no turno, encaminhar a 
classificação e deixar o time com 
chances reais de fazer a melhor 
campanha geral e carregar a van-
tagem de definir o mata-mata co-
mo mandante até as semifinais. 
Ainda oscilando sob o comando 
do português Paulo Sousa, o ru-
bro-negro tem no desequilibrado 
grupo H a chance de, enfim, con-
vencer. Nas rodadas anteriores, 

LIBERTADORES Acostumado a passar perrengues na fase de grupos, Flamengo tem a chance de repetir 2020 e fechar 
primeiro turno com 100% de aproveitamento. Vitória contra a Universidad Católica, hoje, encaminha vaga para as oitavas

Raras águas tranquilas
no mar continental

DANILO QUEIROZ

Último treino antes da viagem ao Chile indicou um rubro-negro bastante modificado com voltas importantes na equipe titular

Gilvan de Souza/Flamengo

SUPERLIGA FEMININA

Minas e Praia Clube desembarcaram, ontem, em Brasília, para 
o segundo jogo da final da Superliga Feminina, amanhã, às 21h, 
no Ginásio Nilson Nelson. O Minas lidera a série melhor de três 
por 1 x 0 depois da vitória por 3 sets a 1 na sexta-feira passada e 
pode ser campeão no caso de novo triunfo, amanhã, novamente 
na capital. Os ingressos estão à venda no portal Eventim e variam 
de R$ 24 a R$ 58. Os clientes de cartões Ourocard Visa e Ourocard 
Mastercard recebem 25% de desconto no ato da compra.

SÃO PAULO SANTOS DERROTAS NA SULA BRASILIENSE

O São Paulo busca encerrar 
uma sequência de quatro 
jogos sem vitórias (duas 
derrotas e dois empates) na 
Bolívia e manter a campanha 
perfeita na Sul-Americana. 
Hoje, às 19h15, o time de 
Rogério Ceni enfrenta o 
Jorge Wilstermann, na 
altitude de 2.500 metros 
de Cochabamba. O tricolor 
lidera o Grupo D com seis 
pontos conquistados.

Mais confiante após uma 
boa sequência de jogos, 
o Santos tenta confirmar 
a boa fase, hoje, às 
21h30, contra o Unión La 
Calera, no Chile, pela Sul-
Americana. Sem poder 
contar com o artilheiro 
Marcos Leonardo, o time 
de Fabián Bustos encara 
o duelo como um teste 
contra um rival que ainda 
não perdeu na competição.

O Atlético-GO perdeu os 
100% de aproveitamento 
na Sul-Americana. 
Ontem, o Dragão visitou o 
Antofagasta, no Chile, e foi 
derrotado por 2 x 1. Noga 
marcou para os visitantes, 
mas, no fim, Jason Flores 
igualou e Manuel López 
virou. Em casa, o Cuiabá 
recebeu o River Plate-URU 
e também não engrenou: 
derrota por 2 x 1.

O atacante Zé Love não 
faz mais parte do elenco 
do Brasiliense. Após duas 
temporadas e 42 gols em 
65 jogos, o jogador chegou 
a um acordo com o clube 
amarelo para rescindir 
o contrato. O distrato, 
inclusive, foi publicado, 
ontem, no Boletim 
Informativo Diário (BID) da 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF).

 »Fortaleza triunfa

Após duas derrotas, o Fortaleza, 
enfim, venceu na Libertadores. 
Ontem, o Leão recebeu o Alianza 
Lima e fez 2 x 1, na Arena Castelão, 
pela terceira rodada da fase de 
grupos. Yago Pikachu, com duas 
assistências nos gols de Romero e 
Hércules, foi o destaque da partida. 
O América-MG esteve perto de 
vencer a primeira, mas acabou 
levando a virada do Tolima nos 
minutos finais e perdeu por 3 x 2.

o Flamengo ganhou de Sporting 
Cristal e Talleres devendo um fu-
tebol convincente.

Após o último jogo na Liber-
tadores, Paulo Sousa reconhe-
ceu a dívida. “Os processos de 
construção têm momentos que 
parecem de estagnação e isso 
eu percebo. O resultado impli-
ca muito na avaliação (externa). 
Mas em termos de dinâmica e 
processos de jogo, os conceitos 
estão lá. Nos outros jogos, sem-
pre esses conceitos estiveram lá. 

Em uns melhores e outros pio-
res. Em tempos de construção, 
é natural isso acontecer”, ressal-
tou o português.

Na tentativa de manter os 
100% de aproveitamento no Chi-
le, os cariocas terão retornos e 
desfalques importantes. Fora dos 
últimos jogos do time, o atacante 
Bruno Henrique voltou a ser re-
lacionado. Poupados na derrota 
contra o Athletico-PR, Filipe Luís, 
Everton Ribeiro e Gabigol são ou-
tras novidades previstas entre os 

11 titulares contra a Universidad 
Católica. Santos também pode 
iniciar jogando.

A principal ausência será Da-
vid Luiz. Segundo informe do 
Flamengo, o zagueiro foi libera-
do para resolver problemas par-
ticulares. Ontem, ele não par-
ticipou do último treino antes 
da viagem ao Chile. Com pou-
cos zagueiros disponíveis, Paulo 
Sousa deve utilizar Pablo ao la-
do do improvisado Willian Arão 
como dupla defensiva.

Conforme esperado, o Palmei-
ras, atual bicampeão continen-
tal, vai fazendo valer seu favori-
tismo no grupo A da Libertado-
res. Ontem, no Equador, o time 
alviverde enfrentou o Emelec, 
pela terceira rodada da compe-
tição, e saiu de campo com mais 
uma vitória: 3 x 1. O resultado 
deixou os paulistas muito isola-
dos na liderança da chave.

O resultado faz os palmeiren-
ses ostentarem 100% de apro-
veitamento no grupo, com nove 
pontos. A diferença para o De-
portivo Táchira, o segundo colo-
cado, é de cinco. Para o Emelec, 
atual terceiro, é de sete. O Inde-
pendiente Petrolero é o lanterna 
da chave, com apenas um ponto 
conquistado. 

O desempenho inicial faz o 
alviverde ter a chance de se clas-
sificar na próxima semana. Pa-
ra isso, basta vencer o Petrolero, 
novamente fora de casa, e tor-
cer por um tropeço do Emelec. 
Assim, não teria mais condições 
de ser alcançados pelos adversá-
rios, considerados de menor po-
derio técnico. 

Intenso no primeiro tempo, o 
Palmeiras abriu 2 x 0 com Rony, 
maior goleador da história alviver-
de na Libertadores, com 14 gols, e 
Gabriel Veron. No segundo tempo, 
o Emelec deu mais trabalho e dimi-
nuiu com Rojas. Os equatorianos 
ensaiaram uma pressão em busca 
do empate, mas acabaram sofren-
do o golpe fatal quando Breno Lo-
pes tentou cruzamento e acabou 
acertando a bola no gol e fechan-
do o placar a favor dos brasileiros.

Palmeiras 
vence e dispara

LIGA DOS CAMPEÕES

Liverpool encaminha vaga  
para mais uma decisão

Algoz do Bayern de Muni-
que nas quartas de final da 
Liga dos Campeões, o Villarreal 
até sobreviveu ao ataque do 
Liverpool durante o primeiro 
tempo do jogo de ida da semi-
final, ontem, mas não resistiu 
ao retornar do intervalo e per-
deu por 2 x 0, no Anfield Road. 
O time de Unai Emery viu sua 
estratégia sucumbir no momen-
to em que Estupiñán desviou 
um cruzamento de Henderson 
para o próprio gol. Após três 
minutos, Mané ampliou.

Com a vitória, a equipe 
comandada por Jürgen Klopp 
avança à final mesmo se perder 
por um gol de diferença na par-

tida de volta, marcada para as 
16h da próxima terça-feira, no 
El Madrigal. Jogando em casa, o 
time espanhol vai a campo pre-
cisando vencer por vantagem de 
dois gols para levar a decisão à 
prorrogação e por três ou mais 
para se classificar direto.

Filho de Mazinho, campeão 
da Copa do Mundo em 1994, o 
meia Thiago Alcântara foi eleito 
o melhor da partida. “Eu real-
mente gostei da performance 
do time, para mim foi a melhor 
coisa. Colocamos o nosso nível 
o mais alto possível e conse-
guimos uma boa entrega hoje”, 
analisou Thiago à BBC.

O meia atuou ao lado de 

 Henderson comemora o gol diante do Villarreal, em Anfield Road

 LLUIS GENE/AFP

SÉRIE B

Vasco e Grêmio ganham seus 
jogos e sobem na classificação

O Vasco conseguiu atenuar a 
crise provocada pelo péssimo 
início na Série B do Campeo-
nato Brasileiro. Ontem, em São 
Januário, o cruzmaltino ganhou 
a primeira na competição de 
segundo escalão nacional sobre a 
Ponte Preta, por 1 x 0. O resultado 
positivo após três empates fez os 
cariocas subirem na classificação 
e estacionarem no oitavo lugar.

O triunfo construído com 
gol do atacante Raniel deixa o 
ambiente no Vasco mais tranqui-
lo. Bastante pressionado pelo pés-
simo início no torneio, o técnico 
Zé Ricardo ganha um pouco de 
paz para seguir o trabalho a frente 
do cruzmaltino, que na próxima 
rodada enfrenta a Tombense, no 
domingo, às 18h, na tentativa de 
confirmar a ascensão na Série B.

“Dá um alívio. A gente quer 
trazer o torcedor para o nosso 
lado. Quando a gente está bem, 
eles apoiam. Estamos dando a 
vida para isso acontecer”, ressal-
tou o atacante Raniel, enquanto 
ouvia aplausos dos torcedores 
cruzmaltinos em São Januário.

Grêmio

O Grêmio conquistou a sua 
primeira vitória como visitante na 
Série B ao vencer o Operário-PR, 
por 1 x 0, ontem, pela quarta roda-

da. O importante resultado deixa 
o tricolor com sete pontos, na 
quarta posição e no G-4 — zona 
de classificação e de acesso para a 
elite nacional. O gol único da par-
tida foi marcado por Elias Manoel.

Esta foi a segunda vitória con-
secutiva do Grêmio. Pelas contas 
do técnico Roger Machado, o time 
gaúcho, agora, terá dois jogos para 
somar três pontos e atingir a sua 
primeira meta: contabilizar 10 nos 
primeiros 18 em disputa. O Ope-
rário, que vinha e derrota para o 
Náutico, acumulou o segundo 
tropeço seguido e continua com 
quatro pontos, em 12º lugar.

Raniel marcou o gol da 
primeira vitória vascaína  

Rafael Ribeiro/Vasco

Fabinho e comemorou o entro-
samento. “É um prazer inenar-
rável poder jogar com o Fábio, 
é um jogador excelente. Não só 

corta as jogadas do outro time, 
mas também gera jogo. Ele che-
ga na área e tem versatilidade”, 
comentou à TNT Sports.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio 
e Plutão em trígono. 
Quanto mais atenção 
deres às tuas sombras, 
mais vigorosas e 
impertinentes ficarão, 
te convencendo de que 
são tesouros muito 
valiosos e que, sem elas, 
tu não seria nada. tuas 
sombras requerem a 
mesma atenção do que 
tua bunda, na hora de 
limpar a evacuação; 
uma atenção eficiente, 
rápida e, ao finalizar, 
passar para outra coisa 
mais interessante. se 
tuas sombras te parecem 
poderosas é porque 
se alimentam de tua 
atenção, e te seduzem 
para que continues lhes 
brindando com ela, te 
convencendo de que elas 
são os obstáculos que 
precisas destruir para, 
finalmente, descobrir quem tu 
és e o que vieste a fazer aqui. 
na verdade, tuas sombras 
são fruto do que ignoras, e 
se deixas de o ignorar, 
então tuas sombras 
deixam de existir.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Está tudo voltando aos eixos, 
talvez com uma velocidade 
infinitamente menor da que 
gostaria, mas voltando mesmo 
assim. Procure facilitar o processo, 
evitando se precipitar sobre 
assuntos ainda imaturos.

Para evitar a dispersão, foque sua 
capacidade de ação naquilo que 
estiver orientado pelos conceitos 
que são a própria essência de 
sua maneira de pensar a vida, 
seus princípios. sem princípios, 
a ação seria desordenada.

a rotina acaba tornando chatas 
as questões que, se vistas com 
maior objetividade e carinho, 
seriam percebidas como 
essenciais e, portanto, sua 
alma recuperaria o olhar que 
descobriria a beleza oculta nelas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

agora não é hora de ficar dando 
explicações a ninguém, mas 
isso será impossível evitar se 
você agir abertamente. Por 
isso, procure agir sob o manto 
da discrição, atraindo a menor 
atenção possível para seus atos.

Estando tudo bem, mesmo que 
o cenário lhe pareça estranho, 
já que sua alma se acostumou a 
viver em tensão, ainda assim seria 
sábio de sua parte aproveitar essa 
dinâmica, relaxando um pouco 
e aumentando a confiança.

Faça o que quiser, faça o que 
puder, faça o que seja obrigatório 
ou o que seja desejável, faça 
o diabo ou faça o paraíso, não 
importa qual direcionamento 
você der agora às suas ações, 
o importante é fazer.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Esperar que um acontecimento 
exterior venha a mudar tudo 
para melhor é uma expectativa 
bastante ingênua que, apesar de 
poder vir a acontecer, não seria 
uma sábia atitude de sua parte 
depender inteiramente dela.

Por mais difícil que seja enfrentar 
algumas questões, procure 
manter a cabeça no devido lugar 
e aparentar que está no controle, 
pois, isso ajudará as pessoas a 
se unirem aos seus intuitos, sem 
melindres nem contratempos.

algumas coisas podem e devem 
ser negociadas, mas há outras 
que sua alma não pode colocar 
sobre a mesa, porque precisam 
ser desenvolvidas em silêncio, até 
chegar a hora de as mostrar, quando 
estiverem totalmente prontas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

alguma extravagância é 
necessária, porque agir com bom 
senso o tempo inteiro só faria 
você perder um precioso tempo, 
que não anda abundante. sair da 
casinha e agir por impulso, em 
muitos casos dá muito certo.

com ajuda, tudo seria mais 
fácil. seria? a médio e longo 
prazo, talvez, mas, de imediato, 
o cenário seria mais complexo, 
porque você teria de coordenar 
atividades com pessoas que nem 
sempre seriam favoráveis.

negocie, não deixe nada barato, 
exija seus direitos e tenha em 
mente que as outras pessoas 
também têm os delas, e que nem 
sempre as coisas se resolvem da 
maneira mais agradável possível, 
porém, se resolvem mesmo assim.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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AMOR CANTADOR

a 
Timbalada, grupo criado por 
Carlinhos Brown, é uma das 
atrações do Festival Micarê que 
ocorre, neste fim de semana, na 

cidade. Amanhã, o cantor, compositor, 
multi-instrumentista e integrante do co-
letivo Tribalistas, faz show, gratuito, no 
Setor Bancário Sul, pelo projeto Sexta Bá-
sica, promoção do Sindicato dos Bancá-
rios e Bancárias de Brasília.

 Brown aproveita para lançar Sim.
Zás, álbum que traz releituras de par-
cerias com grandes nomes da mú-
sica brasileira e baiana como Tema 
de amor (Marisa Monte), Amantes 
cinzas (Arnaldo Antunes), Ponto de 
atravessar (Michael Sullivan), Rua é 
(Pierre Onassis), Paixão de rua ( Ju-
nior Meirelles), além de Deus é per-
cussão, totalmente autoral.

Sobre este trabalho, co-produzido 
por Thiago Pugas, com a participa-
ção de Jaguar Andrade e Delipe Gue-
des (violões), Dudu Reis (cavaquinho) 
e Miguel Farias (baixo), o compositor 
destaca que ao silenciar algumas per-
cussões das canções busca realçar a 
simplicidade e o poder da melodia e de 

rítmica. “É tudo mágico. A poesia bro-
ta das rítmicas ancestrais percussivas, 
aliadas às mensagens que se comuni-
quem com aquele momento”, ressalta 
o artista que é Embaixador Íbero-Ame-
ricano para a Cultura.

 No show, que será aberto, às 20h, 
pela banda brasiliense Maskavo Roots, 
Brown vai revisitar sucessos que mar-
caram sua carreira, gravadas por ou-
tros intérpretes, entre os quais Cae-
tano Veloso (Meia lua inteira), Ivete 
Sangalo (Muito obrigado axé), Danie-
la Mercury (Maimbe Dandá), Marga-
reth Menezes (Dandalunda) e, claro, 
Timbalada (Água mineral). Obviamen-
te, não faltarão no repertório, canções 
que compôs com Marisa Monte e Ar-
naldo Antunes para os Tribalistas,en-
tre elas Carnavália, Diáspora, É você,-
Velha infância e Vilarejo.

CARLINHOS BROWN

Show gratuito com o cantor,  
compositor e multi-instrumentista 
amanhã, com abertura da banda 
brasiliense Maskavo Roots, às 
20h,no Setor Bancário Sul.

 » irLam rocha Lima

Batuque ancestral

DE GRAÇA
aFP Photo/Luis roBaYo

Eh flor do tempo!
O meu boi é um menino
que foge de medo...
Meus sonhos vaqueiros
Meus cordões de dor
passam pelas ruas da infância
clarim de bumbar a noite tá! tá! tá!
Meu boi renascerá
Eh eh eh boi!
Minha azulada toada
ainda se ouvirá no evo
enquanto o meu boi
de repente magoado
se lembrar de acordar!

Diego Mendes Sousa

Carlinhos 
Brown: poesia 
que brota 
da rítmica 
percussiva
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UMA SEMANA ANTES DO ESPERADO BLOCKBUSTER  
DOUTOR ESTRANHO, O CIRCUITO DE CINEMA  

ABRAÇA A MULTIPLICIDADE  DE VISÕES, QUE INCLUI  
A SEQUÊNCIA DO SUCESSO DOWNTON ABBEY

C
om a concentração do cir-
cuito de cinema antenada 
pela chegada nas telonas do 
aguardado Doutor Estranho 

no multiverso da loucura (em 5 de 
maio), a hora de diversificar as op-
ções para o público chega, na ja-
nela, desta quinta-feira. O cine-
ma realimentado pela indústria 
das séries de tevê está na propos-
ta de uma das estreias: Downton 
Abbey II: Uma nova era.

Noutro filão, o dos filmes de terror, 
a aposta é na fita da estreante argenti-
na Agustina San Martín, Como matar a 
besta. Num patamar de reconhecimento 
muito superior, o premiado Jacques Au-
diard, que segue defendendo o cinema 
de autor, aos 70 anos, investe num con-
to de amor muito atual, desenhado no 
cenário francês, com o drama em preto 
e branco Paris, 13º distrito. Mas, há ain-
da outras atrações. Confira!

 Crítica // Downton Abbey II: 
   Uma nova era

Austera 
presença  

Com mais de 50 episódios exibidos 
na televisão, até 2015, a série Downton 
Abbey expandiu, dada a legião de fãs, 
para um filme que chegou à telona há 
três anos. Opulência, elegância, intri-
gas e uma lista de amores retomados 
enchem a tela, na mais nova investi-
da do diretor Simon Curtis, à frente 
de Downton Abbey II: Uma nova era. 
Com enorme projeção na trama, a 
matriarca vivida com a humorada 
sofisticação de Maggie Smith, Violet 
Crawley, é quem dá as cartas.

Claro que o filho dela, Robert (Hugh 
Bonneville) e a neta de Violet, Mary 
(Michelle Dockery), trazem um peso 
para o retrato de um período, em que 
desfilam “serviçais” (como o termo 
aplicado no roteiro, sem melindres), 
desenvolvido pelo mesmo criador da 
série, Julian Fellowes. Depois de abrigar 
uma comitiva da monarquia inglesa, na 
história do primeiro longa, com mudan-
ça de costumes e o abalo do império aris-
tocrático, a famosa e gigante proprie-
dade de uma endinheirada dinastia 
acolherá, por um mês, uma equipe de 
cinema. Daí surgirem três novos per-
sonagens: a insuportável atriz Myrna 

 » RICARDO DAEHN

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br
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Dalgleish (Laura Haddock, de Guar-
diões da Galáxia), o astro Guy Dexter 
(Dominic West) e ainda o abalado di-
retor Barber (papel de Hugh Dancy).

A trajetória de quebra de protocolos 
sociais e transferências de bastões secu-
lares traz uma leitura curiosa, quando se 
assiste ao longa. Ao invés de esbarrarem 
numa trupe de “atores bêbados” e “atri-
zes emplastadas de maquiagem”, como 
projetavam, os endinheirados percebem 

os sinais do fim de uma era e o começo 
de outra: assustada, a trupe de cinema 
enfrenta a queda do cinema de “mímica 
com música” e depara, ainda aos fins de 
1920, com o despontar dos recursos do 
cinema sonoro. É divertido ver a inspira-
ção de Cantando na chuva (1952), justo 
num filme que deriva de série e busca as 
origens da linguagem destas séries, jus-
to na chamada sétima arte.

Depois de comandar o introspectivo 

Sete dias com Marylin (2011) e o agitado 
A dama dourada (2015), o diretor inglês 
Simon Curtis consolida um estilo har-
mônico no qual administra a façanha 
de condensar o destino de 24 perso-
nagens que estampam o cartaz de Do-
wnton Abbey II. Um deslocamento de 
parte da galeria de personagens para o 
sul da França renova o fôlego do drama. 
Esta etapa fantasiosa do filme reforça 
uma máxima de um dos personagens 
que destaca que “casamento é romance, 
e não um conto”. Puxando o fio da meada 
de uma relação amorosa da idosa Violet, o 
grupo viajante desemboca numa villa, na 
Riviera Francesa, prometida como heran-
ça para o clã Crawley.

Administrando a vida, num “planeta di-
ferente”, a quase nonagenária Violet segue 
com a pompa de dama, com tiradas tão 
descabidas quanto impagáveis. Quem ga-
nha espaço na trama é o ex-mordomo Car-
son (Jim Carter), num filme recheado por 
belas paisagens e amenos flertes. Junto com 
Carson, entre o ruir de algumas instalações 
(físicas) de Downton Abbey e o instaurar 
de um mundo moderno, com arquitetu-
ra hierárquica mais flexível, quem tam-
bém marcará pontos num estilo de vida 
menos condicionado a aparências é o 
personagem encabeçado por Robert Ja-
mes-Collier, o mordomo gay Thomas Bar-
row. Nada do que foi será. (RD)

    PELO 
 DIREITO  

DE TOMAR  
  SUSTOS

Três anos depois de premiada com 
menção especial para o curta-metra-
gem Monstruoso Diós (2019), exibido 
no Festival de Cannes, a diretora ar-
gentina Agustina San Martín apre-
senta uma coprodução entre Chi-
le, Brasil e Argentina. Como matar a 
besta foi mostrado em instâncias di-
versas como o Festival de Toronto e 
ainda o Festival do Rio. 

Na região de Missões, uma área frontei-
riça, as paisagens densas (captadas na fo-
tografia de Constanza Sandoval) engolem 
a turista Emília (Tamara Rocca). Ela visita 
a tia Inês (Ana Burn, a premiada atriz de As 
herdeiras), mas o intuito é outro: quer reto-
mar o contato com o sumido irmão, que pa-
rece ter alguma ligação com situação adversa 
experimentada num vilarejo entregue à des-
crença pela ação de fenômenos sobrenaturais. 

Pregando liberdade e em meio à descoberta 
da sexualidade, Emília vai tatear um ambien-
te que pouco lhe diz. João Miguel e Juliet Mi-
colta completam o elenco.

Numa outra linha, a da animação, a 
produção japonesa Jujutsu Kaisen traz 
o diretor Sunghoo Park conduzindo um 
enredo que investe em elementos unidos 
de forma aterradora: feitiçaria, luto e um 
empilhado de maldições.

 Shanna Besson/Divulgação

  CRÍTICA // Paris,  
  13º distrito

Prioridades 
em ebulição

Aos quase 70 anos de idade, o diretor 
Jacques Audiard se prova, sistematica-
mente, um ótimo contador de histórias. 
Num crescente, constrói carreira desta-
cada, desde o belo De tanto bater meu 
coração parou, passando pelo profun-
do O profeta (vencedor do Grande Prê-
mio, em Cannes), e com direito ainda ao 
doloroso Ferrugem e osso e a Dheepan: O 
refúgio, este último, vencedor da Palma 
de Ouro no Festival de Cannes.

É através dos acréscimos, com a 
inspiração focada em enredos de car-
tum assinados por Adrian Tomine (em 
2020, responsável por A solidão de um 

cartunista de longa distância), que Au-
diard examina o amor e, com filtro ori-
ginal, o bairro de Olympiades, em Paris, 
13º distrito. A roteirista Céline Sciamma 
(do aclamado Retrato de uma jovem em 
chamas) reforça a escrita do novo longa 
de Audiard, na mesma medida em que 
Léa Mysius (de Ava) dá fôlego ao time de 
roteiristas — trazendo mais naturalida-
de à exploração da sexualidade feminina 
disposta em Paris, 13º distrito.

Atores promissores, Lucie Zhang e 
Makita Samba trazem a consistência 
e o interesse, num caldeirão cultural: 
ela, de origem asiática, tenta respirar, 
entre um exaustivo atendimento de 
telemarketing; e ele, negro, bate ponto 
como professor universitário. Assumi-
damente, o cineasta Jacques Audiard 
bebe da fonte dos enredos de amores 
ligeiros, no passado, desenhados nas 
tramas do romântico Éric Rohmer.

Pelo preto e branco estilizado na fotogra-
fia de Paul Guilhaume (do documentário 

Adolescentes), Audiard se aproxima da Pa-
ris que, onde, desde criança, circula. Pre-
tendeu dar à cidade um aspecto asiático 
e distanciado. Justamente nisso reside a 
força do longa, que examina o teor de re-
lações contemporâneas, superficiais e em 
nada construídas: o filme centraliza um 
debate (discreto) na falta de traquejo en-
tre os jovens, exaustivamente, engolidos 
pelas jornadas de trabalho e pouco hábeis 
na lida com os sentimentos.

Sobrepujando o terreno sentimental 
de Émile (Lucie Zhang) e Camille (Makita 
Samba), desponta a personagem de Nora 
(Noémie Merlant), que adentra a univer-
sidade um pouco envelhecida em relação 
aos colegas e passa por um escrutínio se-
vero e criminoso, ao ser confundida com 
a stripper Amber (Jehnny Beth). Ao som 
de uma premiada trilha sonora assinada 
por Rone, todos os jovens vão redefinin-
do prioridades e assinalando as perdas 
frente a velhas e novas escolhas. Tudo 
com a sexualidade em polvorosa. (RD)

Paris, 13º 
distrito, fita 
de Jacques 
Audiard

Como 
matar  
a besta

Downton Abbey II: 
uma nova era tem 
elenco numeroso e 
brilhante

Romances e 
intrigas dão  
o tom em  
Downton Abbey
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e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PRECISAMOS URGEN-
TE para venda do seu
imóvel. Desde já agrade-
cemos a parceria, que
muito nos honra. Ligue:
3351-9547 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

R 04 Ed. Oscar Freire 2
qtos, sendo1suíte, armá-
rios planejados, sala
dois ambientes, varan-
da, 81,40m2 02vagas, la-
zer completo. Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

BELÍSSIMO
R 37 N Vive La Vie refor-
mado canto 2qts s/1ste
wc social estacular vista
panorâmicalazercomple-
to 98111-1595 c4789

NOVÍSSIMO
R 37 S Sunset duplex
R$ 520.000 nascente lin-
da vista p/praça 58m2

canto arms pisc sauna
gar 98111-1595 c4789

COMPRO, PAGO À VISTA
2 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
3 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

FILÉ
R 37 Vive La Vie R$
705.000 3stes lav
14ºandar nasc v.livre
2gar 98111-1595 c4789

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformado, nascente, 2º
andar 98466-1844 /
98175-1911c7432

3 QUARTOS

307 - BL.J Vdo Apto.
R$ 1.200.000/à vista. An-
dar alto, vista livre. Sala
ampla, 3/4 c/arms., 2 wc
(suíte), coz. c/arm., á.
serv., DCE e gar. Ótimo
estado. Saback Imóveis
P/ver ligue 3445.1105
CJ 3506.

1.2 ASA NORTE

JRC VENDE!!!
415 3 QTOSApto emÓti-
mo estado, vista livre,
nasc. DCE 1ºandar.
98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

IMPERDÍVEL
215 EM CONSTRU-
ÇÃO Apto de 160 a
194m2. Entrega Dez/22.
Tr: 98466-1844 c7432

ASA SUL

QUITINETES

713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit mobiliada
vazia c/02 vagas gar.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

910 CANTO nasc. 1º
and. R$ 220 mil desoc s/
intermed 99970-9148

1 QUARTO

PARK SUL Mobil 8ºand
36m2 lazer gar R$ 370
mil 99602-2533 c5963

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
108 SUL 2 qtos, DCE,
andar alto, vista livre,
100m2. Excelente Apto!!
Tr: 98413-8080 c8081

208 G partic 100m2 2qts
+ 1rever vazad gar Dce
R$980mil 99970-9148

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417
106 SQS Paulo Alencar
Vde apto 3 qts vazio
130m2 útil 3361-6464/
99618-1744 cj6131

207 SUL Prédio todo re-
formado, o + bonito da
207. 170M2 Vista livre va-
zio 3qtos sendo 2stes hi-
dro, reformado. 4ºandar
Tr:99395-2720 c6271

1.2 ASA SUL

314 SUL Vendo 3 qtos
1ste 156m2 granito na sa-
la e nos quartos. Vazio.
Prédio em reforma.
Tr:99395-2720 c6271

414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

4 OU MAIS QUARTOS

ACEITO PERMUTA
308 SUL Lindo 4qts
1ste 245m2 c/2 garag
99624-8852 c13499

309 BLOCO K p/ morar
ou reformar, 171m2 inter-
no + 92m2 área comum
+ 72m2 duas garagens,
5qts 1 suíte (de canto
6ºandar),vazado.Particu-
lar! Só interessados R$
1.800.000, Cel. (61)
98126-0009 (zap)

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
QNO 12 3 qtos suíte ga-
ragem subter. cond.
98199-6100 c12388

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 401 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 2qtos va-
zio 1ºandar R$ 300.000
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

3 QUARTOS

QD 1107 Vdo apto 3qts
1º andar quitado ót pre-
ço 99983-1953 c3149

GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

LAGO NORTE

QUITINETES

KIT COM PISCINA
CA 11 Confort Lake R$
315mildivididac/31m2va-
zia garagem lazer compl
98111-1595 c4789

1.2 OCTOGONAL

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 04 PAULO ALEN-
CAR Vde ótimo apto
3qtos ste armários nasc
vista livre 3361-6464/
99618-1744 cj6131

4 OU MAIS QUARTOS

AOS 06 PAULO ALEN-
CAR Vde excelente ap-
to 4qtos nascente andar
alto Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131
AOS 06 PAULO ALEN-
CAR Vde excelente ap-
to 4qtos nascente andar
alto Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa, bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa, bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 07 PAULO
ALENCAR Vde apto
2qtos c/ arms 2ºand
coz. americ 3361-6464/
99618-1744 cj6131
QRSW 07 PAULO
ALENCAR Vde apto
2qtos c/ arms 2ºand
coz. americ 3361-6464/
99618-1744 cj6131

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

303 SQSW PAULO
ALENCAR ótimo apto
3qtos vazado 149,33m2

útil Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

4 OU MAIS QUARTOS

305 SQSW Cobertura c/
vista386m2vazia,decan-
to c/ lazer. 3 vgas Pré-
dio reformado Linda!!
Tr:99395-2720 c6271

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

QNB09Av.Samdu.Ven-
do Excelente Apto quar-
to, sala, cozinha, banhei-
ro, área de serviço, com
elevador, desocupado.
3351-9547 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

2 QUARTOS

CNB14Ed.Porto daBar-
ra, próx. Sesc 2qts sala
cozinha2banheiros refor-
mado nascente 1 vaga
garagem 94m2 área to-
tal quitado escriturado.
Ac. Financiamento Plan-
tão. Faça esse grande in-
vestimento. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 TAGUATINGA

QNJ 58 Bloco E Excelen-
te Apartamento 1º andar
desocupado 2 qtos DCE
sala cozinha banheiro
àrea de serviço, reforma-
do. Aceito Financiamen-
to. Plantão! 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNM252qtosAv. comer-
cial R$450mil c1346 Tr:
99971-5151 Eurípedes

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 03 PAULO ALEN-
CAR ótima casa 3qts c/
arms coz plan gar p/ 6
carros 3361-6464 99618-
1744 |cj6131

GUARÁ

3 QUARTOS

PARTICULAR
QE 50 Lindo sobrado 3
suites fino acab desoc
R$ 830.000, Ac troca
98406-6685 c10865

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QL 14 Sobrado 460m2

5 qtos. R$ 2.500.000,
00! Só zap 99339-5252
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

JARDIM BOTÂNICO
1milm2 2pav, reformada.
área gourmet c/ piscina
sauna. (21) 97996-4171

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472
QI 13 Vendo Casa, tér-
rea 500m2. Super refor-
mada! Aceito Imóvel.
F:/99551-6997 c8998
QI 17 Conj 7 casa 4 tér-
rea piscina sauna e
churr 3248-0230 partic

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081

BELA CASA
QI 09 4 suítes Elevador
Linda vista. Aceito Apto
98199-6100 c12388

QI 13 Oportunidade Ca-
sa térrea, 4suítes, Óti-
ma área verde, telhados
novos, Reformada!!!
Tr:99294-6408 c6271

QL 26 4 suítes lt
1.320m2 linda vista p/ ci-
dade 98401-3270 c472

ESPETACULAR
QL 06 R$ 6.000.000
2pvtos 6stes salões pisc
+ terraço c/ linda vista p/
lago 98111-1595 c4789

LUZIÂNIA

3 QUARTOS

QD 45 3qts px comerc/
escola etc 98151-3115

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

MR SOBRINHO
QD 804 ót cs 2qts por-
cel ót acabto ac fin 198
mil 98406-6685 c10865

3 QUARTOS

MR SOBRINHO
QD 300 3q sl coz escrit
Ac financ R$ 270.000,
98406-6685 c10865

MR SOBRINHO
QD 601 3qts laje Pronta
para morar R$128 mil
98406-6685 c10865

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 15C $216mil 3cs
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

2 QUARTOS

QN 05C$180.000, 2q es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 07A $330.000 2qts
ste 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

1.3 RIACHO FUNDO

QN 12C R$ 150mil 2qts
sl 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 18 R$185.000, laje
2q 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 30 R$210.000 quit la-
ge 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

MR IMOBILIÁRIA
QN 29 ót cs laje arms .
ót acab 260 mil ac car
98406-6685 c10865

3 QUARTOS

QC 01 $185.000, desoc
3qt 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

MR IMOBILIÁRIA
QN 19 ótima casa 3qts
ót acabamento 275mil
98406-6685 c10865

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 316 Desocupada ex-
celente imóvel, 3 qtos, sa-
la, cozinha, banheiro, for-
rada, quitada, escritura-
da e reformada, excelen-
te localização. Plantão.
T ra ta r : 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QR 504 ADE Av Princ/
Comerc +/-400m2 $350
mil 98187-5590 c7719
QR 608 3Qt Ac. CEF
Ágio / Quitado. Negocio.
98187-5590 c7719

4 OU MAIS QUARTOS

QR 410 2 Sobrados mes-
mo lt (cs + 3 ap) 980mil
98187-5590 c7719

SANTA MARIA

2 QUARTOS

QR 204 R$170.000, 2q
sl 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SÃO SEBASTIÃO

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO CASA
MORRO AZUL espaço-
sa. Direto c/proprietário
61 99622-9645

TAGUATINGA

2 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

QNC01Excelenteinvesti-
mento. ImóvelmistoResi-
dencial / Comercial com
pequenaconstrução.Qui-
tado e escriturado. Ac. Fi-
nanciamento. Faça hoje
esse grande investimen-
to. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

QND 40 2pvt nasc Lt
408m2 Vd/Tr 991092879

QNE 09 Lote 340m2, ca-
sa 3qts sendo 1ste, sala
copa cozinha, wc social,
área de serviço coberta,
nascente, garagem p/
6carros, área c/ churras-
queira, escritório, quita-
da e escriturada. Aceita
Financiamento. 3352-
0064/ 999745385 c7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 02 Conjunto 3qtos
sala cozinha 2 banhei-
ros laje + forro cerâmica
blindex, reformada, exce-
lente imóvel, próximo Su-
perAdega.Aceito financi-
amento.Plantão.Façaes-
se grande investimento.
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ 1qtos sala cozinha ba-
nheiro nos fundos.
Quitada e escriturada só
R$390.000,00 Faça es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 10 Excelente casa
colonial toda na laje suí-
te sala copa conjunto.
Terreno de 200m2 vaza-
do. Excelente ponto co-
mercial. Aceito financ ou
troco por Apto na QNL.
Façahojeessegrande in-
vestimento. Plantão!
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

1.3 TAGUATINGA

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNA 32 Nascente coloni-
al reformada 4qtos 3 suí-
tes 2 salas cozinha exce-
lente imóvel. 3351-9547
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNA40Excelente sobra-
do colonial nascente
4qts 3stes Dce 2salas co-
zinha planej. armários
nosquartos,cerâmica, tá-
bua de correr cerâmica,
coz. goumert churrasq,
garag6vgs.quitadaescri-
turada, Ac financiamen-
to Plantão. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

PRONTO P/ MORAR
PACAEMBU ág 36 mil
+ pt 400 + SD 39mil ac
car 99957-5622 c10865

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

JRC IMÓVEIS
SCLN 404 Vendo pré-
dio de esquinacom 1 lo-
ja e 1 apto 3 qtos com
suíte. Excelente valor!!
98413-8080 c8081

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

CLS 303 Loja/sobreloja.
QD Nobre R$1.100.000
Tr:98124-7752 c5521

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01 Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

ED CENTRAL PARK re-
formada 38m2 garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

JARDIM BOTÂNICO

EMIBRA VENDE
COND MORADA DE
DEUS sito na Avenida
do Sol da RA XXVII,
Jardim Botânico, DF -
lotes residenciais, regu-
larizados, escriturados
e registrados no Cartó-
rio do 2º RI de Brasí-
lia, com área a partir
de 600m2. Extensão
do Lago Sul. Venha ne-
gociar a compra do
seu lote. Investidor, es-
ta é a hora. Informe-
se pelo Tel: (61)
99994-1807 CJ 986

LAGO SUL

PONTA SECA
QI 21 lote 1.320 + 6000
m2 de Á. v.+casa 4 sui-
tes 98199-6100 c12388

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de área verde única Tr:
99395-2720

PARK WAY

QD 07 2.500m2 R$
1.600.000 Particular!
Só zap 99339-5252

MELHOR LOCALIZAÇÃO
QD 14 MSPW conj 01
Lote de 3.337m2 + área
verde. 99109-6160 Zap.
Sr Imóveis c9417

RECANTO DAS EMAS

GALPÃO
QD 206 Frente Avenida
escriturado 260 mil
98406-6685 c 10865

TAGUATINGA

CNB 07 Urgente ! ( ra-
ras e preciosas ) ! Para
empreiteiros : ( duas )
projeções (600 m2, ca-
da ). Constroem até 7x
cada. Por motivo excep-
cional, preço ‘‘muito
abaixo‘‘ da referência ló-
gica de mercado. (61)
9.8160-0202 Aragão
c2072

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

JRC IMÓVEIS
JRDIMINGÁVendoChá-
cra 42.000m2, casa se-
de, casa de caseiro, bei-
ra Rio Santa Maria . R$
450 mil. Ac. proposta.
98413-8080 c8081

VALPARAÍSO GO vdo
excel chác. escrit 7.000
m2 pisc. salão, Qda vô-
lei, amb. calmo, área la-
zer 99423-3535 c20544

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

COCALZINHO-GO Vdo
2 chácaras 20.000m2 ca-
da no Km 57 R$ 110mil
cada 99278-0009

JARAGUÁ-GO Faz.
50alq. rica em àgua, óti-
mo preço, rego d’agua,
represas grandes, foma-
da no braquiara, curral
de primeira completo, ca-
sa sede, casa de pião.
Mais dúvidas. ( 62 )
9999-4343 c15.295

AMS VENDE
LUZIÂNIA - GO Fazen-
da 318 hec, lavora/ pecu-
ária/ - A 5km do centro-
106hec pode ser área
industrial/residencial.
Fone:/ 61 99338-2014 /
98575-0042 c10881

AMS VENDE
SÃO JOÃO DE ALIAN-
ÇA- FLORES Fazenda
580hec, formada 16 divi-
sões pastos, rica em
água, terra plana a 280
km DF. 61993382014 /
98575-0042 c10881

AMS VENDE
UNAI- MG Fazenda 780
Hec, Rica em água,
Lavoura/pecuária- 18km
centro . 6199338-2014/
98575-0042 c 10881
JARAGUÁ-GO Faz.
50alq. rica em àgua, óti-
mo preço, rego d’agua,
represas grandes, foma-
da no braquiara, curral
de primeira completo, ca-
sa sede, casa de pião.
Mais dúvidas. ( 62 )
9999-4343 c15.295

AMS VENDE
UNAI- MG Fazenda 780
Hec, Rica em água,
Lavoura/pecuária- 18km
centro . 6199338-2014/
98575-0042 c 10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
2º andar, corresponde
ao 4º andar, 1 quarto, suí-
te, sala, cozinha, àrea
de serviço, sacada, com
armários e ar condiciona-
do, etc. lazer completo
e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

RUA 37 Sul - Ed. Sun-
set - 1ª Locação. Du-
plex novo, fino acab. R$
2.500,00. Salão, 2
qtos., 2wc, coz., america-
na, muitos arms. gara-
gem, completa estrutura
de lazer. prox. metrô. Sa-
b a c k I m ó v e i s -
F/3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

RUA IPE AMARELO 3
qtos, 1ste, sl, var, dce,
gar. tr: (61) 98205-2881

ASA NORTE

QUITINETES

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
com garagem 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417

ED PARK NORTE
915 NORTE Maravilho-
sa Kit c/garagem. Mário
Soares 9.9976-3789
c4459

SGAN 911 - Bl.H/
apt.19. Ed. Gardem Pa-
rk. R$ 1.100,00. Sala,
qto, copa, wc e gara-
gem. Saback Imóveis -
F/3445.1105 CJ 3506

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
com garagem 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417

2 QUARTOS

EXCELENTE
704 NORTE Maravilho-
so apto 2qts sala cozi-
nha banh Mário Soares
9.9976-3789 c4459

2.2 ASA NORTE

SCLRN 703 -Bl.F/201.
R$2.000. Duplex c/sala,
2/4(1c/arm,)2wc (suíte),
coz. á.serv. Saback F/
3445.1105. C/3506.

3 QUARTOS

312- BL.H /106. R$
2.300,00. Prédio c/ brin-
quedoteca, academia e
salão de festas. Sala,3/
4 c/arms.,wc, coz.,
DCE. Saback Imóveis F/
3445.1105 C/3506

4 OU MAIS QUARTOS

202 -BL . F / 201 .
R$4.200,00. 4/4 c/arms.
(2 suítes). Reformado, fi-
noacabamento,excepcio-
nal. Sala, wc,coz/arms.,
área e wc serv. Gara-
gem c/arms., Saback F/
3445.1105 C/3506.

ASA SUL

1 QUARTO

405/U/320 R$ 1.200. Re-
formado. Sala, 1/4/arm.,
wc e coz./arm. Saback
F/3445.1105 CJ 3506
410/ A/ 104 R$ 2.000.
Alugo Mobiliado / Refor-
mado c/ ar cond. Sala ,
1/4 c/arm., wc e coz./
arm., Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.
410/ A/ 304 R$ 2.000.
Alugo Mobiliado c/ar
cond. Sala, 1/4 c/arm.,
wc e coz./arm., Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

202 - BL. B/305. R$
4.400,00. Prédio e Apto.
reformados. nasc., Sa-
lão, 3/4 c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), copa/
coz,. c/arms , á.serv.,
DCE, gar. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.
215-BL.J/ 607 R$2.800.
C/salão, 3/4 c/arms.,
2wc (suíte), coz./arms.,
DCE e á.serv. Saback
3445.1105 CJ 3506.
215-BL.A R$10.000,00.
Apto. de luxo e decora-
do, finoacab.Todomobili-
ado. Reformadissimo de
3 qtos p/2/4 c/escritorio.
Salão, 2/4 (suíte c/hidro)
2 wc copa/coz., c/arms.,
área serv., garagem. Pré-
dio c/salão festas. Saba-
ck F/3445.1105 CJ
3506.

SR IMÓVEIS ALUGA
307 SUL 3qts dce gar
105m2 nascente 99109-
6160/ 3042-9200 cj9417
402- BL.L /203. R$
3.100,00. Prédio c/ eleva-
dor. Amplo apto. vaza-
do. Salão, 3/4 c/arms., 2
wc (suíte), coz/arm., á.
serv., DCE, ótimo esta-
do. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.
215-BL.A R$10.000,00.
Apto. de luxo e decora-
do, finoacab.Todomobili-
ado. Reformadissimo de
3 qtos p/2/4 c/escritorio.
Salão, 2/4 (suíte c/hidro)
2 wc copa/coz., c/arms.,
área serv., garagem. Pré-
dio c/salão festas. Saba-
ck F/3445.1105 CJ
3506.
402- BL.L /203. R$
3.100,00. Prédio c/ eleva-
dor. Amplo apto. vaza-
do. Salão, 3/4 c/arms., 2
wc (suíte), coz/arm., á.
serv., DCE, ótimo esta-
do. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 316 b. G Ap 403,
158m2 3 dorm sendo 2
suítes. R$ 6mil/mês
+cond. +energia +IPTU.
Fone: 98131-4488 wpp

4 OU MAIS QUARTOS

207 AMPLO reformado
4qts ste DCE Tr: 3328-
5757 www.phimoveis.
com.br cj6210

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Bl.B /119-
R$900. Res. Belvedere.
Sala, 1/4. wc, coz /arm.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 |C/3506.

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 302 Bl. D Apto,
03 qtos, 1 suíte, DCE, sa-
la com varanda, armári-
os, vaga, lazer completo
piscina, academia. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS da Al-
vorada - Qd. 05 Conj.
08, Cs. 21. 1ª locação.
R$ 2.600,00. Casa tér-
rea. Sala conjugada c/
cozinha., quarto/arm.,
wc, á.de serviço e gara-
gem. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.
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2.3 JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

COND. QUINTAS da Al-
vorada- Qd. 02 Conj.14,
Cs. 26. R$ 4.500,00. Ca-
sa térrea. Sala, 2/4
(sendo 1 suíte c/closet)
wc, cozinha equipada c/
arms., á. de serv. gara-
gem e ampla á. verde.
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 bl E Cs 13 3qts
R$ 1.700, F:98333-1777

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SRTVN 701 Alugo sala
reformada, porcelanato
ebanheirocomvistaprivi-
legiada para o Estádio
Mané Garrincha. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

11º ANDAR/ VISTA AMPLA
ED TERRA BRAZILIS
sala 40m2 Vista p/ Minis-
térios, biblioteca, Cate-
dral etc. Mário Soares
99976-3789 c4459

SGAS 910 / Via Brasil -
B l . "D " / 446. R$
1.100,00. c/40 m2. Sala
c/recepção, 2 wc (ar
cond .) Saback Imóveis
- F/3445.1105 CJ 3506

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PALIO/17 Atractive 1.0
completo R$ 36.900,
98406-6685

HONDA

FIT 14/15 LX 1.5 flexo-
ne 16V 5p automático
branco todas as revi-
sões feitas em concess.
ún.dono 86.000Km R$
51.000 Tr: 98118-2053

MERCEDES

C 180/16 Avant. Cinza
único dono 37.000 km
IPVA pago. 99224-5452

NISSAN

VERSA 19/19 1.6 SL
mec preto ún.dona
30mKm 98263-9006

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
GOL 18/19 1.6. Leilão
on-line dia 29/04 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com Inf.
(61) 3465-2203/2542.

GOL/05 Plus 8V pneus
novos Vendo/Troco.
99909-7931/99969-9595

3.2 VOLKS

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla. Leilão on-line dia
29/04 às 11hs. Edital
completo e fotos no si-
te: multleiloes.com Inf.
(61)3465-2203/2542

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, quinta-feira, 28 de abril de 2022 5

3.6 OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

TERAPÊUTAS 100%
massag 3347-5464 Elen
e Equipe das 8h as 21h

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 aos de experi-
ência 11-973868078

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

MONOGRAFIATCCArti-
gos, Dissertação, Tese,
Relatório + de 20 anos
exper. Tr.: 99313-1589

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
LAVA -SE C A IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

4.6 TELEVISÃO

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
DE COMPARECIMENTO

SR. YURI NASCIMEN-
TO Araujo - CTPS
6562486 - série 0060-
DF; Por esta, convoca-
mos o colaborador a
comparecer ao setor de
RH no dia 04/05/2022
às 15h, Sito, Quadra
302 Conjunto 08 Lote
02 - Samambaia/DF, a
fim de assinar a resci-
são do seu contrato de
trabalho,devendoobriga-
toriamente trazer o cra-
chá e uniformes.

RAF COMÉRCIO DE
METAIS EIRELI

CNPJ: 21.479.518/0001-20
CONVOCA O FUNCIO-
NÁRIO Marcos Ferrei-
ra de Lima Santos,
CTPS: 1606428 série:
00060/DF. Último dia
que o funcionário com-
pareceu a empresa
(último dia trabalhado)
foi no dia 23 de março
de2022.Por favor,com-
pareça ao seu local de
trabalho no prazo de
48 horas. O não compa-
recimento caracteriza-
rá como abandono de
emprego conforme arti-
go 482 Letra I da CLT.

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253
PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736
BEAUTY CORPUS Vol-
tou! Inauguração 311N
9h ás 21h 61994495435

BOCA GULOSA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98473-3483

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98423-0109 Asa Norte

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

JUSSARA NEGRA
MULHER GOSTOSO-
NA quente e bem safa-
da na cama. Venha se
deliciar 61 99430-1642

LARA
LINDA LOIRA, discreta
p/ executivos em hotéis
61 99699-3225

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761
NANDA LOIRA 45ª
olhos cor mel, boca gulo-
sa oral babado até o fim
61 98456-1586 ceil

MASSAGEM RELAX

VAGA PARA Massagis-
tas Asa Norte. 61 99105-
3720

5.7 MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 cei
MASSAGISTA procuro
c/ou s/exp meio período
A. Norte 61 99907-8898

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

RESTAURANTE
CONTRATA

BARISTA, ATENDEN-
TE Operador de Caixa
e Balconista com expe-
riência. Enviar curricu-
lo para: rhdondurica
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO, AUXILI-
AR de Cozinha, Copei-
ro e Auxiliar de Servi-
ços gerais. Com experi-
ência. Enviar CV para
o e-mail: rhdondurica
@gmail.com

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AJUDANTEPARASER-
VIÇOS Gerais para mo-
rar.Tr: 99976-4334

ATENDENTE DE ME-
SA Restaurante no La-
go Sul. Paga-se 1 passa-
gem. CV: dutravaldemir
@hotmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO com experiência
emvendasdematerial hi-
dráulico. Seg a Sexta.
Salário + almoço + pas-
sag. CV: aqueservice10
@hotmail.com

AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CABELEIREIROS (AS)
contrata-se 99295-7526
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400

Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF X Companhia de Saneamento Ambiental do
Distrito Federal – CAESB, objetivando a compensação florestal pela supressão de remanescente de vegetação nativa
para implantação das Estruturas de Contenção em Gabiões para Erosão a Montante do Dissipador do Emissário da ETE
Melchior, o Termo de Compromisso de Compensação Florestal- TCCF nº 17/2022- IBRAM .Localizado na Estação de
Tratamento de Esgotos – ETEMelchior, Samambaia/ DF. Processo SEI/GDF nº 00391-00003532/2022-20. Companhia
de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL - CAESB
AVISO DE ASSINATURA DO TERMO DE COMPROMISSO DE
COMPENSAÇÃO FLORESTAL -TCCF

Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF, o Termo de Compromisso de Compensação
Florestal- TCCF nº 17/2022- IBRAM, objetivando a compensação florestal pela supressão de remanescente de vegetação
nativa para implantação das Estruturas de Contenção em Gabiões para Erosão a Montante do Dissipador do Emissário da
ETE Melchior. Processo de Compensação Florestal SEI/GDF nº 00391-00003532/2022-20,. Companhia de Saneamento
Ambiental do Distrito Federal – CAESB.

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL - CAESB
AVISO DE RECEBIMENTO DO TERMO DE COMPROMISSO DE COMPENSAÇÃO
FLORESTAL -TCCF

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

COZINHEEIRO Restau-
rante no Lago Sul. Paga-
se 1 passagem. CV pa-
r a : du t r a va l d em i r
@hotmail.com

DIARISTAPARAescritó-
rio 2 pavimentos na Asa
Sul, c/ referências. P/5ª
feira, todo serviço. Pago
R$170,00 c/ transporte
+almoço. Tr:3445.1135.
DOMÉSTICAQUEPOS-
SA Dormir p/Sr. solteiro
V. Pires 98470-8819

DOMÉSTICA DE SE-
GUNDA A sexta, 44 ho-
ras semanais, 4 adultos.
Referência em carteira
Salário R$ 1.200 + trans-
porte. Águas Claras.
WhatsApp 98500-0548

ESMALTERIA NO SU-
DOESTE seleciona ma-
nicures com experiên-
cia . Entrar em contato
pelo Nº 99669-5332
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/exp meio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898

6.1 NIVEL BÁSICO

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

PASSADEIRA c/ experi-
ência. Interessados en-
trar em contato (61)
3224-0844 ou entregar
currículos no endereço
CLS 112, Bloco B, Loja
15 Asa Sul. Brasília.

PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 98405-3767
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
ds ( t r aba l ha r na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com

OPERADOR DE RAU-
TER Para trabalhar na
Ceilândia. Enviar CV
com prertensão salarial
para: recrutamento2022
@ gmail.com. Com o as-
sunto Operador
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR PARA: INS-
TALAÇÃO de Vidros Au-
tomotivos. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência.Enviarcurrículopa-
ra : rh1@cen t rosu l
servicos.com.br

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Pacote Office, boa
comunicação e experiên-
cia. Enviar CV para :
vagasempregobsb01
@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com

EMPRESA DE PRESTAÇÃO
DE SERVIÇOS CONTRATA
CAMAREIRA , AUXILI-
AR Administrativo e Re-
cepcionista. Enviar curri-
culo para: atendimento
@grupovbs.com.br

CONTRATA-SE
CHAPEIRO E CAIXA
com experência, para iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p o e-mail: camarao-
burguerasasul@gmail.
com

VAGA PARA FARMÁCIA
COMPRADOR c/ experi-
ência em Drogarias e
Compras. Enviar CV:
selecao.21.df@gmail.
com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281

6.1 NÍVEL MÉDIO

DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
DOMÉSTICA PARA
T RABALHAR e m
Águas Claras 61-
982108292

RESTAURANTE
MARIETTA CONTRATA

GARÇOM Interessados
enviar CV para: marietta
rh@gmail.com

GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

OPERADOR (A) TELE-
MARKETING p/ clínica
o d o n t o l ó g i c a c /
experiência. Enviar CV
p: dentistasamambaia
@gmail.com

APEX ENGENHARIA
CONTRATA

PORTADORCOMDEFI-
CIÊNCIA Interessados
devem enviar currícu-
lo p/ e-mail: curriculo
@apex.com.br

VERTICAL
VIGILANCIA CONTRATA

PORTADORES DE NE-
CESSIDADES Especi-
ais p/area de vigilância,
c/ curso atualizado. Envi-
ar currículo c/ laudomédi-
co p/: verticalvigilancia
bsb@gmail.com

PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224

O Conselho Administrativo de Defesa Econômica – Cade abre processo

seletivo para contratação de consultoria técnica para a elaboração de

estudos e construção de estratégias de atuação sobre o processo de

tomada de decisão nos julgamentos do Cade.

Os interessados em participar do certame devem enviar currículos até o

dia 01 de maio de 2022 para prodoc@cade.gov.br, indicando no campo

“assunto” o código: Consultoria Vaga Defesa da Concorrência e Ruídos

em Decisões [nome do candidato], conforme estabelecido no Termo

de Referência.

PROJETO BRA 18/016 – SELEÇÃO DE CONSULTOR –
MODALIDADE PRODUTO

O Conselho Administrativo de Defesa Econômica – Cade abre

processo seletivo para contratação de consultoria técnica para a

elaboração de estudos e construção de estratégia de atuação do Cade

em Defesa Comercial.

Os interessados em participar do certame devem enviar currículos

até o dia 01 de maio de 2022 para prodoc@cade.gov.br, indicando no

campo “assunto” o código: Consultoria Vaga Defesa Comercial [nome do

candidato], conforme estabelecido no Termo de Referência.

PROJETO BRA 18/016 – SELEÇÃO DE CONSULTOR –
MODALIDADE PRODUTO

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de Shopping.
Excelentes ganhos de
R$2.000 a R$7.000,00.
Enviar CV para e-mail:
sucessocomercio5@
gmail.com

EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054

6.1 NIVEL SUPERIOR

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

CONTRATA-SE
ATENDENTE DE RE-
CEPÇÃO Sênior, com
experiência em ven-
das na area de Odonto-
logia para trabalhar
em Taguatinga. Enviar
Cv: para: contrata
ja2017@outlook.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIO DE DIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com

CENTRO
EDUCACIONAL

CONTRATA
PROFESSOR DE EDU-
CAÇÃO Física, monito-
ra ( cursando faculdade
de pedagogia ) e profes-
sor de espanhol. Enviar
currículo para o Whatsa-
pp 98138-2211

COLÉGIO NA ASA NORTE
PROFESSORES p/ ca-
dastro reserva de Lín-
gua Portuguesa. Enviar
currículo até o dia 01 de
maio de 2022 E-mail:
s e l e c a o 2 0 2 2 .
professores@gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

EDITAL N° 040/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL PROJETO DE

COOPERAÇÃO TÉCNICA BRA/IICA/13/001
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PFH/CA-16095
Consultor para realizar o acompanhamento e avaliação
dos termos de referência (TdR) e contratos administra-
tivos, visando ao cumprimento dos objetivos delineados
no Projeto de CooperaçãoTécnica - PCT/BRA/IICA/13/001
Formação: nível superior com, no mínimo, 5 (cinco) anos de
formação em qualquer área do conhecimento reconhecidas
pelo Ministério da Educação, preferencialmente nas áreas de
Administração, Contabilidade, Gestão Pública.

Experiência Professional: Obrigatório: atuação mínima de
12 (doze) anos em atividades administrativas na Administra-
ção Pública Federal. Desejável: atuação na gestão adminis-
trativa e planejamento estratégico. Vigência Contratual: 10
meses. Número de Vagas: 01.

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivel-
mente até o dia 06/05/2022 às 23h59min00seg. A responsa-
bilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos de con-
sultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado
da seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados
na página do IICA https://iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto n° 5151, de 22/07/04, Portaria
MRE N° 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA OFERE-
ÇO-ME com experi-
encia de nove anos,
folguista,doméstica ou
mensal tr:998324382

CUIDADORA OFERE-
ÇO-ME com experi-
encia de nove anos,
folguista,doméstica ou
mensal tr:998324382

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079

EDITAL Nº 038/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL PROJETO DE

COOPERAÇÃO TÉCNICA BRA/IICA/13/001
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-16137
Implementar, por meio de serviços especializados de
consultoria, com apoio técnico especializado ao Minis-
tério do Desenvolvimento Regional (MDR) nas Rotas da
Moda e da Economia Circular.
Formação: profissional de nível superior com formação
devidamente comprovada em Engenharia de Produção, En-
genharia Química, Engenharia de Materiais ou Tecnólogo,
com ênfase em produção de couro ou calçado, ou curso de
nível superior em tecnologia de produção de couro ou cal-
çado com, no mínimo, 5 anos de formação (4 pontos). Ex-
periência Professional: atuação devidamente comprovada
por, no mínimo, 6 (seis) anos em consultoria para indústrias
de calçados ou de couros, sendo que, no mínimo, 5 (anos)
em projetos relacionados a calçados, com ênfase na susten-
tabilidade. Experiência na coordenação e organização de
eventos, estudos e diagnósticos do segmento de couro ou/e
calçadista. Vigência Contratual: 03 (três) meses. Número
de Vagas: 01.

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivel-
mente até o dia 06/05/2022 às 23h59min00seg. A responsa-
bilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos de con-
sultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado
da seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados
na página do IICA https://iica.org.br/pt/node/75.

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria
MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

Fique bem informado todos os

dias como Correio Braziliense

RECEBA
GRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDO
DIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,mande

um “Olá”

e pronto!
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